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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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agressivas uma forca equivalente dnnutencio da pai, (Lar telegramas na
lefraa nm beneficia
(a, página).

í/liiorvíno do Oliveira, uma vida inteira dedicada às lu,ias da classe operária, fala. agora, do IV Congresso doVLB. Com q sua experiência e o mesmo entusiasmo, oirlho combatento proletário sabe bem avaliar o quantoavançou o movimento operário o o que significa, em prolilu independência e progresso do nossa pátria, a grandereunião do Partido do proletariado. (Reportagem naterceira página).

Lançadas ao Lixo
238 Caixas de Banha!

AMEAÇA DO PREFEITO
À CÂMARA MUNICIPAL

Q DIRETOR DO SAPS" comunicou ontem à
COFAP que 238 caixas dc
banha do estoque da comis*
são de preços haviam sido
refúgadas por um grupo cle
técnicos, como impróprias
para o consumo. Assim,
mais de 14 toneladas de ba-
nha serão lançadas ao lixo,

dado o seu precário estado
cle conservação. As caixas
de banha faziam parte dos
estoques depositados no ar*
mazem cle Süo Diogo e quehá muito vem sendo sone*
gado à distribuição nos Pos*
tos da COFAP. O resulta*
do da criminosa sonegação
é agora registrado pelo
SAPS.

«Ou votam o aumento de impostos ou transformo o orçamento»— Sancionou a lei de meios apenas para aplicar as verbas quedesejar — Desafio ao Legislativo — Entrevista ontem no
Palácio Guanabara

«OEGO o lápis verme-
* thoe marco no orça-

mento o que vou fazer
e o que não vou fazer,

Concentração Operária Contra o
tleto ao Projeto Sobre íposentaloria
Memorial-monstro e circulares aos Estados para irradiação nacional
da campanha — Nova reunião de dirigentes sindicais na próxima

quarta-feira 
|J0R iniciativa das Confe-* derações Nacionais, Fe*
rações e Sindicatos, os tra-
balhadores cariocas vão rea*
lizar uma grande concentra-
ção na Câmara dos Deputa-

Pronunciado
o Brigadeiro

i

Epaminondas
riK.in.vno instruções do Jun->-» roz Túvnra o do brigadeiro
i.Uiurilii Gomes" o rromutor da
Justiça Militar pronunciou,,iintimi, o brigadeiro l.pnmlnon-
iias Gomes tios Santos num
processo quo os golpistas do 24
dt* ttgàutu pretendem mover con-
tru o ex-ministro du Aeronáu-
tlcu, por motivo de suas can-
dentes denuncias veiculadas em
entrevistas u «O Cruzeiro».
Como se sabe, as amsucõeb
formuladas pelo brigadeiro Kpa-
nilnomlàs ficaram sem resposta
e a mesquinha vingança que a
camarilha no poder pretende
tomar contra aquele ilustre ofi-
ciai, apenas vem ennfirmft-Ins
dlnnte <la opinião pública.

dos e no Senado Federal, pa*
ra exigir a rejeição do veto
recentemente aposto pelo sr.
Café Filho ao projeto 1.146,
que regulava a aposentado*
ria integral c reajustava be*
neucios.

Esta decisão íoi tomada
em ampla reunião de diri*
gentes..... sindicais realizada
anteontem. Estão sendo ex*
pedidas circulares aos sin*
dicatos no sentido de que se
movimentem para garantir
o êxito da referida concen*
tração, cuja data será opor*
tunamente marcada.

CAMPANHA NACIONAL

A campanha pela aprova*
ção da lei 1.146 deverá ga*
nhar em poucos dias âm*
bito nacional. A Confedera*
ção Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria enviará a
todas as federações e sin*
dicatos a ela filiados, um te-
legrama-circular, recomen*
dando que pressionem os

DÓLARES E FRANCOS
SUÍÇOS CONCEDIDOS
SEM ÁGIO A CHATO
Finalidade: importar peças para televisão, cias-
sificadas na quinta categoria, com ágios supe-

riores a 200 cruzeiros

deputados federais e sena-
dores de cada Estado, no sen*

(CONCLUI NA 2' PAG.)

se a Câmara Municipal
não me der autorização
para tomar empréstimos».

Esta foi a declaração
do sr. Alim Pedro, pre-feito do Distrito Federal,
ontem à noite, em entre-
vista coletiva concedida
no Palácio Guanabara.

Disse ainda:
— Amanhã termina o

prazo que tenho parasancionar ou vetar o Or-
çamento da Prefeitura.
Resolvi sancionar, mas
se os vereadores não
aprovarem a Mensagem
33 que enviei à Câmara
(aumento do imposto de
vendas e consignações),
transformo o orçamento
cm outio orçamento.

E repetiu para deixar
bem claro:

DIPLOMAÇÃO DOS ELEITOS
O 

TRIBUNAL Superior
.Elsitôilil julgará na

próxima segunda-feira o
mandado de segurança im-
péírado contra a diplomação
dós candidatos eleitos em 3
de outubro. O recurso, quese encontra em mãos do Pro-
curador da República, deve-
rá receber parecer hoje e lo-

go após será encanvnhado
ao ministro-relator do feito.Somente após o julgamento
do mandado de segurança é
oue será marcada a data da
diplomação dos vereadores,
deputados e senadores elei-
tos a 3 de outubro, no Distri-
to Federal.

— Transformo o orça-
mento em outro orça-
mento.

PARA TER
LIBERDADE

Explicou o sr. Alim
Pedro que sancionou inte-
gralmente o orçamento
para ter maior liberdade
rie cumprir apenas a par-
te que considerar oportu-
na, isto c, fazer apenas
o que quiser.

Se vetasse o orçamen-
to em parte, não pode-
ria depois empregar ne-
nliurna verba naquela
parte que vetara. San-
cionando todo o Orça-
mento, disse o sr. Alim
Pedro, ficará com liber-
dade para distribuir as
verbas como achar con-
veniente.
ECONOMIA E DES-
PESA SUPÉRFLUA
O prefeito Alim Pedro

acaba, dessa maneira, de
lançar um desafio à Câ-
mara e ao mesmo tem-
no fazer uma ameaça, a
de cortar a verba que
lhe aprouver. Quer a to-
do custo o aumento de
imposto que vai dar em
CONCLUI NA 2» PAGINA

BOMBARDEOU AS ILHAS TACHEN
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CENTO 
e oitenta mil dó-

lares e sessenta mil
francos su.ços, sem ágio de
um tostão, foram escândalo-
samente concedidos pelo Ban-
co (Io Brasil ao vende-pàtria
Assis Chateaubriand para
compra de material sobres-
salente para televisão.

A promessa de venda foi
emitida pelo diretor da Car-
teira de Câmbio do Banco
em favor da Rádio Tupi e
constitui pnviléfiio excepcio-
nal, uma vez que as impor-
tações em apreço estão com-
preendidas na quinta cate-
goria, onde os ágios já che-
fiaram a mais de 200 cru*
zeiros.

Ao mesmo tempo que o
governo concede a Chato
câmbio sem ágio, sonega ás
iniciativas que visam à indus*
tnalização do Brasil o in-
dispensável para a importa-
ção de máquinas e equipa-
mentos, como está ocorrendo
a uma fábrica de cimento
que um grupo de homens de
negócios do Paraná só não
instalou devido.a verdadei-
ra sabotagem of*cial.

Também não é demais lem-
brar que enquanto o senador
entreguista recebe dólares e
francos suíços de mão bei-
jada, a Petrobrás tem nega-
do seus pedidos de dólares,
sob a alegação de que não
há divisas.
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Cancelada a Recepção
Aos Artistas de Cinema

I Em audiência solene, foi recebido no Catete o novo em- Ú
\ baixador da United Fruit Company, sr. Humberto Cordo- p
I va. Para fazer-lhe as honras, o sr. Café Filho meteu roupa |
| escuro, sapatos de verniz (apertados) e meias nylon %
% de cano comprido. O general Távora apresentou-se de calça g
P cinxa o túnica branca, desarmado e com todas as conde- 0
| corações. Um dos rapazes da Casa Civil adotou posição |
I íologênica em frente à objetiva. Café e Humberto têm um ú' 

ponto de contacto: representam no Brasil e na Guatemala á
governos "made in USA". ¦&

À última hora o prefeito decidiu "adiar" a
recepção — Ninguém sabe para quando nem
por que — Desapreço pelo Festival do Cinema

AUMENTO PARA OS
AEROVIÁRIOS — Duran-
te todo o dia de ontem
os aeroviários, priweiro
em discussão com os re-
presentantes das compa-
nhias, depois em grande
assembléia no Palácio do
Alumínio, debateram as
propostas de aumento sa-
larial apresentadas pelos
empregadores, terminan-
do finalmente por acei-
tá-las (Na S.» -páflcino, «o*
ticiário mais detalhado).

¥ IMA UNIDADE das forças aéreas do Exército Popular de Libertação
\J bombardeou as forças do merceiário Chiang Kai-Shek nas Ilhas Ta-

| chen. Retornou, em seguida, incólume à base, tendo travado combate no
| ar e atacado objetivos terrestres. Eis um avião de regresso à base. As héli-
| ces ainda estão em movimento, e os camaradas de armas saúdam entu-
í siasmados a tripulação do aparelho. (Foto Sin-Huá, pela «Inter-Press»)

Teriam os médicos: /«: ^-r';

PROMOÇÃO DE DUAS LETRAS
E AUMENTO DE 40 POR CENTO

Promessa neste sentido aos médicos federais e autárquicos —¦ A
palavra oficial da AMDF — Cada vez mais desmoralizado o "Tigre

 de Bengala" 
COKKIA 

ONTEM a noticia de
que, om cumprimento da pro-

megmi feita uos médicos em tro-
ca da resHtiv&o da greve, o go.
vírno determinaria, nas próxi-
mos dias, uma promoefto de
diins letras (da K e I. para AI
e *N> 

pnra todos as médicas fe-
deruis, autárquicos e paraesta-
tais. Além disso, seria regula-
rlzado, doravante, o pagamento,
a todos os médicos, de um adi-
cional de 40% sobre o sklárlo,
il titulo de Insalubrldade e pe-riculosidade no trabalho. A con-
crotlzaçgo de tais medidas, sem
dúvida alguma, daria aos mé-
dicos uma situação Idêntica a
quo lhes proporcionaria a apro-
vuçSo do projeto 1.082.

CONFIRMAÇÃO
Dirigentes da Associação Vê-

dica do Distrito Federal, falon-
do ontem & reportagem de IM-
PRENSA POPULAR confirma-
iam a existência do negoclacües
com o governo no sentido de
resolver imediatamente a situa.
c&o dos médicos. Segundo nos
declarou o tesoureiro da AMDF,
Dr. Geraldo Borrell, o ministro
da Saúde, Sr. Aramls Athayde
teria mesmo afirmado:

— £ perfeitamente justa a
reivindicação dos médicos. Sa-
bemos que um médico «tribu-
lado, em ma situação econéml-
ca, não pode trabalhar bem.

Afiançou ainda o Dr. Geraldo
Borrell que, tilo logo haja uma
definição concreta por parte do
governo, traduzida por propostaoficial, a AMDF dar» conheci-
mento & corporação.

GOVERNO SACOJUE-GATOS
Está causando espécie na opi-

nlilo pública a atitude Insolente
do Sr. Alenoastro GulmarAes,
ainda ministro do Trabalho. Re-
cusa.se êle a revogar ss porta-rias que baixou durante a gre-ve, demitindo mais de 300 mé-
dicos. Mas, embora essas por-tarlaa existam e, teoricamente.

estejam vigorando, os médicos
«punidos» continuam trabnlhan-
do normalmente, nos mesmos
cargos que antes ocupavam.
Entretanto, como de quulquur
forma a exlstôncla da referida
portaria . uma ameaça qne pai-
ra sobre a corporação, a Asso-
claçao Médica mais uma vez
dirigiu-se ao Ministro da Saúde,

o Intermediário do governo ¦•
questão, que renovou eategM-

Icamente sua afirmativa anto*
rior: . .

— A portaria do Ministro éa
Trabalho ser& revogada.

Como se vê, o governo é WBã
verdadeiro saco-de-gatos t
os próprios ministros te ie
tendem.

Ostensiva a Ameaça
Contra a Petrobrás

Declarações dos senadores Mozart Lago e Gol»
lherme Malaquias sobre a reunião convocada

pela Liga da Emancipação Nacional
— «AO SE PODE eieondcr a«ameaça contra a Petro-
brás. Ela é ostensiva. Está na
imprensa e mesmo na tribuna
do Parlamento. E está sobre-
tudo, no plano dos trustes, queoutra coisa não visam senão aapoderar.se, por completo, denossas riquezas minerais. As-
sim. só pode merecer meus
aplausos e meu apoio toda ini-cíattva destinada a defender o
petróleo brasileiro.

Estai foram as declarações
que nos prestou, ontem, o se-nador Mozart Lago, a propó-sito da reunião convocada pe-Ia Liga da Emancipação Na-cional para 16 deste mês, noRio.

Ainda sobre essa assembléia,
que vem despertando o maiorInteresse e da qual participa-

rão representantes de todot MEstados, ouvimos o ««nadorGuilherme Malaquias.
SEN. GUILHERME

MALAQUIAS
Dlua-nos o parlamentar «•.

rioca:— Acho multo fellx a tiá-clatlva da Liga dá Emandpe-
cão Nacional, julgando qne aareuniões com o caráter d» qaevai ser efetuada agora deve-riam ser realizadas com matofreqüência, sempre que estives-sem em jogo oe altos Inter*»*ses nacionais,
momento.

Quanto à Petrobrás, .ro que deva continuar „_. _estruturação que lhe foi dadaem lei, Seria um perigo a pet-missão para a participação d»capitais estrangeiros nessa «•

como sucede M

DO 
PROGRAMA organizado

para o Festival de Cine-
ma, que ora se realiza nesta
Capital, sob o constrangido pa-trocinlo da Prefeitura, consta-
va uma recepção, ontem, no
Palácio Guanabara, do prefeito
Alim Pedro aos astros e estre-
Ias do cinema nacional.

A rocfípcfto estava marcada
para as 11 horas. As 14 ho.
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ras, todavia, o sr. Alfredo Pes-
soa, diretor do Dcpurtumunto
de Turismo do P.D.F., apâs re-
ceber um certo telefonema,
procurava, aflito, comunicar--se com o maior número de
artistas, para avisá-los que o
prefeito «adiara a recep-
cao». Por que? Não sabiainformar. Pura quando? idem.
A alguns dos trabalhadores do
cinema foi possível chegar o
aviso. Outros, porém, sem de
nada saber, compareceram ao
Palácio Guanabara 4 hora pre-vlamente marcada, tendo o dis-
sabor de bater com o rosto na
porta, pois a principio nem
mesmo no Palácio alguém sabia
do coisa alguma.

Aliás, êsse desprezo do co-vêrno pelos artistas já havia
sido notado na véspera, quandoda audiência com o sr. Café
Filho, no Catete. Apesar de
marcada com grande antece-
dêncla, até á hora em que os
atores e atrizes deveriam ser
recebidos pelo sr. Café (que não
estava acompanhado pelo sr.
Juarez), não havia certeza no
Cateto de que a audiência se
realizaria. O constrangimento a
que se viram submetidos os
artistas foi objeto de azedos
comentários.
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Uma Peça da Política de Guerra Ianque

Escrúpulos

Extemporâneos
CONFORME êste e outros Jor-nais publicaram, o governoestá em vias de entregar o con-
trôle do tráfego da cidade a
uma comissão de técnicos nor-
te-amerteanos. Se tudo depen-

(CONCLUI MA V PAG.),

i A CHAMADA grande imprensa está
ji -" realizando esforços tenazes para
H Iludir seus leitores e apresentar o
§ «Tratado de Amizade Luso-Brasilelro»
i como um importante marco nas rela*
p ções entre os povos brasileiro e por*
H tuguês. O recente discurso de Sala-
m star, na véspera da ratificação do acôr-
i do, pelos «congressistas» lusitanos,
P encontra farta acolhida em quase to*
Ê dos os jornais, e velhos chavões são
I postos a circular para agrado dos
p ricos comendadores, dos representan-
p tes diplomáticos do fascismo portu*
p guês e da camarilha do Catete.
é A titulo de criar uma «comunlda-
P de luso-braslleira» o Tratado não estrel*
Ú ta os laços tradicionais entre portu*
| gueses e brasileiros, mas consagra o
Ú apoio mútuo entre as minorias reacio*
P nárias que, no Blo de Janeiro e em
i Lisboa, fazem o jogo dos interesses
I Imperialistas contrários ao Brasil e a
I Portugal. Meia dúzia de ricaços por*
0 tugueses ganham, segundo o texto do
f. Tratado, algumas facilidades para ex*
p pandlr-se em nossa terra mas nada,
P absolutamente nada, saem ganhando-g com éle os humildes imigrantes que
|| fogem da fome que o salazarlsmo faz
| grassar em Portugal e buscam, em
p nossa terra, ombro a ombro com os

trabalhadores brasileiros, vencer as di*
ficuldades que governos como o atual
antepõem a suas reivindicações con-
Juntas. O que possa ser inatacável no
cTratado de Amizade» é o que é i-ott*
neiro nas relações entre Estados.

A grande e real finalidade do Tra-
tado é, de fato, firmar compromissos
internacionais entre os governos bra*
sileiro e português, na orbita do Pacto
do Atl&ntioo, isto é, no quadro da
submissão dos dois povos ãs injunções
da politica de guerra norte-americana.
Salazar, que procura fazer de Goa e
outras possessões portuguesas novos
focos de guerra no mundo, entrosa a
diplomacia brasileira em sua politica
obscurantista, a titulo de uma pre*
tensa «solidariedade internacional» e
de «Identidade de raízes».

Nosso pais coloca-se oficialmente,
por exemplo, contra a luta dos Índia*
nos ainda submetidos ao colonialismo
português pela liberdade • auto-deter-
minação e, amanhã, a referida «soli-
darledade» poderá também ser invo-
cada contra os chineses de Macau, os
negros de Angola e Moçambique e os
indonésios de Timor. Dessa maneira,
contra a vontade de nosso povo, o
Governo assume compromissos que sé

servem para agravar sua subscrito-cia à política imperialista dos Este*dos Unidos, ampliando, por meio doacordo com Salaaar, oa vergonhosos
compromissos que já assunta no tm-tado Militar Brasil-Estados Unidos •nos diferentes instrumentos qne foram
aprovados nas Conferências dn Orga*filiação doa Atados Amerieanos.

Nem o povo brasileiro, nem o potmtuguês têm coisa alguma a ganharcom documentos e compromissos dessa
natureza. Pelo contrário, tudo Mm •
perder. Salazar serve-se internamente
desse acordo para desnortear as pe»soas menos avisadas e, com isso, incra*
mentar a feroz perseguição a todas
os democratas que enfrentam son
politica de anlqullamento da indepan*
dencia portuguesa e de feroz repw-
são aos povos coloniais.

Por tudo isso, em lugar de poderser considerado como um elemento ds
reforço da amizade tradicional entra
portugueses e brasileiros, o Tratado é
apenas um novo foco de
perturbações nas relações
entre os dois povos e um
perigoso Instrumento da
política de guerra norte*
americana.

o Trataoo e

Ü
1

fí
,'



Protoe&oQommmm
i KÍNO» ÒnM.Siiliiinf.í^rniico, como (ornou n*nni*R
(infiiMi.t> íiofnfintflo, coiiflrtlm dc vonfo om pApn.

Alntln wiicni; no ('iilotr, vúrins oxcmplnrei do núnu-rn
nu-Piile ilo «Dmrlo tle l.lsli.m» ornin iltofrllmldn*) nos
cavflÍHnirdn «In Cntin Civil, com u soRiiínto notii iissl-
nuhulii ;i lápis verde:

— Nn momento presente, ((mutilo ns iinihlçõcs
silo cruéis o os fortes estilo pouro dlspiistus u coilor
íi jiisllçii, reconhecendo o direito dos fracos, iifirnm*
mos inleriincioimlmcnto <|«ii» nos nnlmn o propósito
htm óonscíônfò do proteger o nmpnrnr rpiom so,|n digno
de noisd auxilio. Vonfnt, pois, n Porttiftnl, o prostdonto
ílafí Flllio, rjno lem o nplnuso dos rpm sempre lutnriini
pnrn (jue fortnifül c o I.rnsll spjnm Rmudos o nohros,
o nlrirgtitVfti o sim nçflo defendendo os prinoiplos quo
honram o (líniiifioiini os povos,

UM PASSEIO
RUüi AVIÃO Iin pouco iiciitndo pelas exigências do' conforto, o sr. João Cnfo viajou ns 7 horas dé
ontem, para o filo («rniule do Norte, seu Estado do
mwfimHifo. fGin *>afnl, o nosos estimado o esperan-
«•fisír cx-vlcc presidirá a iiiiiiiiíiiração do «várias c im-
portnitffs obras», segundo o noticiário oficial, incílt-
sivf o sni próprio bimti, inodclndo a hronze. f|iic pas-sarft a ser ntnis um ftuslero ornamento do foro da ca-
pitnJ rJorte-rló^rniidefíSO.

Junto com o Sr. Café .seguiram os Srs. Costa
Porto, Lucas Lopes, Oséias Martins, >?iist'. ioliiin o ou-
tros austeros cavalheiros do governo Juarez.
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Riglmildii Fernandes,
que ii si; ('(//(' [69, lui pou-co, diretor d» Serviço du
Tuberculose, nrnlui dn
ser nomeado rnleilnU

i fico Interino, letra <>ò",
í ilo Curso dfi TMolugUi dn

Fiiiiililnde Fluminense do
1 McilMna,

Rvglmililo esld eom lu-
ao 0 esld prosa.

IKUNOADA IIOIK U 0 IP» KII
Aa ruas transformadas em rios — Interrompido o tráfego de bondes e atrasados os trens

pada a Prefeitura por nSo dar à Capital da República a rede de esgotos necessária

EM
- Cul-

i
HoSAM

O sr. Crift) nlndn nfto snbo
pieui Irá colocar uo Sorvi-
jo (Io AhnínIOiioIii iiiin Mono-
:oh, om lugnr do Pnullto No-
guclni.

Pmillio nelin quo o SAM
nno o fitais negócio o pediunova comlssAo,"Boca rica"

Um Irmão do sr, liorn-olnho Carvalho, dono do"DfArtfl Carioca", ilclxnrá
breve n Casa Civil do sr,
Gato, transferindo-se pnraóüírn "boca rica".

A informado foi dada
pelo próprio Hornelnho, nnnoite passaria, mimn festl.
nha no Vogue,

O I0ni|ionil (ino vinha «en-
itO HRIIIIIIludo |,ft ,||,,.., ,]m,
bpu, flnslmenlo, mileni, Achu vn turniielul ipio ciiiu uèohmif (Iiih IR h,,r,M 0 mn
«riiiiiln liiloiiHiilmln dopoli iImh
Sio hora», onuiou ou ooitu"mclros cfoltos. A cidiulo f|*coii cimiplclnmeiito Iriuridndii.

Km Botafogo, nau runi Vu*

lunlnrliiR da 1'Atrin, Clflnernl
pnlldoro n dlvorsna outriis hh
nniin* fuihliHin a inl nltura
((uo iiflo có ns veiculou, como
tniiiliiV os iii>il.'.st« e« firar/iin
ImiieilliloN do trmirtlliir. Ou
Imirtos iimls niliiKlnof, (o»,.»!
Ciilmnlil, Ido Comprido O R
r.iiim dn 1'rnçn d» fiandeira.
No c'1'nli'o ns mus 1'inii'iiin

i coin o iiiiiiu ver-
momo arrastado tlfl Ãfòfíii do
Siifilu Antoiiiii.

O t»iifci[o rio hniuluN, om
i|iiam> («i.i.i n cidade, lui in»
lorrompldo durante lioras, li.
lo provocou o congestiona.
iricniii dos outros melou do
(ritiiHporio. como iiconiocou
nu Avonidii Nohsu Senhora de

flceítaram os Aeroviários a Proposta Patronal

¦IMIUM L. Aa404«Xla.
"WKíS

LUTA CONTRA A CARESTIA
A FALTA DE ELETRICIDADE

J

A população de Campo Grande reage contra a ganância dos tubarões da
carne c exige a encampação da Cia. Matogrossense de Eletricidade, fi-

liai do truste americano Bond & Share
CAMPO GRANDE (!P) — Desenvolve-se nesta cidade,com :i piírllolpncflo du lodo o povo, o movimento popular ducombate h cm/sliíi, RlmuIlÃncnmeiile com n luln por oulnis .rri' ((i(;fi!'!i dísliicimilosc u cainpnnlfil jioindmpnnliki Wairiir/Ossensè de ftleirítíditdé

noj,1 uiifrlciino l?ori(l und Slmre
íi i'.'ipii!.i'.rui, ntí comí-rcio e ãs pcrjlic/ias Indúslrlns

encnnipiicão
filial do Irusle

(|iie vem cnusnndo grnve.s
Wíidc,

COMBAVÉ
No-cúijibnte íi cüieiliüi t m

desenvolvido crnude nílvidiide
,-i (v,'r,ií,-r,„ central (|c u.t;,
Coíitrri :i (Jársstin, eleita pc.l'i (íovo e'ni um ghuide efníí-
cio /P.iHzüdo iim praça !»r.
¦\' y Coelho de Oliveirii, nes-
t-'1 ridiitle, A ComiSH/io vem
reaüzniído palestras o mesas--redondas lios bairros, prepa-randõr, «oiiij:, uma gmndeCnn{c;;ô!i( :: Municipal rôlire.
(••v".- sürissimo piolilüiiui, Nes-
sãs prilesti-as o poro tc-m pro.teéíàdó '"ni vjgor eorilra n
cnrèflíá de vida .;-nj geínl, e
egjisciiílnièiitb contra a mano. <s

OAiíESTIÀ
In» ilus grandes fazendeiros
paia aiimenlar b preço do
li°i, o (ji/e (léstn vez fará eon:
(|ue o preço d.-i carne atinja
a 8.0 cruzeiros o quilo.Km entrevista ao semana-
rio popular désía cidade, ,.0
Dempcrnlá*; 0 jornalista Crc-
s>, Paiva, nicuibro da Comis-
são Cenl.al {|e Luta Contra
a Carestia da Vida, réspori-«anbiljzòü o goyCino pela si-
tüãçãu do miséria cm (jue se
êiicorjtrarrí o?, brasileiros, de-
nünciòu o caráter lesivo aos
ihtcrESses nacionais dos su-
cessivòs empréstimos conce.

tildos ao lirnsil pelo Kovf«.-.no iiorto-nmericnno, npontnn*do eom« solução parn n ores*(eme cârestln as seguintes
medidas: 1 — Kéformn Agift-ria; 2 — Incentivo à lavoura;•'1 — Fiscalização e tabela-
incuto de preços; .) — Jíeià-
çõf-s comerciais com todos os
pnisÇs, inclusive eom a UHSS.
1'KI.A KNCAMI-AÇAO DACIA. MATCX.KOSSKNSE

Além da luta contra a ca-
réstia, o povo tem exigido
postos tle saúde, farmácias e
transportes coletivos para osh.T«.ros, criação de um Mer-cado .Municipal, prestando ao
mesmo teinpo o sou intejíialapoio à ação patriótica da Li-
ga dn Emancipação Nacional
e, exigindo melhor forneci-
mento de energia elétrica à
cidade.

Cercn do GOO nerovlftrlos,
reunidos em íissemlileln on-tem A nollo, no PolAeltí doAlumínio, aprovaram flmil
mout-' uma tflholn de iiumeu*
to do salários, que foi p|a.
bornrtn nn mesma tardo do
ontem no Ministério dn Ao-
ronátitica, terminando nsslm
vitoriosa a campanha («ue cm*
preendornm durante côrcu
de cinco meses. A Diretoria
do .Sindicato Nacional dos
Aerovliírlos foi, assim, au-
lorlzada a assinar o respocli.
vo acfirdo, solenidade quo se*
rn realizada, possivelmente
na tardo do hoje, no jrnhl*nete do (llrofor-gornl do De*
parlamento Nacional do Tra-
balho.

A TABELA

E' a seguinte a tabela
aprovada, quo foi apresen-
tada aos aeroviários pelo sr.
Gilberto Crockatt do Sá o
com a qual ns empresas os-
tão de acordo;

Porá os trabalhadores que
percebem salários até 
CrS 2.«100,00, :'0'; de ml.
mento; de CrS 2.401.00 até
Cr$ 2,999,00, 750 cruzeiros dc
aumento; de CrS 3.000,00 a
3.499,00, 800 cruzeiros do nu
monto; de CrS 3.5dO,Ó0 a
CrS 3.999,00, 850 crnzolros
de aumento; de CrS 4.000,00

n CrS 4.-190.00, 900 cruzeiros
de aumento; do Cr$ «l.noooo
a Cr$ 44090,00, M cruzei nm
do aumento; c do CrS ....
5.000.0Ü om dlnnlo, 1.000
cruzeiros fixos do alimento.

Essa tahcln ostft condido,
nndn hs RégUlfilés cláusulas:

1.') — Incidência sobro os
ordchados resultantes do úl«

tlmo acordo; 2') — vigência
n partir da data da vigência
do respoellvo aumento do
tarltnn; 3') -- cdrhpoiiw
todos os numoiiios ocorridos
desde o filllmo acôttlfl (10-11•53); o 4') • - soríio bonofi-
ciados ns empregados ndml-
lidos alé 30 do abril do cor-
rente nno.

Iniciou-se a Apuração
Das Eleições Para o

Sindicato Dos Bancários
0s primeiros resultados foram favoráveis à

chapa de "Unidade Democrática"

mmíBMaB.

llll-

tido _de„ votarem pela rojei*çao do veto presldenciãli tjuéein tirar a milhares de tfa-balhadores idosos a perspec-'¦va Ue uma aposentadoria
mais próxima. A Cdiiféde-ração Nacional dos Eitipré-
gados no Comércio reuniu-seonir.pi o, p0,. proposta do sr.Luiz.Aicmsto da,.França, re-solveu tomar «rJÈiitica
ciativn i.

JTIÍAS IMCÍATIVAS11 sr. Benedito Cerqueira,
secretário do Sindicato dos.metalúrgicos e também pre.sidente da Comissão Ri-crj,,.
nal.de Providencia Social,declarou-nos ontem quo ou-trás iniciativas foram pro-
gramadas', tôdas com o mos-mo objetivo: conseguir a
aprovação da lei 1.146.- Na circular que envia-remos a iodos os Sindicatos,
recomendaremos a coleta doassinaturas para um momo-
rial-mòhsfro que será envia-
dn ao Congresso, bem como
a realização r!c assembléias,
envio de telegramas e abai-
xó-assinaclos aos deputados o
.senadores.

Róvçinii ainda o difü-ento
metalilrgita que oficiará o
presidente da Comissão Na-
donàl do Congresso de Pre-
yidânçia, deputado eleito
RHas Aclnime, solicitando
quo ss dirija às diversas Co-
missões Regionais, pedindo
seu aimin e participação na
campanha pela aprovação da
!ci que concede aposenta-
dória integral aos .lã anos

rabálho, «35 do idade p RH

-»_ ——v- in mmm m»m\ BtmmmmConcentração Operária...
NOVA RIXNIAO

Nova reunião deverá roa-
li_zar.se na próxima quarta--feira, no Sindicato dos Me-
tnlúfgicõs. Nessa ocasião,

os dirigentes sindicais que
participam da campanha re-
fcoiitemeiile iniciada deverão
dar Uni balanço no trabalho
já realizado e programar
outras iniciativas.

Ameaça do Prefeito...
aumento tio euslii de vida,

Alega pura isso o ude-
fiei In de uni bilhão de
cruzeiros que acusa o
Orçamento m u n ieipal.
Entretanlo, é êle q mes-
mo prefeito que está
mandando, no momento
(•''• que diz ser necessá-
rio fazer economia, exe-
ciliar a ioda pressa o
desmonte do Morro de
Santo Antônio e o ater-
rn da Glória, uma obra

arcada pela Supcrintên-
cia do Santo Antônio em
1)7 milhões de cruzeiros.
E' ainda êle o mesmts-
sinto prefeito que vai
gastar nada menos de
5tll) milhões de cruzeiros
paia àônlpttir canos po-
ares, condenados pelo
Inslilulo Nacional de
Tecnologia (e o prefeito
c engenheiro), para cons-
trüir a a d u t o r a do
Guandu.

Escrúvulos...

con!
titiii

ribuiéí
:'ão de

i?s a niiãlqtiêr
previdência.

ms-

.(ler dos magíjiricós aiimlnlstra-e . ¦:; gênero café, não sô otransito de veículos rumo tudomais oassarA tnmbóm. u sersuperlnlcndiilo por comissõeslanquêSi que já as liã às de-zeuns. .,
Todavia, não bo salio por queescrúpulos extemporâneos; o co-iiliccldo advogado da Light, sr.Fngundbs, aluai ministro dn.Justiça; resolveu desmentir anqUclá. O -desmenüdo • é,antes, umn conflinuiçAo. Segun-do o iinllgo iIclògadò-iíiiNllliu

de N.-itai, «uma comissão dctécnicos americanos cm assim*
tüs de tráfego virá èféllvamcn-
tc ao Klo o colaborará noaesliiilos, pain sòlüçãd dósse pro-lilemii, que í dos mais graves .Isso quer dizer, sem mais,

nem menos, que è verídico oque divulgou toda a imprensa.O que o ministro revelou denovo. porem, ,s que 0 governose Sõnte incapaz dc resolverate mesmo um hanal assunto detransito, emhora alardeio pos-sulr solução para problemasmini» mais crimplòicos. Fliiiil-mcnlc, i.omo nova còiitflliülçilíi(lo dr. Fncuniles, temos a noll-cia dc que, há dois anos, osamericanos .lá estiveram aqui.'procedendo a estudos seme-Ihnntes») Dè onde so conclui,a vlstã da confusão elidamaior do tráfego inriocn,
os tais léelilcos inliqiies são,
pelo menos, láo Incapaz como
os governantes que
iíhláín ns serviços.

07,
(_ue

lhes cbn-

FAÇA O SEU PEDIDO DOS

cs v e ii .a à d a s

e. IV STÁLIN
l — ll!!ll!-t!)in> — Traimlhos oc Stálin ro período emque os lioUlieviques Inncavnm as bases du Punido mar-Msta-leiilnlsta, do sua idculoglu b dus seus prlnè piosde brgiinlíaçftüi
3!,í ",',«'""s :.;.V.:....•.;.i (Bxgntndd)

ô!.,^,!,"11!'7'!"1,3' r Tn,|,ill»os ''o Período de Baku e no
,..-,'"' 

'f1"'lsl,"JrK? ''e sua atividade revolucionária
m, n ri !v. ,"''r "V "s íl 'í11!'" clos ?PjchevlaiÍ(!s lia pri-metia P.cvolucaü Ittissa 6 .1 luta contra os meiii-hcvlques."" "'''S""1»  Cr» 8(1,00
III — (íun — muno u òutulirpl — Trabalhos do nerio-de preparacáo da tlrandè Itcvdluçãri Soe nl 

"ta 
de Ouíl -

l"? íe„ln1.7J T"-"1""!""» dedicados aos problemas daluta do Partido pela transformação dos Sovlets em órgãosna Insurreição. •
424 páginas .;.,  Cr» 3Ò.00
rv — (isiT-ÍR20> — Trabalho?, dedicados à consolida-
Ar°BÍSaW'^tlrêtRtf loçlsiisin. fj^ política nacionald. PaM-iSfiv Sllçq, dn clfncSo e forlrilei imehto dn Kxár-cltH. \cimellui, dn cslinlegln l> flíl láltcíi líilllfflf liosda intervenção estrangeira è dn guerra civil,¦llll pftglnu*,  CrS S5,(lo
V - (1931-19Í3) - Trabalhos sóbre ás questões reia-tlvas b. icstauraçfio da economia nacional, as nuvasrormas da aliança operàrlo-ciuiipünesa sob a N E P olortatèclniento dà unidade orgânica e liltologica du Par-11,1(1 '- sua Hgacilo com as massas, sobre a tática e ao.lralegia,
381 páginas t.í,ii<tiii.ti..ii;iii (à-s ss.lip

PRETENDE IR
A PEQUIM

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 10 (AFP) — O sr.
Üng ilammnrsk.jold, secre-
táriogeral da ONU, preten-
de dirigir-se a Pequim nos
próximos dias, para entrar
em conversações com os di-
rigentes chineséiJ, tendo em
vista a libertação dos avin-
dores americanos prísíonei-
ros na Ciiina, segundo se
informou de íonto compo-
tente.

MATOU 0
PRÓPRIO AVõ

O eletricista Jorge Fer-
reira, de 23 após de idade,
solteiro, residente h Rua
Afonso Ferreira 211, no Fn-
genho de Dentro, dominado
pela loucura, assassinou on-
tem o seu próprio avô, Fn-
gênio Gonçalves do Miran-
da, de 75 anos do idade, queeom ele vivia. .Jorge Ferrei-
ra. alucinado, prosloti o nvO
com um golpe dc ferro o ein
seguida cravou-lho 25 faca-
das. Anos o bárbaro crime
o assassino escondeu n enr-
po no porão rio sua residôn-
cia o cm seguida procurou
snu pai para cnnfçssnr que
tivera um atrito com o nn-
clão p logo npós. matnra-n.
Aproveitando o frito de tpr
o pai (ornado o rumo do Fn-
genho de Dentro para cnrli-
ficar-se do crime o plotrlcis-
ta .Inrge Ferreira fugiu, to-
mando destino ignorado.

MVA CONCORRÊNCIA
PARA 0 DESMONTE
DO SANTO ANTÔNIO

Foi aberta ontem nova con-
coerência para a continuação
dni obras f'" desmonte do
Mnrfo de Santo Antônio
e aterro da Glória, Tara ns
obras quo a Prefeitura, atra-
vés da Sup'«-int-mlência do
Morro de Santo Antônio,
orçou eri: !I7 In i 1 li õ e s de.
cruzeiros, fòrãhi ápfêsêii*
tades as sÊgÜinlês propostas:
Civilhidro — 44 hiilhõês è
fOO ii'ii crtiüeiios; Klec —
45 niilliões é 40n mil cruzei-
ros; Krro — 4ü niilliões P 7U0
mil crilíêifõsi Dias Paz —
46 milhões; Porluária — o",
milhões e 700 mil cnizei.-os;
Batam — f>i; níilliOes o fiou
mil cruzeiros.

A Companhia Metropoíitsi-
na, que participara da con-
corrênria recenlemente renli-
zada e nnulndn pelo Prefeito,
ilp-clni rn? qua nno poderin Tn-
zer oferta porque lem o seu
equipamento empenhado em
outras obras.

Sob a p/osldôiicln do ....
Henrique Pinto do Magalhães,
procurador do Instituto dos
Comerciários, teve inicio rér-
ra dns 20 horas dc ontem n
apuração das eleições para a
diretoria do Sindicato dos
Uftricários e representantes nn
Federação.

Votaram fi,.i4r, bancários,
supr..aii(|o amplamente o quo-
rum, (pio era de 4.220 volan-
tes. Funcionaram dez mesas
apuradorns, devendo o oscru-
tínlo encerrar-se pela madiu-
gada.

PKIMEIKOS RESULTADOS

Os primeli-oa riõ.1 votos apu-
nulos davam maioria rclatl-
vãmente ampla ft chapa da
«Unidade Democrática», en-
cabeçada pelo bancário Hu-
berto Menezes Plnhefro. Os
resultados referentes nos bnn-
cos da Bahia, do Comércio
do Estado do São Taulo, Boa
Vista (hiátrlz)j dn Comercio
e Indústria de Minas Gerais
e do Comércio (matriz), eram
os seguintes:

Chapa do «tUhidãde Demo-
crática» — .1511 votos;

Chapa do «Movimento De-
morrático. — 197 votos.

Para os representantes jun.

A LIGHT
RECEBE
EM DIA
Em sua reunião de on-

tem, o Tribunal de Contas
ordenou o registro de vários
pagamentos, entre os quais
os seguintes;

Cr$ «.072.303,70 á Societé
Anoiiyme du Gaz do Rio de
Janeiro, (grupo LitíhtJ, pro-
veniente de serviços de ilu-
mlnação pública desta Capi-
tal, durante o mès de se-
1'embrò úllimo; ainda á mes-
ma empresa, por idênticos
serviços entre 1 e 17 de ou-
lübro último, mais CrS ....
3:155.028,40.

Enquanto se verifica es-
sa presteza com relação a
Uglit; a empresa nacional

de aviação Linhas Aéreas
Paul stas sô na sessão de on-
lem leve aprovado o regis-
tro de ijágnrhefltó de trans-
porto aéreo que efetuou no
ano de 1050.

to à Federação, os «.-esultados
guardavam as mé'án:as pin.
porções, Os partidários' dn
chapa unitária manifestavam--»e confiantes na vitória dos
seus candidato.-, embora res-
tassom ainda mais do õ.õOO
vntoo a apurar.

A urna instalada no Bnn-
co Borges foi anulada p Ia
comissão apuradora. Dizia-se
que os resultados dos«a unia
favo.-eeiam a chapa de «Uni-
dade Democráticaj,.

Odfilliinlliififl e rui Pinç" (lll
1'cjnilillcil,

1) posto dc llnuilifilíni (|e
Hlo ('lislóvíio fui oliilgado a
lollrar seiis ciltfOI d»i I».aça
lii Bandeira, levando-nn pa-

l'u o Cais d'i Pôit'!, iiuIcí que
as áiriuiíi iicpedlssem mm ni"-
viiiiciiliic/io.

As rii»s do M^ler o (mirou
Ktibúililíis trarisformaiarn -se
Pm vcriladclrcs rios, Õ(j trens
sofreram atrasos cousiile-
rftvcls,

Cabo A Prefeitura n prln-
eijini culpa pelos j.« ejulzos
causados ú população sempre
que Cal tura chuva mais for-
te, pois a cidade só flori inun.
diidn p(ii' falia dfj um» rede
de esgota à lilfllfa das nc*
cessldades. Desde maio de
100!) n Câmara Municipal do
Distrito Federal tomava ro.
nhecimoiild nlrnvê? rio flire-
I",. (|o Departamento 'le Águas
o l'sgotos que n rêile dc es-
coameiito do Distrito Cedítril
copstilnln umn nnopalia
liiòxplleável ne/tla altura do
século i.

"HOSPITAL 
DO

RADIALISTA
Em sua sessão de ontem,

o Tribunal dc Contas orde-
noll o registro do pagarrién-
to de JO milhões de cruzei,
ros à Associação Brasileira
de Rádio, destinada a auxi-
liar a construção do Hospi*
tal rio Rndialista.

Foi, também, ordenado o
registro do pagamento de
CrS 11.112.322,10 à Caixa
de Aposentadorias e Pen-
sões dos Ferroviários da
Central do Brasil, prove-
niente do diferença de pro-
ventos de exercício de 1953.
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Curso Para Formação
de Médicos Sanitaristaa

Continuam libertas na se-
clotaiiá dos Cursos do De*
partameiilo Nticlòrial de Saú.
ile, á Rua do Rezende, 128,
2' andar, até 30 do corrente,
tis Inscrições pnra matricula
no Curso do .Saúde Pública,
criado pelo Decreto-lei n»
3.333, do (i-Ü-11, o quo se des-
tina á formação do Médicos
Sanlttirislas,

ATROPELADO POíf
UM CAMINHÃO

Vicente de tal, viúvo, ven«
dedor ambulante, italiano,
residente na cidade de Três
Corações, em Minas Gerais,
foi, ontem, atropelado por
um caminhão de chapa não
identificada, na Rua Sena.
dor Pompeu, em frente ã es.
lação D. Pedro II. Sofreu
traumatismo crânio en-
cofálico c íoi internado no
Hospital do Pronto Socorro,

BMU-SE Hl EM SM PIO 11
Bli 08 Ctlffl I Fl B.
Participarão delegadas de todo o Brasil — Numerosa a delegação ca-

rioca — Representantes do Sindicato dos Operários Navais
-Instalàr-sé-á hoje, no Au- ção das organizações ferniní-

ditórlo rio Parque Ibirapue- , nas e eleição ria nova dire-
ra, em São Paulo, a reunião | toria da F.M.B..
(Io Conselho da Federação
de Mulheres rio Brasil.

Essa importante reunião,
que se prolongará por todo
o dia de amanhã, inclui na
sua ordem-do-dia, três pon-
los principais: balanço das
atividades da Federação dc
Mulheres do Brasil, discüs-
são de um roteiro dc amplia-

Participarão rio conclave,
quo é rio âmbito nacional, do-
içgações de tôdas entidades
femininas filiadas ã Fede-
ração.
NUMEROSA A ÜELKGA*

ÇÃO CARIOCA
A Associação Feminina do

Distrito Federal estará re-
presentada por numerosas

Vão Esperar os Náuticos
a Decisão da Justiça

Anuladas as eleições que consagraram vitoriosa
a chapa do comandante Boníante foi impetrado

mandado de segurança
Os oficiais de n á u t i

em movimentada assem-
bléia ontem realizada, 1o-
maram conhecimento rio
ato do ministro do Traba-
lho anulando as eloiçõe.-*
realizadas om seu sindica-
to, quando obteve esmaga-

Eleita Nova Diretoria no
Sindicato Dos Comissários
Vitorioso o sr. Aparicio Alves do Amaral —

Realizado plebiscito antes das eleições
Ontem, ãs 19 horas, foi

proclamado eloilh o novo
presidente do Sindicato Na-
ciniial dos Comissários da
Marinha Mercante, sr. Apa-
rlclõ Alves rio Amaral, que
('(incnrrpti como chapa iin!-
cá, integrada poi' àssocfá-
dos que vem se destacando
nas campanhas reivindica-
tórias da corporação.

O número de votantes,
cerca de 120, ultrapassou o
quorum exigido pela porta-
ria ministerial que regula
as eleições sihriicais.

ruoniscrfo
DEMOCRÁTICO

Falando à nossa reporta-
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Vi âÜÁsfüí

gnm a propósito dá expres-
siva votação dada pelos às-
sociados à chapa única, dis-
se-nos o atual presidente do
sindicato, sr. Vicente Fon-
tes Filho:

— Antes da convocação
das eleições, (ornei a Inicia.
Uva üe realizar um plebisci-lo para tomar conlmcimcn-
to da preferencia rios asso-
ciados. Entre os vários no-mes apontados, o do colega
Aparicio Amaral foi o mais
sufragado. Objetivávamos,
assim, a formação de umachapa única que contrlbtti.s-
se para a maior unidade dacorporação.

as iirJjídòÊs
NA FEDERAÇÃO

O sr. Vicente Fonlé.s Fi-lho voltou a manifestar o
ponto-de-vista que anterior-
mente expôs huma reunião,
da qual participaram vários
dirigentes sindicais marlli-
mos, de que as eleições quedeverão realizar-se, dentro
de !)(1 dias, na Federação
dos Marítimos, obedeçam
também a um plebiscita pa-ra a escolha dc um elemòii-
Io de maior confiança e queconte com maior simpatia.

riora vitória a chapa encabe-
cada pelo líder marítimo,
comandante Emílio Bonfan-
to Demnria,

O presidente da aluai jun-Ia governativa do sindicato,
sr. Carlos Martins, eomuni-
cou aos associados que um
íace de ter sido impetrado
mandado de segurança con-
tra o ato do ministro nftó
convocaria agora novas
eleições.

Depois ria discussão sobre
as eleições a assembléia
prolongou-se durante vá-
rias horas na leitura e dis-
cüssãp do manifesto que os
marítimos-vão lançar à na-
ção, denunciando as causas
que estão levando ã ban-
(.'arrota a Marinha Mercam
te Nacional, isto é. a riomi-
nação crescente das empre-
sas rio navegação america-
nas no transporte marítimo
rio pais. Dacla ã grande im-
portânçia do documento p o
adiantado da hora. ficou de-cidlda a convocação de novaassembléia para segunda--reira próxima, às 1G fibras,
para o prosseguimento riadiscussãtí.

Mais Navios Sem
Guarnição Completa

A fim rio agradecer a de-nuncia que ontem fizemosde que o diretor rio Portose Costas, atendendo os in-teressos dos armadores, es-ta despachando navios semcomissários, esteve em nos-sa redação um dos còmissYi-rios desempregados om fa-ce de tal medida.
Confirmando a nossa d"-nuncia afirmou o visitante

que saíram ontem do pôrlbdesta Capitai, sem.comissn-
rios, os navios iSifiuelo» e•Mana Cristina») aiimetilan-
do rio mais dois o númem(le desempregados. Hoie ouamanliãj segundo (Me, 

'deve-
rá sair o «Phcebò», também
sem a guarnição completa.

delegadas, eleitas nas diver-
sas Uniões Femininas t: >s
bairros desta Capital. !'.
Ire elas pudemos citar . s
senhoras Èlvira Lacerda, Ar
minda Melo de Paula. Is- n-
ra Santos. Venha Silva :<?
Araújo. Éiiedina Córicci i
Bezerra, Flicte '1'iuba, Aiòã
Duarte, Sara Dib, Ana Mn i.
tènégrõ, Zilza .Soares de
Freitas, Niela Campos il i
Paz. Zélia Silva, Coriiia V'
reira, Joana Barbosa, \\'al-
demira de Morais, (observa-
riora) e Adália rle Morais
Nogueira.

NA DÉr-EOÁÇAO DO
ESTADO DÓ KIO

Da delegação rio Estado
do Ilio participam represen-
tantes do Departamento Fe-
minuto do Sindicato dos Ope-
rários Navais. São as senho-
ras .losefa Alves dc Olivei-
ra e Maria de Lourdes Abra-
çado e a jovem Neldê San-
tos. Em declarações presta-
das à nossa Sucursal de Ni-
terói, afirmaram estas dele-
gadas que pretendem levan-
lar, na reunião do Conselho
da F.M.B., lesos relacione-
das com os problemas c in-
torêsses das esposas dos tra-
balhadores marítimos.

IMPRENSADO CONTRA
0 CAMINHÃO

Quando viajava como pin-
gente em um bonde da linha
57. "Caju Retiro", ontem,
poia Rua Figueira de Melo,
foi imprensado de encontro
a um caminhão parado em
frcnle ao número 220, José
de Oliveira Ferro, ,'13 anos,
casado. feíraiite, residente
à Rua Conde dc Leopoldina,
304, casa n° 10. Sofreu és-
mngaméntó da perna direi-
l.a, sendo internado nó Hõs-
pitai de Pronlo Socorro.

Problema n. 563

(Para médios)

DERRAPOU 0 JIPÂO E FERIU
OS FUZILEIROS

Novembro de 1954 Q3 Pre50! C|,5 3,00

Quaiido corria, oniem pe.Ia Avenida Churehiil, o gi-pao do Corpo de Fuzileiins
Navais dèriapou viuleiila-
mente, ao chegai- em frente
do Quarteitieneral da 3'Zona Aérea. Em
cia. sairam feridos
guliiles fuzileiros, qlieviajavam: Petronilho
Abicii Pereira, 20 anos sol
teiro, resldfihte na rua Co-
rbnei AlariCò José Amaral,
42, em Magé, com fralliia
nõ braço esquerdo: Allnh
dè SoUsa Lima, 19 anos. sói-tèlrò, cóm fratura na çla\1cula direita; Manoel Al-
vés Peixoto. 19 anos, soltei-

«a
eunsequen-

os se-
nele

db

ro, com fratura na cJaviíkliáe cdHtlisOês; Jnflo da Sll-
ya. solteiro, 21 anos. u^.afetite na Rlm BrigadeiroLislamare. iST, com feri-mento cunttiso no fiontaiRoque Jõsê áe. Sousa 23«jl.os, sollein,, ,.U|„ tratlhiálismo do crãnki e ooatu-soes) e Jairo Marqüezita,

fl anos, solteiro, com con-tusoes.
Foram todos transporta-<<« por uma ambulância«Io Posto Médico de Kmer

fiencla da. 3> Zona Aérea
para o l-lrlspital de Pronto•Socoi-ro. onrlp ídcéberhfti osncccsBarios socorros

HORIZONTAIS: I - Com-
partihienio dr uma casa.
" — terra nifoiéàda e pró-
prln pnra CúKilra. 7 Ana-
rehClá. 9 _ Nome nríii-M
masculino, li) Cbslánilii.
12 — Carta ile i-í»ãr. 3 : —
O qim se h- -. ji,!. 15 —
Rti que ehtic .- séncla das
ie^as.

VERTICAIS ! - Atrair,
reclamar, :.' Àwiclra. —

- Altar ri( sacrifícios..-*J —
tlxt raordin;. i; 5 — Rela-
ciono, irroir. : -- Larápio.
H — Sinal de socorro. W

- Sobrenome popular.
flÓtuÇÀb Df> PROBLEMA

IS : :
niiHíòfil Verticais:

i .....nos; o; 3 Moral'
Orada; 5 Soiar
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Trará Grandes Resultados a Realização do IV Cissresso
PONTO
pacmccr
[tQW/OSQUEFF

CONHECIDO 
nosso, I

pcHHon bem liumo* |nula, saindo ontem do |banheiro ondo, depois f
de cnniilioui'-ho, viu que n |
íiguu t i n h a ucnbiido, |ouviu pelo rádio que o I
preljeito anunciava \gni 1
filtrada e cloradu nus 1

bicas para outubro dc 1955, |
Ah palavras que o nosso amigo pro- |

feriu são impublicávois. ígI
g

c/n our não haverá lahrlamento §
rf«K artigos de Natal, por não se Ira- á
O 

PRESIDENTE DA COFAP anun-
ei

r r.»/ JOHN AL conla a *""«¦

L/ historia de Manoel
leopoldina, condutor de
blinde, ex-colega do sr.
Café Filho cm um Cole-
nio do Rio Grande da
Sorte, lá por 1911, To-
dos os unos o nosso Mu-
noel faz uma visita im1

i seu antigo colega. Km sua opinião,
f transmitida ontem un repórter, Manoel
I è muito melhor condutor de bonde do
| '¦/'(' o sr. Café Filho presidente da
fi República.
| Evidentemente, há muitas diferen-
v ças entre Manoel Leopoldina c o atual
I presidente da República. Lembra o jor-
I niilista que no momento em que o sr.
f Café Filho despachara com os san:
íj ministros, no mesmo momento, Manoel¦» dava duro num idaloba» du linha Lins
I c Vasconcelos. O sr. Café Filho ter-
í minou o despacho e foi almoçar, mas
J \lanorl, que deveria deixar o turno''¦¦. rle trabalho às /," horas, não pòdc almo-
I rar. porque não havia substituto mira
l o «cm posto. Parece entretanto que'.' Manoel Leopoldina não lem inveja do
| sr. Café Filho. Não sem certa malícia,
I a nosso ver, foi que êle lembrou ao
| repórter:

— Eu hão dependo dc outro presi-
í dente que não seja o da Compunltia
| de Carris, Luz c Forra do Rio de Ju-
•• miro. . .

Todo mundo sabe dc que presiden- \
| te, na verdade, depende o sr. Cate !
... Filho, além do da Light. \
¦^mmwmsmmmmmmtmmmmomsoWÊimm

Minervino de Oliveira, veterano líder operário, fala-nos sobre Mie acontecimento histórico dn
vida nacional — Recordando lutas proletárias e o IO Congresso do P.C.B,

Desde 1911, muito jovem ainda, que Minervino
de Oliveira participa do movimento operário brasi-
leiro. Murmoristu profissional, Incorporowse às lutas
sindicais em dias que se revestem de grande impor-
tància paru a história do nosso movimento sindical.

Trabalhou na l.ight, foi
lavrador, enrvootro, voltou
à iiiiii'imuii'111, sempre man -
'.ondo sua pusção do mili-
luiu'0 do movimento |,.ii,e-
ttlrlo, no sindicato, nas usso-
citiçõcs do classe, nas inu>
iioIusiuuõch o lutas políticas.
Km lUüll foi ele.to vereador
no Distrito Federal, ao la-
Uo do Otav-o Bnmdíio.

Minervino contn-nos como
viu a rovolta dos marüjos
do '.'Minas Gorais", como lo-

tarem «rfc mercadorias essenciais, como § «.ou parto nas mõnliostaçocs"' cm íavor do viconlo 1'cti'ui'i
fuzilado pelo governo reu-
cíonário dn iispanhn, rclcnv
bro suas passagens pclns
prlsSos, li quantas; greves!.'
Viu operário assassinado pc-lá policia, ns lníU'C s violen-
cias aue não puderam e niio
poderão jamais deter a In-
cessante atividade da elas-
se operara o o erosjctmoii-
Io dus fileiras dos comu-
nisias.

FIGURA TRADICIONAL
E RESPEITÁVEL

Essa vida, essa expericu-
cia, fazem dc Minervino dc
OPvolra um,i das mais aca-
tadas figuras de nosso mo-
vimento operário, um ho
mem cuia fidelidade á elas.
se operário tornam necessá-
l' aí suas palavras a respei-
Io da vitoriosa realização do
IV Congresso do Partido
Comunista do " • -*>iI.

(» carne», etc. E aconselha que se pitH.se |a noite sagrada comendo aipim c ha- |tala doce. p
Os motivos do general são allamcn- $te patrióticos. Tudo isso deve ser comi- Ú

do — di; o sr. Pantaleão Ressoa — |«ao calor do fogão brasileiro, que fé: |ja imndcza dos nossos antepassados».
Aipim e batata doce ao som do Hino

Nacional.
A,

COMO 
na história do lobo mau para

assustar criancinhas, O Globo»
fila do «lobo vermelho que quer des-
trair todas as nações e apagar todas
as fronteiras».

E a avòzinha, dr. Roberto, e a avo-
ziriha? %¦^•m.m^m^mmmf\mmmmmm^..-'è

A

SANTO OFÍCIO
FASCISTA

lli.NDKNDO á adverién-

Trabalho, o Caldo provi-
deliciou n realização de um
Inquérito político • social»

cm torno dc atitudes, idéias
i.ii inclinações de quatro mil
candidatos uo cargo dc ins-
pcioi- do irabalho.

Trata-se, secundo se no-
ili-ia. dc apurar quais os
candidatos (|iie se filiem :i
ciu 1-i'iiirs comunistas». Rs-
les, serão siiniíiriiinienle de-
pulados peln Simtii luqilisi-
rão do resiinic de '-it de
a;nsii> e ufio serão no-
mrjwlns

I m resumo: o Catcte, em
face de advertência do Mi-
nistério do Trabalho, insli-
mi ¦> atestado dc ideologia,
banido em lei que o Con-
;ressn votou.

>las uma coisa são as leis
r outra coisa a inentalida-
do arbitrária e sala/.nrisla
dos peneiras que se instala-
mm no Catclc a 21 de a-,rós-
In, levando pela mão, como
editor responsável, o pliisti-
in sr. Café Filho. O atesta-
il" ile ideologia, mesmo que
uno tosse proibido em lei,
nítida assim constituiria pe-
ii:ns;i alçapão ao qual não
poderiam escapar nem mes-
mu pessoas suspeitas de não
s-rein cem por cento fascis-
li".. Traia-se dc uma prâli-
ni odiosa, que não apenas
raraetciTAB a nientalidadc
ilisciirautista dos a'liais go-
irriinn'es, como também
representa mais um desres-
peito a expresso dispositivo
legal.

VIOLÊNCIAS EM MINAS CONTRA ÜM PATRIOTA

DETIDO POR BELEGUINS O
MAJOR NAPOLEÂO BEZERRA

Protestos na Assembléia Legislativa — Providências da Liga da
Emancipação Nacional

BELO HORIZONTE, !l (Do
Correspondente) — O major
Napolcfio Uc7,erra, que -sc cn.
eoniriivii nesta cidade em mis-
são dn Diretório Central da
Liga da Emancipação Nacio-
nai, junto ao Dirctcdo Es-
tadual da mesma entidade,
r.nfrcu ontem revoltante vio-
lêncla policial. Quando tran-
sitiivii por unia rua central
desta Capital foi preso inex.
plicavclmenle o, apesar de
çeus protestos, levado para a
Delegacia dc Policia.

Após ser identificado, rc-
cebeti um recado do delegado
t|iie dizia tralar.se dc uni en-
gano. e determinando que o
ilustre ir.ilin...- tosse inicdia-
tamente posto em liberdade.
Mais tai-de, também o Chefe
de Polícia enviou-lhe deseul-
pas Pela atitude dos policiais.

Chegando o acontecido ao
conhecimento da Assembléia
Legislativa; lavraram seu pró-
testo es deputados Oscar Dias

BOHLEN EM
MOSCOU

MOSCOU. 10 (AFP) — O
Sr. Charles Bohlen, ctribai-
xador dos Estados Unidos,
chegou hoje a esla capital.

Cm rpia c
leiidn o
Câmara a
inisso dc

l'ubi'icio
'residente
isumido i,
iraiv-initii

Soares,
daquela
compro-
ilu ma-

infestações ao Governador do
Kstado.

A ATITIDK DA MGA
SóUe o acoiileciniciito pio-

curamos iniormaçõos im scclc
dn Direlório Central da Liga,
Fol-nos comunicado que o go.
neral Kclicissimo Cardoio, cm

nome da Presidência, e.deve
na Cámarii l'*cdcial paru co-
nmiiicar a revoltante vioiôn-
cia que aliiiRiu a pessoa do
major Xiipoleãn Bezerra, o
para solicitai' a solidiviédacie
dos deputados federais.

A Liga procurará ainda o
governadoí Jusccüno Kübils-
chek, »«111 i|uem deverá acer-
lar medidas paia que tais
atos não se repitam.

Nào lenho a honra de
liiiver sido tundador du
i',u. li. — dcciiirii-noa — c
por isso lamento não lormar
no lado üo ÃütroKlldo lJqra>-
ra, Joaquim Duroosn, ílor-
muKCiico bilvn, Jobú Ale-
|*I'||1Ó (Ia Silva o outros co-
mo pioneiro do doslrnldni uo
Brasil da baiule vo empu-
úmida com liimiv.a inabalii
\cl polo ciando povo russo,
lendo á fronte sua gloriomi
classe operaria, que eon-
verteu sua cairia cm Repú-
blica Soviética, viiitcikIu o
Igiioinlnioiio regime txnriatu,

t> III ((iMililXSO 1)0
1'AKIIIIO

Mineiv.iin üo Oliveira ve-
ciiiiiii, a propósito da mia oi.
giiiiiüudn do proletariado Inn-
sileiro, mui participação nes-
sus lutas:

I'ai-li.'ip(.'i du iiinviiiiiii|t)
iipeiiuio, oegui o partido ,|n
iniiiiia classe, votei pela pri-
leeii" vez no cnluu Bioco
0|i.<ario e Camponês, c, dois
nllos depois, fui também es-
colhido comi! candidato au
Conselho Municipal, nome que
enião possuiu a Ciiirarii de
VciChúorcg, nas elcicòes de
outubro de 1 U2*s.

Kaz em seguida uma ovo.
cação d,., IIi Congresso du
Partido Coirunisla:

I,' mbro-nm u que foi 6
III Congresso, u entusiasmo
reinante, u certeza nu conto.
Ilduçân do Partido, de sua
ação c influencia cada ve/.
maiores uo meio npeiuiir e
nas camadas populares, Cnm-
pareceram an Congresso ve-
prcsciitaiites do proletariado
paulista, mineiro o fluminen-
.<" O Congresso i-iiccrmti-.se
eoni um coniicio-monstro cm
que u 1'iirtido, diante do po-
vo, ieuJ'iíniou sua fidelidade
il ciuisii mundial do socialismo.

O CONGRESSO I>.\1U
'CRANDES RESULTADOS

ti veterano militante sin.
dica] mede ;, distância que
separa o III Congresso do IV
Congresso, agi>.a realizado
com alegria paia iodos ns
patriotas. Fala dos grandes
acontecimentos mundiais. t\n
crescimento das fúrçhs do pro-
letariado, da ascensão do so.
cialismo, da lula vitoriosa do.^
povos que sacodem um a un

1 os grilhões coloniais, enfia-

qilicelldo c0|ll moi*l l'B|)ldct u
cudcln dn iiuperlHllHiiio, cujo
principal su.-.|i utániln são oi
monopólio^ ianques.

itlstou certo dos grandes
resultiidiiH qu" hno do vV pa-
ia nosso povo, determinados
pela realização do IV Con-
gresso. A iipiovaçfio do l'ro-
grama do 1'iii'lldii a dos seus
Kaiututn.H lcpiisciila um mar-
cn notável em nossa vldu pu-
liticii, O informe de l-icatò»
iloatorllnn iih amplas massas
iiprimidas dias mollioros nuir.
futuro que »ão so encontvu
(lislante.

O úMCO 1'AKI'IÜO
CO.NSEtlCKNTr:

.Minervino de Oliveira cita
Importantes trechos do lulor-
iiu- de Prestes, o dlas-no»'

1'icclsamog taxei' com

qun nillliOci tculimii eonselen.
ciu de qun o IVC.II, é „ uiiic,
pilltliiii ronsequellli' nu lula
pelas liiii-iil.uii';, doir.ocrntleiiH,
n llldepoiidênciii nnclolllll e íi
paz,

!¦¦ finaliza suas deeliiiaçòes:
— Os cilliiis militantes «en.

ICni orgullm du fidelidade dn
nosso Partido us Idéias dn in-
toriiiiclonollsinu proletiírlo, en-
ei • iludas principalmente pelu
atuação du glorioso Partido
de l.ciiin e .Stúlin, An icrmi-
uai', quero deixai uma calo-
rosa saudação nos dlrlgontoR
e Integrantes i'o IV Coiigios-

j so, Meu desojo cio lutador pio-
lutA rio é que o V Congresso' du 1'aitidu so realizo iieiilio

. .ia lia guinde O lute nsa Re-
pública Democrática Popular

I do llrusil.

¦*¦-**-• -f*--fv .

O Corvo
Não Quer
Eleições

BASTIDORES DA POLÍTICA

Reunidas as Bancadas
do PTB no Congresso

Prosseguem as conversações em torno da su-
cessuo -ii-csiuenc-ai — Minua o impasse para a

presiuencia ua caiua-u >
Com

u nu aeiiauo. i ", pus-

a prcbwyit U i |Ji'UíÍÍ-
(Il.hc o i ,'..i nus, . ¦. uuau
Uuui.tii \ii.iiu reuni-
tias, |jti.i iii.uiii» t.s i,,,,i.iii,
«IA Uí
mai.i
suu.t cm revista, nessa o|ior-
ItlIUÜtlUt., .1 SlUluÇUO puiltl-
ca ilu pais, sooiCiLitlu nu que
u,/. rcspciiu ao prooicma du
ui.iv.**.. .».»¦ iiruhiiíiiiic ai.

Quanto ao programa mi-
niuiu ua a^ci ni ,-c.io traba-
llusiii, que servira ne buse
as cvn\ crsaçoes uo relendo
uueieu com o Cou c uemais
agreiniaçoe» pail'úái'ius com
ViSiUs as ciciçoes ue outu-
bro de lüa.i, i.siamos -iiioi-
niudus dc que, na reunião
de ontem, recebeu o mesmo
vuntis tutíüsiocs* Eátas sc-
rão apreciadas, boje, pela
Comissão dc Estudos do
PTB.

REGRESSOU
.lá regressou de São Paulo

o prcs.dmiiO <ia ÜDiN'. sr. Ar-
tur Santos, que, lono após
desembarcai', tein ciou seus
con.-.iius políticos com pro-
ecros dc outras entidades
rclntivamciitc ú sucessão
presidencial.

P. D. C.
Hoje, deverá reunir-se o

Direlório Nacional do Par-

i ,m u.,.,,A,..,,i Cristão, a
mu oc .,s...iui a ta,ia cm
(.•¦.¦(-¦ U |J(«,->tUCiUÜ UU l*OlJ|
M . I-IM..III UU . llil 1 l'l'l"
XOlU, .'llwC i.i L'.ttv ..Uilil. lllÓS
ai.,.a o,, cuiKiiCiiuuni no
m. «uíieuiuiu í-vIiUi-miici-. au
CiiiCtc.

„v.os,ECINO E CAEÉ
lluiive noca ue is-lcrii'unias

eii-.c o., :.i>. iiiiscelino
KUUii.-icuc" e L.ue rilini. U
Ko\cni.uiur niiiieiio comu-
nicuu „u piv.Mii.iiic (i.i ile-
piiui ca o i,>ui,'iiinciiio ue seu
nome, pcio fiieturii) ....cci
liiit oo 1'oü, a suprema ma-
giSiriiiUTii uo pais. O sr. Ca-
lu rimo agradeceu a comu-
n cação, (1i,.ciiUo iselã mes-
mo.) nue o' governo está
empenhado cm garantir elei-
Coes livres. 6

A PRESIDÊNCIA
CÂMARA

DA

Rasgada a Declaração Dos Direitos do Homem
Discurso do deputado Roberto Morena a propósito do sexto aniversário do histórico documento

— Nosso povo, diz o representante comunista, saberá defender sua liberdade
O deputado Rohortc

Câmara Federal

Terça Feira, Inauguração
da Refinaria de Manguinhos
Congratulações da Liga da Emancipação Nacional

Nu próximo

i Moro-
na pronunciou! ontem, na Cá-
mara. significativo discurso
sôbrc o sexto aniversário da

Deelaiação Universal dos Direitos do Homem, ao qual foi
dedicado o expediente da sessão fie ontem. Logo de inicio,
acentuou que os governos que lem tido o Brasil, após a" pro-
clamação histórica, nunca sc preocuparam em torná-la co-
nhecida em nosso país. isto poi-q-ic a mesma está em flagram
te contradição com os usos e costumes políticos entro nós.

Lembra, então, o repre-
sentante comunista, a lei do
segurança. as sucessivas
violações do direito do gre-
ve, as torturas durante os
inquéritos policiais o mili-
tares, como o realizado re-
cientemente na Aeronáutica.
Refere-se, nessa altura, à
odiosa discriminação politi-
ca que se conhece, recor-
dando que um numeroso
grupo de cidadãos não pó-
de candidatar-se às eleições
de 3 de outubro, apesar de
estar ô.-se direito assegura-

do
de

na Carla Magna
setembro de ÍD-Iü.

dia 1-1, scrã
inaugurada a Refinaria do
Manpuinhos, na Avenida K''a-
sil, Ontem pela manhã, rea-
!Í7.ou-se uma visita pvelimi-
nii- ria imprensa às suas ins-
falações.

A Refinaria de Manguinhos,
cuja capacidade é de 10.000
barris de óleo cru, por dia de
opo.-ação; teve sua montagem
Iniciada a 1 do abril do cor-
rente ano. ficando concluída
seis moses antes do prazo
lixado.

Sua produção diária dc rc-
finados está assim distribuída:

(iasolina — (!.8d2 barris ou
I.U90.000 litros, cerca dc 00',ó
do consumo do Rio;

Óleo combustível — 2.737
barris ou -Hlõ.OOi) litros;

Gás liquido - '165 barris
ou 7-1,000 litros;

iVis combustível — 7.751
lbs"/hwa.

CONGRATULAÇÕES
D A LIG-V

Ressaltando o que è.ssc fi-
le significa para. a nosSa eco-
Bomia. a Liga da Emancipa-
-»¦• Nacional endereçou aos
srs. A. J. Peixoto dc Castro
e Dranll. Ernani de Melo c Sil-
va o seguinte telegrama:

A laga da Emancipação
Nacional congratulii-se com
Vv Ss. pela próxima inaugu-
•ação da Refinaria de Man-
¦fuinhos, fato importante pa-
rs a libertação de nossa lJa-
iria dos trust.es petrolíferos
iv' to-ariiericoiiog.

1'cIb Presidência, general
»licÍ!,siroo Cardoso. 

Maçarlisino na
I o. g 1 a.l e r r a

WASHINGTON, 10 (AFP)
- Poi hoje pronunciada pe-

Io secretário da .tustlça uma
ordem dc expulsão contra
Cédrlc Belfi-age, redator-che-
fe do semanário - National
Guárdlam. . .

Belfragc, cidadãos bnla-
nieo, o <acusadoii de ser
membro dò Partido Comunis
ta. r.le poderá apelar da
decisão dentro de um prazo
de dez dias.

VOLTOÍf
XOVA IORQUE, 10 (AFt)

u sr. Julius Haab, Chance-
lei ila Áustria, embarcou on-
lern a bordo do paquete"América" para voltar a
Viena, após uma temporada
nnr, F.r.tar|oi Unidos « no
'"•ariadá.

PROTESTO CONTRA 0
CAMBALACHO DE ALIM
0 Vereador Aristides Saldanha desmascara o
conchavo do prefeito com certos vereadores

para a aprovação do aumento de impostos
ttm*tM*-MMM*t^s^KOM-m'o]--MõWtsauU O vereador Aristides Sal-
¦ Jt^^^^^^^T|TW^^^B| rianha falou na sessão dc
^^^^^^^^^^^^^^^^^H tem conlra conchavo do
^PfflHHHSHfflfflWSHHfflfflS prefeito Alim Pedro cnm cer-
tos vereadores para a aprovação do aumento do imposto
de vendas e consignações.

NINGUÉM
TUM SEGURANÇA

Morena, depois do ler a
Declaração Universal dos
Direitos do Homem, diz:

•Si. presidente, quo segu-
rança pessoal lein, cm nos-
s" terra, o cidadão, que não
sabe se. na primeira esqui-

. -ia preso pelo bole-
""'•¦• da Ordem Política e
Social, ou se será espanca rio
..vi guarda da Rádio Pa-
trulha? Qual a segurança
que tem?

Permita-me v. excia. que
eu me refira a algumas pa-
lavras que correm nesta
Casa e que, embora ditas
cm tom de • iblague , bem
demonstram o que se passa
cm nossa pátria. Vários
deputados, quando me en-
contram, me fazem esta
pergunta: -Que vai aconte-
cer com você depois dc 31
de janeiro'' Para onde vai?
Vai ficar no pais, ou vai tu-
gir? E todos me prometem-,
já, que me enviarão cigar-
ros quando eu fôr prfisn.
quando terminar meu man-
dato, em 31 dc janeiro. Pa-

reco unvi blngue o talo de
ns srs. deputados me pro-
mclcrcm. sua solidariedade.
Mas. ao mesmo tempo, é
uma demonstração palpável
do qun realmente acontece
em nosso pais. Não há se-
gurança paia ninguém que
tenha opinião politica dl-
vorgenie da dos governos
da República. V. o retraio
tiej do que se pn.-sn em nos-
sa terra. Os oradores que
me antecederam tiveram
oportunidade úc expressar-
•se com palavras bonitas, re-
montando á origem da De-
claraçáo Universal dos Di-
reilos do Homem, mas lo-
dos procuraram náo descer
ao que se verifica no Bra-
sil, porque essa Declaração
está em contradição com-
pleta com a, palavra empe-
nhada pelo. governo biasi-
leiro nas assembléias inlei--
nacionais, em contradição
com tudo que sc está fay.cn-
do em nosso pais, cuja si-
Inação sc agravou depois de
2-1 de agosto deste ano. Pa-
ra não ir mais longe: o che-
fe militar do atual gQvêr-
no, ainda há poucos dias,
fazia uma conferência o. ao
invés de falar na fralcrni-
dade dos povos, o belicoso
general Juarez Távora, iili-
laudo a espada e bulimio
nas esporas, declarava que
Iinhamos uma guerra iirii-
nente e longa.

NOSSO POVO
SAllliRÃ LUTAR

• A Declaração dos Direi-
tos do Homem — afirma o

orador —• nasceu de uma
lula extraordinária do povo,
apesar de que em muitos
países, principalmente nos
listados Unidos, é esqueci-
da e podia de lado pelo
mccarlhysmo mais sangui-
náriii e estúpido, Apesar de
ludo, tenho a certeza de que
a humanidade não se dei-
xará dominar por some-
Diante assa.-sinios e barba-
ros; a humanidade tem su-
ficiente experiência e ca-
pacidade para unlr-sc, para
defender os postulados pe-
los quais se vem batendo
há tanto tempo. Agora vai
ser muito difícil engendrar-
-se uma nova guerra e con-
duzli- a humanidade para a
mesma matança verificada
ua última guerra mundial.

Ai temos o exemplo: der-
roladas na Coréia, liquida-
das como foram no Viet-
•Nam as forças de agres-
são, surge nos paises colo-
niais c dependentes essa
chama viva dos anseios de
liberdade desses pr.vos há
lautos séculos subjilKidos,
como o nosso. Também
em nosso pais palpita esse.
sentimento de liberdade e
de defesa nacional, que está
reunindo Iodos os brasilei-
ros, independentemente dc
pontós-tlo-vista políticos, íi-
losóficos ou religiosos. To
dos estamos convencidos de
que nos havemos de imir
para defender nosso país
contra Iodos os tiranos,
quer nacionais, quer estran-
geiros, estes os imperialis-
tas norte-americanos;.

Lontinua o unpas.se para
a escolha do novo presiden-
le da Câmara Federal, o
qual. no próximo ano, terá
que. assumir, pelo menos
iluas vezes, a pres.dcncia da
República, cm virtude das
viagens ao estrangeiro do
sr. Caie Filho.

O sr. Artur Bernardes, co-
mo é sabido, informou ao
sr. Afonso Arinos, (pie vem
coordenando as demarchos,
não aceitar, de nenhum mo-
do. a indicação de seu no-
me, pois prefere dispor de
liberdade de movimento para
prosseguir sua campanha de
fundo nacionalista, como por
exemplo, a defesa do pe-
tróleo contra ns investidas
dos trustes ianques. Em fa.-
c« dessa desistência, os ude-
pistas volíam-se, agora, pa-
ra o sr. Haul Pila. O diri-
gente do Partido Libertador,
entretanto, pensa como o sr,
Artur Bernardes, com a di-
ferenca de que, rle sua pnr
te, a liberdade de movimcil-
to é para a batalha parla-
militarista, oue o empolga
há muitos anos.

Por seu turno, o PSD pau-
lista reivindica o cargo pa-
ra uni de seus membros.

Foi 
am .\< i wiv iinicni, in'ln

iCurnilii ilu M.mii.t • ji griiii*¦le niivliliiili', Im urtlii» ile l,ii.
riTihi, nuTltii tle itli-iti-iiiiii, m\.
Illl' il . i,ikIiiI.i 1 iii.i I. I-., Ii,l
ina.iiuiiiii. st' cm ipiiireiilciin,
1'iiuntiiiiii'i mi ¦Trlliiliui ila
liiilircima», o •Currelu» illilii,
rumo ti** tiariii i»*> vdiiiluüuro*! th'
jurniilm <ll milcn ft llulcnlim,
\ tiirili*. fui tt nrllRo ;mlillr hln.

\llli-Mllii-M- .li lililllililili' |||,
Ul Ilfi'1-i' il IHinlvÃll '!<' illl-t
llfjllril llll lllllltllii iirllli-lil.il i
i-ri-iiiii, i nrlim reta u ciuullilii.
lurii ilo Kovoriuulur Milni-lro.
( uniu iiilinlilr i-Ii-K-iii-s »y ,, lira-
tll |m.iI.' ur m ser «Ulll rt*t(llM
IMUlIMlCIllí' a htillh ll.ÍU/VU,'->
l.titim o Corvo- comu 'in-ilela mh
lllllllllllill, Mls| Il>, I I |||| |'|,|.
ilIRlll, ll<; frilIMIIlIllH 1'itlslitliclll-
mu*» ii HprrtHii o rcgrvMHü, paru•oihur un ltth(MlÍk'A(-^i m*íu llir-
iluovii im-iii lt*ri;l*t-rMiijiVs.

o ('orvo <• animal ripldu nu
víio, .Mus u« i|tiiiflrltiiuturi*s Oa
ittrrrlni -àu inaU Vi*|oxoif « vi*.
i|iiit o tirtl|{M nun chvift» iwiiou
ilu «itiiuiniiii, upemir ilu cnm-
IMItHU lli< rspriii l|||ll M «Cortclll»
nViiliiirJoii.

Cum as pi-na» ili* au< ilu rapi-
mi iirri'|iluiliis |it'lu iirúprlii Im-
|ioi làiiria. ( unos •¦mti-vi'; ><A
iiuiiílilitliini •liisrrlino siirt;»'
rui ii o a lifsiniiu da OIIj*ur<|llJii
roíilrn «is i|in> oiisarain tilã-la
ilu puiln••., .sruilo um mili-iU líílU*
pi-nii lui, l.iiecrtln Julgu-hni-iiiii ii illrcilu ile ebcruvcr oil-
uitniitlit cnm imilusculii. Mus
Uso ú o nirutis. O i-iipilo ilu
liotlfiMh Hluracii: xCsfiiius ió-
tias as a ruiu s ua t|pf«*%n fio
llrusil»

A coisa v sriía u t|tiamlu lar-
los alude às himn itinius ním
di* ti* ha mt tlnsúrs ur ni inter-
pn-liH-or» uiallrlosah. O poria-
-voz das aventuras golpistas quer*%!• rcli-rli- a arimis do vi-rduih*,
ao supivm» iircumciito político
das i|iiarU'laiIas, os taiU|ii*'H, as
mrliitlhadoras e, i|iii'in halii, o*.
disros-\ ttutloies . Toiti-lrros l'ul u
pretexto utlli/ado .se^uiulo o mé-
todo clássico das provocações o
at<*u Ia dos pessoais, 'iiiupleiiifii-
laudo aveulitias fascistas. A
eandídalura KuhítscheU .'• o novo
i.eitsiis hellli). 'Iiiseelino parece
fugir ã riiiiila ortoüuxlii dos
i|iic nao toleram «UKltacòcs po-
titleas», dos tfiio pretendem
impor a «união nuclomil» tm-
mada atrás dus hasllüir.ís.

Diretumente diriiíiilo dn lin-
liaixada America na tOUÜO de-
puls Curloti se cseomleii), o gui-

i pe de Íi do Hgftsto não resol-
vcil a crise extensa o profiliWn

t o.i qual se dehatia •> país Ao
¦ eoutráriu. Dadn o golpe, lnrn;<-
| -se a crise ca d 11 ve/, pior e n%

conseqüências de se ti desenvolvi-
incuto podem ser liem térías.

(Is mesmos homens de óculos
«ra>-hau» e gravatas aciifagcs-
tadas <|iie em acosto recorreram
ao método latluo-irmerícaou do
pronunciamento mil ila r, preo-
eupailos ruiu os interesses da
Stamlurd; ila l.lghl ou da llnud \-
Sliure, arllrtilam novas eouspi-
rações, hinciiuiln como pcurs,
liispos ou cavalos, au l alui leiro
du xadrez, seus amigos nativos,
Ai temos a do <*n.iieudi> gene-
ral Távora, já dermuciad.i e não
desmentida.

hntretnuhi, os destlii )S do
llrusil não peiinauecerão para
sempre nas maus do aventurei*
ros e olisrunintistas, represen-
littili'.-, ili- "ni i-CKlme di-ra-
dente. Xenl é possível que tu-
do pusse a ocorrer, nòsto pais,
segundo re/.um matérlas-pugas
desse provoca dor mcghlomhnfti-'
co, .jogador na vida fácil da
prostituição Intelectual pel» cn*
vlão Vulentim Houçn.s, iilni-
w-s dos cinco contos pagos pe1<
iiniiiiil,, arlli!" piilli-liil nun cs-
tá nus arquivos da revl-dr*
«Observador 1'euiiõmico».

(llhimlii m' i-lnxii a ti'1-liis
pontos de saturação, ns golpe*
viram arma de dois gunies. On
golpistas i|iie hriiicam com fo-
i;o, depois, dormindo, podem de-
cepclunar-se.

A EMANCIPAÇÃO DA
ECONOMIA NACIONAL

Dado mais um passo nesse sentido com o início
do funcionamento da Refinaria de Cubatão

Senado

DIA UA MAK1NIIA

]''oj comemorado ontem no
plenário da Câmara o Piu dn
Marinha. Estiveram presen-
tes o ministro da Marinha,
autoridades navais c niunici-
pais o um representante do
Ministério da Aeronáutica.

FALTA DÁGUA

1
4«^«S»^^

ÍO sr. Índio do Brasil pro- p
testou contra a falta dágua *^
na Rua Tjtuoçu, em Cascadc-a. 0

Intensificar, Ampliar e Melhor
Organizar a Luta Pela Paz

liirt rápido discurso, o Sr.
Domingos Velaseo congratu-

_ lou-sc eom o povo brasileiro
^ c, particularmente, com os

Srs. Artur Levy e Plínio Latanhcde, presidentes, respeeli-
vãmente, da Petrobrás e do Conselho Nacional do Petróleo,
pelo inicio do funcionamento da Refinaria de Cubatão.

Salientando a importância 
do acontecimento, lembrou
a declaração do sr. Artur
Levy, durante a solenidade,
de que, agora, além de ha-
ver considerável economia de
divisas, (íamos mais um pas-
so para a emancipação da
economia nacional. Frisou
ainda as palavras da mesma
autoridade, segundo as quais
são maus brasileiros todos
aqueles que combatem a
PETROBRÁS.

Disse também ser inuilo
natural a revolta de uni lio-
mem como o sr. Artur Levy,
quando sente obstáculos ao

mento especializado uai» a
vacinação de cães.

NOTURNA

A requerimento do :sr. Mu-
zart Lago, foi convocada
uma sessão noturna para a
votação da emenda à Cons-
tituiçáo relativa á autonomia
política e administrativa do
Distrito Federal.

É patriótico trabalho que icü
liza, opostos
ocultas.

por forcas

KA1VA

^ O sr. Guilherme Maiaquias
0 tratou do problema cia hi-
é drofobia no Distrito Federal.

DEFESA DAS NOSSAS
RIQUEZAS

(Do informe de Luiz Carlos Prestes ao IV Congresso do P.C.B.)
Na lutn üo povo brasileiro em defesa ila paz, é de enor- | dp o Rio do Janeiro. Suge

f

No seu discurso cm liome- p
nagcn: a" «Dia da Marinhas-, p
afirmou o vereador It. Maga- |
lltãe.s Jr.: — 'Temos imensas ^
reservas minerais; lemos ou
ro, ferro, tório e urânio, h»u-
xita e. petróleo. Temos, sobre-
tudo. petróleo, mola da eco-
nomia, riqueza que continua-
<á a ser essencial até que a
energia atômica venha a

substitui-la nos usos os mais
diversos, a começ-ir pelos
meios de locomoção. Teremos
de defender tais riquezas, an-
le quaisquer ameaças, e de-
fendê-las não apenas contra
os inimigos externo^, mas
também contra os inimigos
intsrnos, com ¦¦ forniaç&o de
uma «adia e pura consciência
nacionalista, que sincronize o

pensamento civil 'e militar,
antepondo-íc como uma ro-
cha viva às investidas dos que
pretendam aliená-las, alie-
liando também a soberania c

a honra da nação.».

A 
LUTA pela construção dn frente democrática de liber-
(lição nacional é inseparável da lula em defesa da paz.

Os inipèrialistns' norte-americanos querem arrastar o Brasjl
ii guerra de agressão que preparam c utilizar o povo brasi-
leiro como carne de canhão. Os interesses do povo brasileiro
exigem a paz e a colaboração pacifica com Iodos os povos.
i\ tarefa do Partido consiste cm fazer com que milhões dc
brasileiros tomem uma posição allva conlra a guerra que

as % preparam os circulos dirigentes dos Kstados Unidos, assim
u- ^ como contra o campo da guerra e do Imperialismo, ja que

É ninguém, a nflo ser os Kstados Unidos, ameaça a vida o a
^ hPgurança dc nosso povo. A derrota da política dc prepara-
% ção para a guerra, do governo de latifundiários c grandes
% capitalistas, constituirá poderosa contribuição do povo bra-
| sileiro k causa da paz e, an mesmo tempo, um fator impor-

tanto ua luta pela independência nacional do jugo imporia-
lista norte-americano.

Kssa politica de preparação para a guerra deve ser
desmascarada de maneira concreta, através da denúncia de
cada ato do governo, de cada um de seus passos no sentido
dc comprometer o pais com a politica de guerra dos circulos
dirigentes dos listados Unidos, fi indispensável esclarecer
as grandes massas populares acerca do verdadeiro conteúdo
das decisões tomadas na recente Conferência de Caracas
— sinistro conluio contra a paz e os Interesses dos povos
da Américu-I.alinu. As decisões Impostas por Foster Dulles
em Caracas e subscritas pelos delegados do governo brasi-
tein» significam que ott preparativos de guerra deverão Her
Intensificados, que a dominação dos trustes norte-americanos
*erá reforçada e que o governo do Brasil se comprometeu
u, tomar medidas uo sentido de liquidar os direitos consti-
luclonais e impor o fascismo ao povo brasileiro. A luta
contra as decisões de Caracas está intimamente ligada à
solidariedade que devemos ao povo da Guatemala, contra o
qual se dirige hoje em nosso Continente a fúria sanguinária
dos chacais dc Wall Street.

% Os casos de raiva, acentuou,
p estão se alastrando por to-

me significação o movimento a favor do restabelecimento & riu algumas medidas, para
de relações com a União Soviética. Kstreilar relações com ^ evitar a propagação do mal,
o grande pais contra o qual é dirigida principalmente a ?¦ encarecendo a necessidade
politica agressiva dns listados Unidos constituirá um im- & da criação dc um departa-
portanto passo no sentido dc livrar nosso povo das ameaças ^do guerra. As relações comerciais com a URSS, com a ^
República Popular da China c demais paises do campo da f.
paz, da democracia e do socialismo abrirão um vasto mercado ^
para a produção nacional, ameaçada pela economia dc guerra ^
dos listados Unidos. ||

Na luta pela salvaguarda da paz, devemos condenar a I
corrida armamentista e insistir na abertura de negociações f.
para o desarmamento geral simultâneo, progressivo e pro- j|
põrcional, assim como exigir a proibição imediata da guerra 

'â

bacteriológica, dos armas atômicas c de Iodas as armas de ^
extermínio cm massa. Precisamos juntar nossas »«« *K ^

N a l a I cl o s
Patriotas Presos

vozes as ^
que clamam em lodo o inundo por uma solução pacifica Ú,
pnra os conflitos internacionais, fi igualmente necessário ^
lutar por uma solução pacifica para os problemas alemão e ^

Esteve cm nossa redação
numerosa comissão de só-
cios da Associação Brasilei-
ra dc Defesa dos Direitos
do Homem, seção de Deodo-
ro, a fim dc fazer um apeio
aos moradores daquele su-
búrbio, a íim de que contri-

japonês, pelu conclusão de um tratado dc paz com a Ale- unam 
financeiramente para

manha unificada e democrática, pela assinatura de um tra- ° Natal dos patriotas
lado de paz com o Japão, para pôr termo à ocupação dõsses presos,
paises e permitir seu ingresso no seio das nações pacificas. ^ Todos os donativos que

- Ao movimento Brasileiro dos Partidários da Paz devemos f
dar o nosso mais decidido apoio, ajudá-lo em suas campanhas g
e em seus esforços pela união e organização de todas as ":.
(órçus partidárias da paz em nosso pais para que possa £
ampliar cada vez mais seu campo de ação. A medida que f
fôr intensificada a lula pela paz, será mais fácil aos comu- %
uistas convencer ns grandes massas da necessidade de li- y
bertar o Brasil do Jugo imperialista, de substituir o governo |de latifundiários e grandes capitalistas pelo governo demo- |
erátlco de libertação nacional, do organiza r-se a ampla frente f.
democrática de liberlnçãn nacional. ãI

í^mtfj^im^H^Bf-smíí^

por ventura sejam dados,
declararam o.s membros du
comissão, podem ser envia-
dos para a sede da ABDDIi,
á Av. Presidente Vargas,
529, salas 603 e 604. A co
missão também solicitou
eontribuiçõos em roupas,
doces e brinquedos para
crianças e calçados, de mo-
do a que os filhos dos pa-
triotas prssos tenham um
melhor Natal,

N o l i c i á r i o •
d a L i g a cl a

\ Emancipação \
NOCIiEO DE BOTAFOGO

Sob a presidência do sr.
Chaves Hollanda, reuniram-
-se éomponentcg do Núcleo de.
Botafogo para discutir me-
(lidas relativas à posse de
sua diretoria, que se verifica-
ia, no próximo dia 21, em
ato público.

NA ILHA DO GOVERNADOR

Será hoje a reunião dos
patriotas c democratas da Ilha
rln Governador visando a.
eviação do Núcleo Local. A
reunião terá inicio Ab 20 ho-
ras, na Estrada do iíendi.

NO NÚCLEO DE PILARES

üm suu última reunião, a
diretoria do Núcleo dc Pila-
res deliberou, entre outras
iniciativas, lançar uir. molti-
festo á população do bain».
Picou decidido Lambem reall-
zar-se amanhã, domingo, um
programa de festividades n
iitieiav-Se com nma peixada.
A tarde, haverá uma coníe-
rèiicia patriótica è, á noite
um baile.

KM BELÉM DO PARA

Segundo comunicado rece-
bido pelo Diretório Central,
foi criado, em Belém do Pa-
rá, no Bairro do Marco, um
\iicleo do Liga. O referido
Núcleo está funcionando á
Travessa Angustura, 1,178.
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r CINEMAJ Fragmento*

«Um Leão Está Nas Ruas»
JAtlBB QAQNBY, o velho ulor que conquistou um gran-

d« público a ultiimtmitntii btnn raro nas produções norte-
•miuiciMiiN, d(i;*icirc num /i/1110 }it1»»lmo. A figura do </<•
nagogo, uptoveilada com fins iwllticos Inconfessáveis, «do d
estranho à produção da Hollgwoad v t%stv "llm leúo está mi»
ruas" mil logo ao velhoclichê, Do resto, A o aproveitamento
da mesma figura dt< llm u l.tmg, o demagogo sulista, per-
eonagom dc pelo mono» quatro livro» ianque» 0 uni,* Mui.
do .1 tela ("A Orando limão", através da adaptação da obra
dc Robert Ben IVunwi, "Ali tlte King's Men1'. Desta ws o
livro aproveitado foi o du Adria ÍMoke que tem o mesmo
titulo do filma.

liuvu Long foi um demagogo do sul dos Kstado» Uni-
dos, oue chegou a Ooiornador da Lousiania a aspirou 1)
Presidência da Nopübllca. Era um defensor dos "ichito
trash", os pobres brancos, ma» conservava como todo su
lista quo se preza os preconceitos raciais antinegro» e ou-
trás manchas de caráter ijm o caracterisavam como uminimigos do progresso, apesar de tua máscara. O filme de/im-
d. a tese du (/mu todo lldvr naido do povo i sempre mi
demagogo <i defende os grandes magnata». No filmo odemagogo (James Cagncy) luta contra um magnata que,no final, ú inocentado, jagando+o a culpa de suas jiatifa-rias sobre os soas empregados.

Maoul Walsh, em geral seguro no seu trabalho de dire-
pio, tem nesta película um dos piores momentos de sua
carreira. Devemos reconhecer que teve em mãos um ar-
gumento ingrato, descosido, o comportamento dos típicos «oo
ae iustitica resultando dai personagens difíceis dc aceitar.
Cabe, portanto, alta dose dc responsabilidade pelo fiascoao autor do cenário técnico, Luthor Davie».

«ornes Cagney tom alguns bons momentos em sua in-
terpretaçãc mas pouco mais poderia valorizar um papelsem vida como o que lhe coube. Bárbara llalv v Anity Fran-eis secundam-na num mesmo nivcl aceitável.

E o ponto mais baixo está nos cenários, visivelmente do•ettMio, o que contribui poderosamente para u ii/ipressdo
«te falsidada que domina toda a projeção. O colorido acre»-
coita bastante a essa impressão.

Não recomendamos isto filme aos nossos leitores,

«VIDA EM FLOR»
_ „, A. GOMES PRATA
O vCIne Imprensa Popular» exibirá no próximo dia18 do corrente, ns 20 horas, no auditório da A.B.l.

<Rua Araíijo Porto Alegre, 71—9» andar), o Brandefilme soviético cVIDA EM FLOR>.
Os convites para esta sessão cinematográfica podemaer encontrados na portaria da IMPRENSA POPULAR,à Rua Gustavo Lacerda, 1D — sobrado.
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O diretor Italiano Rennto
CKNieiinni, riivnii- vencedor
do grande |>râmk> no Fcmlval
do vr-nran, com ne» (lime a
còrcN • .iiiliciu ii ituniiMh, ba-•'(Md.i nu irnuftlln do siinld-,-
pi-iiir, seríi n iiiivKir dn pró-\liin> mrieiaciilo 11 «cr ence-
mulo no teatro Manzonl, do
Mllao. Como em de «ipernr»
uo, u peca quo Cimiullonl dl-
rlglrn d de 8niik(,s|wfin<, ma*,
(lenin feita. nAo umn tragédia
i', Rim, uma dns mais delicio-
sus comediu do dramaturgo
Inglfoi, *K dôclmn urgundii
noite».

» . .
O diretor Mario Monlcelli

cufcl» atualmente da monta-
gem do filme rni lecnlcolor
«Proibilo», tirado do roniau-
ce ti* madre*, do GraxU l)e-
ledda e que foi rodado, no
quo tange mu exterior**, na
Sardcnha, « cm Intorlnre*,
cm ClnecIMà. A ixllcula foi
rcalhada em oo-produçao lia-
lo-franoena à qual calilo aa-
Norladw a italiana Documen-
to FJm e a Cormoran FUro.
de Paria. Como ae sabe, no
papel do protagonlata nia-s-
cullno, atuou o ator norte-
americano Mel Ferrer, quo
pela primeira ve/. ko onsala-
va cm uma película realizada
na ItAlla. Os ilcniiils paióisestiveram a cargo de Ame-
dco Nazzarl, l>« Massarl,
llonry Vlbert,, Germalne
Krrjoan, Pnnlo Ferrara o
Eduardo Ctaiinclli.

• * •
O ator cômico italiano Re-

nato Rascel, que adquiriu
projeçflo internacional com o
íllme de Latluada «O capo-
ie», apresentado ha dois anos
no Festival de Canncs, terml-
non «Questi fantasmi*. sob
a dircçAo de Eduardo Dc Fi-
lipo, autor da peça teatral
do qual a película é versAo
para a tela (e que foi apre-
sentada, entro nós, por Pro-
cóplo Ferreira, com o titulo
*0 grande fantasmas). As
sim que concluir o filme do
Slmonelli, Rascel deixara a
atividade cinematográfica pa-
ra voltar ao teatro de revis-
ta. Na primavera, porém,
isto é em fins dc marco vin-
douro, êle será o protagonis-
ta e o diretor de um filme
em tecnicolor o cinemasco-
pe, em cuja produção parte-
ciparüo capitais norte-ame-
ricanos e cujo titulo serít
íArrivedcrcI a Roma> (Re-
ver-nos-emos em Roma), ba-
soado no titulo de unia can-
ção de sucesso na Itália. Na
direção, Rascel terá a cola-
boraçào de Domenico Pao-
lella, especialista italiano em
coloridos musicais, enquanto
um técnico norte-americano
cuidará dos números musi-
cais para. o principal papelfeminino, Rascel tem uma
grande ambiçüo, conforme
declarou a um jornalista ro-
mano: convidar Claire
Bloom, a purtncr de Carlitos
om •sLittes da ribalta*.
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PLÁSTICAS
0 Museu dc Arte Moderna

EM CERIMONIA concorrida foi dado inicio nimbo-
ASMA 

à con»tr«í*0 "" t,l"««o pniprio do Museu deArte Moderna. O sr. Café Filho que nada toma de artedeu au um verdadeiro show, empunhando um martelo deprata muciça.,
Reveste-s(. úa importância o inicio da construção di>um Museu de Arte. Possuímos pouquíssimas instituiçõesdo gênero, contempladas com verbas miseráveis, imposslbi-1 liadas de servirem As finalidades para as quais foram cria-das, entidades somi-mortas devido ao abandono por parte(Io governo. Esta constatação seria suficiente para justi-ficar o nosso aplauso ao lançamento da estaca inicial doMuseu de Arte Moderna.

Nesta oportunidade, porém, não podemos deixar derepetir o que muitas vezes apontamos desta coluna- oMuseu de Arte Moderna, om sua atividade, tem servido inú-meras vezes aos inimigos de nossa cultura nacional, en-veredando pelo caminho ditado pelos que tém interesseevidente na diíussão das tendências cosmopolitas em artena liquidação das características próprias, nacionais dcnossa artes plásticas.
Na sala do Museu tém franca o imediata acolhida osabstracionlstas, representantes de uma tendência que é anegação da própria arte, de sua função na sociedade, dcsua Intima ligação com a vida. Com isto, reduz seu papelperde em importância e não serve às finalidades para as

quais deveria ter sido criado.
E' necessário que os artistas, unidos em torno dadefesa da cultura nacional, de desenvolvimento de nossas

artes plásticas, saibam utilizar este Museu — agora dono
de um terreno magniíicamehte localizado e logo em edi-
fido novo e apropriado — como um seu instrumento efi-
ciente para o desenvolvimento das artes plásticas brasi-
leiras e como elemento importante para n educação de
nosso povo.

B. >'.

PEQUIM, li) U.P.) - Uum
peça du Chekov fTIo Vànltu
¦•sia nundo iiproseiilnda pu-
Ia primeira ve/. nesta capi
ml, levada A cena pelo Ten-
tro dc Arte du Juventude
Chinesa em homenagem 110
50." anlversArlo du morto dn
famoso dramaturgo,

Chekov ó um dos quatro
grandes homens que o Co-
solho Mundial du l'uz suge-
re que sejam comemorado.!
nosio ano no mundo Inteiro.
Km todo o pais foram reali
/.'»loi atos comemorativos
0111 suu memória 110 mos dt'
Julho último. A peça foi diri-
gldu por Sun Wel-shl, Dire-
tor do Teatro do Arte da Jit-
ventudo Chinesa. O técnico
soviético p. V. Leslle, estu-
(Imite de Stanislavsky, que
ora se encontra em Pequim
conduziu u representação o
a montagem da peça. Os ir-
listas do Teatro Musical do
Estado dc Moscou ajudaram
também.

Os ensaios foram rcallitu-
dos durante os últimos seis
meses. A fim de compreen-
dn melhor a peça, os ato-
res estudaram os trabalhos
de Chekov, assistiram filmes
adaptados de suas peças e
um documentário de como
são montadas nn peças na
União Soviética. O Teatro rie
Arte de Moscou enviou fu-
tografias dc cenários das
de Chekov e outros male-
riais especialmente para o
Teatro de Arte da Juvcntu-
de Chinesa.

Iniciando com a realiza-
ção de «Tio VAnia>, o teatro
está instituindo um sistema
dc repertório, apresentando
uma série de peças. «Germe
Fascista», .-Motoristas Herói-
cosi e .-.Transformando-se
com os Tcmposü serão apre-
sentadas alternativamente
com «Tio VAnia».

EQ3TEÕ9
0 Premiado dc 1954

CüflfO WTAMOB <m desembro « «do leremos *,,Mc ano, nenhum espetáculo dn revista qua ,mm 7,,,,^••om ns grandes produções ,h,s tnitrot du cidade ,u,i.,rdisur que se a AssociaçOo fírusilolra du Críticos C""votar cnm justiça — o que lá muito frequeniemente-o sr, Carlos Machado receberá ii mèdaMaftn!!*
„ , ,. ¦ ,1o'"?. ° »'""""¦ produtor «o gênero revista »i".í0Vida h lim Carnaval" lançada na Boite Oatablanea íJJ?

usa
de lüli-l, como

Boite Casablanca <*wjpara o Teatrinho Juntei « depois transferida para „' 
'C*1

Cariou domes, com soberba o renovada montagem ««¦»..¦lho a premiação. Não lui quem possa competir com. m/fal lff/fU ilIUIK/llllItlIMK <-..... —..1.1. ».- '" "It,

•uln.... .....o „n,.,,,,,„„„,n ,,„,- „«,,unmos a espora tia estai*.
que Walter Pinto In apresentar, o lançador de "Eu u„h Mu Hndiilar" ficou aquém do criador dc "Esta vLinVrCarnuval" o "Bata niriue o Rspetáoulo", Antes ,u- ,„,,,/"mos ii rows/a de. Walter Pinto natla nadaríamospmlcritquanto ao nosso voto im A.B.O.T., mas.
decidimos: snrá jsira Carlos Machado.

"•"V/iir/ir

Hstc arrojado empresário aluiu nora fase no tcatm m¦ioçu/0. íí/o impõe o bom gasto o a finara. Imprime i-íi,"'ruturai e viuo às suas oriações, A jtornogra/ia passa kna.OO ludo o que fat. O texto f cuidado com atenção V ™ •
«ico li agradável t. bem jogada: o ritmo brasileiro «pmZ!
presente — testamos para ver "físto Rio Moleque") s«artistas são bem vestidos. O jwlco convenientemente ihm!nado. Suas produções denotam equilíbrio, do vrSkao fim

Carlos
favor,

princípio

Machado merece a, medalha, smi nenW

MILTON DE MORAES EMERT

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

lilusikü de i»lon. Cr* 65,00.
Camlmi pura motorista, a
Cri 10,00. BluiOM aiata
rugit, a Cr* 180,00. Fábrlra,
1'raca da BeptbUca, 83, i.«

andar.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
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.IACKSON DK SOUZA contracenando eom Boberto Balalln«m «Agulha no Palheiro», o filme de Alex Vlany. o popularator característico será uma das primeiras figtíras do novoelenco Utatral de Dercy Gonçalves par» a temporada no Gloria

Preço: CrS 25,00

Sr aLITERATURA'
Museu Mário de Andrade

MÚSICA

UDA VEÍ»DOvXA, atriz do cinema tchecoslovaco, primeiraligura na famosa produção «AmalhS se dansará ,¦ em tAda parte»

ujjivmimvrMw i ¦ wjV
CINELAXDIA

CAPITÓLIO — Desenhos — Co-médias — Jornais c Varie-dades.
IMCElllo — «Noite de iNupcias^,METUO — «Todos Irmãos EramValentes»
ODEON — «A Sombra da Ou-tra»
FALA Cl o — «Kloradas na Serras-1'ATHK' — tO Regresso do DonCamilo..
PLAZA — «A rvineeza c o PI-rato»
HBX — Fechado para reíormaIUVOU — «O Homem da Caixl-nha>-
VITORIA — .Um Leão Está nasruas»

CENTRO
COLOXIAi. — «A Prlncoza c oPirata»
CKNTIONAIUO - «Caprichos doAmor»
CIM.AIJ —. Curiosidades — Co-mídias — Desenho e Jornais
FLOKIANU - «Mulher de Sat&.>IJIHAJ. - «Mulher do Satã»
.11US — «Casanuva Júnior»
LAPA —- «Scmlnúle.
3IAKUOCOS — «Se ou Tosse.

Deputado»
MKM I)E SA* — .^Torrentes de
Vingança»

olímpia — «o Amanhã é Etor-
no»

KIO Bn,VNCO — «CiUude Suti-
mersa»

pilKSlDKNXlü -- «O Homem da
Caixinha»

COPACABANA — «Noite de Nup-elas»
KDIRON" — «Cidade Sem Lei:.ESTACIO — *No Reino dosMonstronsa
FLORESTA -- «O Ciclone deCaribe»
fluminense - «Leva-me EmTeus Braços»
(il.ólllA — «Salomít.OUAJAl' — «Dúvida»GUANABARA — «Júlio César»HADDOCK LOBO — «A Prin-ceza c o Pirata»IRAJA' — cA Um Passo da Éter-nldade»
HiUACU — «Torrentes da Vin-ganca»IMPERATOR — «Leva-mc EmTeus Braços»
IMPERIAL — «Sanguo por San-gue»IPANEMA — «Mulher de Satã:,JOVIAL — .-Noites de Pavor;
r!'dU'ÜN ~ «Pioradas na Serrai r.LLMK — «A Cruz da Minha gVida»
LEOPOLDINA - fFloradas na iSerra» '-*
MARIANA — .Mensagem do rte-negado»
METRO COPACABANA - <To-dos Irmãos Eram Valentes»METRO TIJUCA - «Todos Ir- „mttos Eram Valentes» 1madureira — «Pioradas da ISerra» jg
MARACANÃ — Casanova Jú. g

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RtJA BENTO BUEIRO,
83 — L* and. — sala 1

TEL. 43-0092

Alfândega 318 • I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irnino», Mu-soe» em enueclul talon, Cr|65.00. Camisa pura moto-rlsla a Cr» 10,00. Bluaoe*

de tipo mau ruj» » Vrf160,00 Confeccoeu Amnurv— Rim dn AlfAndega, 318,1.» andar.

Desenvolve-se entre os escritores e de-
mais Intelectuais paulistas um movimento
pela criação, dentro do quadro de comemo-
ratões do IV Centenário da cidade, de um
Museu Mário de Andrade, em que seriam
recolhidos objetos pessoais, documentos ar-
quivados pelo escritor, us livros de sua bi-
blioteca, etc, O local escolhido é a casa da
Rua Aurora, onde nasceu o escritor. Ao
inicio dos seus trabalhos, a Comissão do
IV Centenário votou o projeto de desapro-
prlação deste edifício mas, posteriormente,
esqueceu o fato.

Mario de Andrade, que faleceu em 1943,
é geralmente considerado o chefe do cha-
madò Movimento Modernista do 1922. As-
sim o museu projetado pelos intelectuais
paulistas teria fundamentalmente ò caráter
do um museu do Modernismo, muito em-
born signifique uma homenagem ao escrl-
tor bandeirante e tenha óste ultrapassado
os quadros estreitos daquele movimento.

Dentre a« novas edições lançadas na
Tchecoslovãquia, destacamos as seguintes:

«A ilha dos pingüins» do Anatole Francc.
Ksta obra primorosa da sátira francesa foi

publicada na ocaBiâo do 30' universarlo da
morte do France, pela Editora Nacional ilc
Literatura Amena, de Música e de Artes
Plásticas, numa edição gráfica especial, com
gravuras novas de um dos primeiros cari-
caturisras tchecos, laureado do Prêmio Na-
cional Antonin Pele.

Das outras edições no ramo da literatura
clássica mundial merece u atencüo sobre-
tudo a nova edição das obras do clássico
da literatura americana Mark Twain, mes-
tre do realismo critico. O primeiro tomo da
nova edição contém dois romances de gran-de voga de Twain, sobre a vida dos garotosamericanos «Tom Sawyers e -tHucklebeiTy
Finm-. Dns obras do grande escritor russo
Anton Pavlovitch Tchekhov acaba de sair
o quarto volume dos seus célebres «Contos.
e das obras do clássico húngaro Zsigmond
Móriez o romance "Os divertimentos do.s so-
nhores», imagem da decadência das cama-
das senhoiiais húngaras de otttrora. Saiu
do novo o célebre romance do democrata
revolucionário russo Nicolai Gavrilovitch
Achernichevski <Que faserV», escrito na épo-
ca da mais cruel opressão da autocracia
tzarista.

3.

Ainda o Caso da Escola dc Música
PARECE que, desta vez, o governo não poderáfechar os olhos as irregularidades que ocorrem naEscola Nacional de Música. Após o protesto da Con-

gregaçao, após o telegrama ao Presidente enviado
pela Academia, tudo Uva a crer que »erá anulada aescandalosa eleição com que d. Joanídia Sodri
pretendeu perpetuar-se como ditadora da Escola,

1'itiMoi: -
Pirata»

SAO JOSÉ'
Braços»

«A Princeza e o

nlor»
MADIMI)
MAU AJA1

forma)
MAUA' -

ilhas-
MODERNO — ,
tralha»

MOCA IIOMTA
— íLeva-rne em Teus

• «Pioradas da Serra» %- (Fechado narare- g
«O Homem da Caixl- 

2̂3

Ao Ituglr da Me-
— «O Estranho

EDUCAÇÃO E ENSINO
Os Educadores Contra o Renasci-

mento do Militarismo Alemão
«NA TUItlNGIA», escreve Paul Rulug, professor ale-

mao, cno coração verde de nossa bela pátria, perto da
pequena vila do Kahla, a 20 quilômetros do sul do Iena.Capital de nossa indústria óptica, de reputação mundial.

_E fora de dúvida, como
ja afirmamos desta coluna;
que a Escola somente terá
a ganhar com o cumprimen-
to rígido das normas queguiam as suas eleições e com
o conseqüente afastamento
da atual diretora. Nas ro-das de gente de Música oescândalo está sendo mui-to comentado e em geral aansiedade pelo afastamento
da atual diretora, que trans-
formou a ENM numa espé-cie de feudo onde ela manda
c desmanda em flagrante
prejuízo dos alunos e dos ar-
tistas.

Os jornais de ontem tra-/.Iam já adesões de intelec-tuaís o personalidades domeio musicai apoiando asreclamações dc medidas sa-neadoras.
Esperemos que estas não

mmm
francês na luta contra o fascismo e a guerra, o oue exalta ide maneira duradoura, a luta comum doTmelhores filhos Idos dois povos, concita alemães e franceses a não onírn É „ V'quecer a luta contra os inimigos cornas lontra os ScÓ? | 

'"^
dos de Bonn e de Paris. Nessa casa, o.s professón.s ale- 1mães reforçarão a decisão de lutar ainda melhor qüe no ORQUESTRA
Ie1>a0dourrcnmSir' Pa,'a "W' fl"ü os "'^inosos SINFÔNICAac Uiaclour cometam novos assassinatos. BRASI LEI R i
1|,_E5« «H'"d0 flos Professores da Alemanha Democrática, l.ilem da beleza que encerra, o da decisão do liquidarem a linimizade entre os dois povos, fomentada pelos lStâ ií! ))rovocadores de guerra, e especialmente
Ianques, ó necessária e oportuna, pois

Acham-se abertas na sede
pelos fascislas | ílfi Orquestra Sinfônica Bra-

os Imperialistas | silena, na Avenida Rio Bran-
conformo diz um é 137 -- 8." andar.

BAIKKOS — SUBCRBIOS
ABOLIÇÃO — «Florudas daSena»
ALAKKA ~ «A Marca du Zorro.'ALVORADA - ^Leva.mi. omTeus Braços»
ALI''A — «Amar Foi Seu Penado»AMftltiCA - «Florudas no Serra.ART-1'ALACIO — íO Rògrossodc Don Camilo»
ASTOIIIA — «A Princesa e oPirata..
AVENIDA — »Casanova Ju-

nlor»
azteca — «Leva-me Em Teus
Braços»

UANDIilKANTUS — «O. K.
Nerõi».

«A4NI)KlitA — «Carga Humana..
UAKONliSA -- «Trágica I2m-

boscaduv
hei.mak — «Floradiis na Serra»
UONSUCESSO — «Torrentes dcVinuancu>
nofíiFOOO — «Mulher de Satã.
SRAZ DE PINA — «O Estranho
Inquilino»

CAKIOCA - *Um Lua» Estíi
Nus Ituas.

(.'AliUHO — «Fruto Prolbldí»
CACHAHBl - «Pecados»
CINI5 CENTItAL -- «O Mata.-Mouros»
CAMf» GRANDU — tO Biruta e
Folgado»

COLISEU ~ «Leva-me Em Teus
Bracus»

CATUSIBI — «Sentinela do Dq-
serto»

inquilino»
MONTE CASTISLO

de Satil»
MASCOTE —
Pirata»

MEI
NACIONAL —«Somlnólo» ¦*¦ ,-,,,,NATAL — «Inferno Verde» $ últimos anos quo se seguiram ao desmoronamento do Es-

nita! 
~ *A r''"icezu c u pl- Í lada nazista, êle souImi camuflar sua verdadeira face; mas,

oriente _ .caçadores de $ , f"'* tln. fundi>t'í'10 do nosso Estado operário o camponês,
Leõos> gj deixou cair a mascara o fugiu para a Alemanha Ocidental,

v, ,¦ I oncontra-sc uma casa de férias dos sindicatos dos profesiMulller | sores, onde cada «no, cerca de 700 educadores vão repousar
SCOTE _ «a Princeza e o | e refaüer suas forças. Até então essa casa tinha o nome de
IER*_ «imnérin ha p„  i Tu ex-ProP»'Í«'»rio, um capitalista para quem a necessidade
cional- SiS„;SeíaV01* P de repouso dos trabalhadores era uma fonte de lucro. Nos

lie" Ensino0 (F TB^"i 
"a Fe(lorap» 

VUoniaclonaí ^diçül I SiUa S03, das 9 às f2 horas"cte Liisino (F.I.S.E.) cos acordos de Bonn e de Paris i das 14 às .18 horas até ofazem.surgir a ameaça de uma nova guerra mundial; o | <üa 31 de janeiZ de ÍW,'

serem efetuados em conibi.naçfio com a Divisão de Edu<'•ação Extra-Escolar, do Mi-nistro da Educação e Culu>>
ra, em 1955.

As inscrições serão feitas
para Piano — Violino — Vio
In ••- Violoncelo -— Contra-
baixo — Flauta — Oboê ¦-
Clarinete — Fagoto -
Trompa - - Trompetc -
Trombone e Tuba.

As provas serão realiza.
das em lugar e dia que sorão oportunamente anuncia-
dos, na segunda quizena de
março de 1955.

Aos candidatos classifica-
dos compete a apresentação
do material de orquestra
para a execução do concér-
to ou peça escolhida. Xo
ato da inscrição é obrigatc-
rio a prova dc idade, duas
fotografias e compromisso
de aceitar as normas estabe-
tecidas para o concurso e
acatar o resultado pronun-ciado pelas bancas examina-
iloras.

SEGUNDA RECITA DO
«IIALLET DO IV CES-

TENÁRIO»

Após a estréia, peranteuma sala repleta, o «Ballet
do IV Centenário-, deu, oiv
tem à noite, sua segunda
recita de assinatura, com o
seguinte programa: «No va-
le da inocência», «hallets de

«Rosa f para se colocar sob a proteção de seus senhores, os ho-1'ALACIO SANTA CRUZde Clmarron» * m... ,1,. ,,,-,,„-,paraíso - «o Gaúcho.) i muls "" clolars-
lcaMnhn°°S ~ *° Homcm tlu I A í,m de dar a ossa easn dc repouso de Llnzmühlo
pax - «o Homem da Caixl- è llm !10me (ille correspondesse ao caráter que ela tem atual-nlia» f. mente, o sindicato alemão de professores decidiu, pur oca-"UNHA ... «umn noite uo iw I sião da semana de luta franço-alemil, e paia coroar a serie

| de manifestações, dar ao estabelecimento o nómo de Jac-"°" % (ities Décour,

SSSít 
d? mÍthir° "" Aiemanh-; Ocldenurorla I » l^ác.- m , co, eu

h escol 2fÍígl'essilü 
IKJ çoraW° lia E»''°P"- A crise I ap de solistas da O.S,ESd,i escola aprofunda-se sem cessar; é a conseqüência direta I Concertos da Juventude sia preparação de urna nova guerra. Na Alemanha Ocide Juventude, e

tal, onde o imperialismo americano tende a criar uma base I _para servir de ponto dc partida para a guerra «ue èle tra- 1 IL II t\ MS> if\ma. escola está sendo levada a catástrofe. Os traiu,ha- 1 HflIllhflC £k Ul/rAfrAMAr W
: ,""Ci(.^,lTiS,"',,,'1,l:i",S e "S '),'"fe-''-- de muitas reg oès l^HÜinUi 6 RlICrOíONftS Vda Alemanha Ocidental mostraram já, por suas manifesta- I ** "- " vl* **1^
Pnoe nrnrncmc » ir«,.ii,vi. n„ ... 4*5 "Piotestos e greves escolares, .sua determinação deilutai contra o curso atual dos acontecimentos. Apelamos Ipor isso para todos os educadores do mundo, para i itens fi Imitado.

rnlso
PILA II

mem»
•iO Terceiro o Professor francês que sacrificou a vida

{.nÜM'?.13 — -Hoiidaiio Fatal» % pela causa da paz, na luta contra o nazismo, e assim refor-
Ruas» 

~ " Lc"° Está N"ii t W, « comunhão de combate dos professores franceses
POLITEAMA — ccanrloiíos dó I ,!,a,u'""os t:on[l'n °S monopolistas e os fascistas da Alcina-

^ nha Ocidental, contra os acordos do Bonn u dc Paris.Cada ano, algumas centenas dc professores c educa-
AmorIlAJ.vn « (Cidade Submersa» %

CS.' "i  7,7.—."""" "" '""•• " <"i«.u comum para la- S9zer abortar a - rem Jitarizaçfio da Alemanha Ocidental. De- I ° RADIO anda cheio de imitadores (-min,-..- ra.ii,-,^vem fazer saber aos professores da Alemanha Ocidental 1 »es, locutores, rádio-,,, •Ives Uns ,,r,ífm ™ , Á 
,ai,i,1,ltl

que eles ten, uma grande responsabilidade, que eles ,- í «'ientemente, Aci ám honitó r-m., ,'i C0PÍan°rf «»»
dem assegurar a pa/. no mundo se conduzirem comi doe - I "" &. OnÍfoa^,D¥S°c^^á^ L?"? 

". fulan".(le
sao a luta contra a politica de gue,,, do governo Adenauel 

j J^-^jM wT^^TfflrãTSSfc

Pergumlnho Ka- ^tldlco» 
00 "" "¦¦"«""»"•«"•'*• 

| dores alemães adquirirão um conhecimento direto da M&-"ílüiVí ~ 5Üm lQh) E,w Nu" á "-cla...k!tíl„cle. Jac(lues Décour. as tradições revolucionárias
!íí'ííi ~* «A-Prlnocxa c n Pirata»

«i'f.'JÍ ~ «PSlhas da Vida,liosAitio -. aSentlnelas do Du-HtJrtot-
JornaisROVAL — Uesenhos »

e Variedades-»
ROXI . ,-Um Leão Está NasRuas.
SANTA ALICE
Serra» «Floiadas da

% dos trabalhadores franceses e da luta do povo francês con-
. ira os inimigos atuais do nossos dois povos. Essa casade repouso será um centro de irradiação que contribuirá

para desenvolver a amizade entre professores franceses e
; alomüos, porque us hóspedes da Casa Jacques Dócour fa-larâo aos colegas sobre Jacques Décour o a luta dn povofrancês. O nome dessa casa de repouso, cujo batismo, a
| 1!» de junho de 195-1, se revestiu de um caráter solene par-fá licular, ao mesmo tempo que perpetua o nome do herói

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
~rr,J?£?SAS CÍVEIS' COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVETIVatlOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel 43-6473

SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

Calca» nmeridK.iu» a Crt
70,00 ItluaBe» du tipo mata
rnett extraordinária npreaen-
tacAo, Cri 100,00. e ainda
hluHães dr. ladrei d» toda»
st core» Canfecçôm Anuiu-
ry. Rua ris AirAndega, 818,
l.t andar.

ATENÇÃO
Procuro na portaria, da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filmo
«oviático "Vida em FIQr",.
que será exibido no dia
is de deaembro, às 10 ho-
ra» no Auditório da Abi.

I R C. I. L.
Insfaladora de Refrigeração Comercial

e Industrial Lida. I
ÃYtnde, rtforma, monta e conserva refrieeradorM dnmd«ti<vi» '<í

cmurclala Ar condicionado. Balcões tCÍr^--'-* *atrais par» água gelada comde comerVíicao Dermririíintn
«ifCío Tmrtk. wiaw

á ialirfiii ÃTmiíS».5 ™£",ria rernçeraaores doméstico» S
fciuTacftií -«lírair^ií^ íí,??'>Bf1 ^fles * c»">»»" Frigoríficas. |lll „£?*•. ™S *" P*'* *'ut gelada com garantia de 12 mu» 8S•a» contrato de eonservacao permanente. e " mt,cs 6
-JF?rtSiS—T****** 1« FRANCISCO DA SILVA E .TOAO Ba. t

^ Mecânico de Máquina de Costura

e Depto. Técnico — Bua Frcj Canccii. 246
Telefone: 82-3133

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura uaadM. Refor-
ma em geral — Ven-
ilem-se máquinas no-

va« « prestação - Tel.:
49-8310

^a^is^^fl^iÉisMiit/^ifcisiiiiiiiír.S SwatwaiiwwMW)^^

Aurélio Milloss, música tio
Mozart, cenário e trajes tle
Quirlnu da Silva; .o' Man-
darlm Maravilhoso», *bal-
lau dramático, argumento,
de Menyert Lengyel, nuisi-
ea de Bela Bartok, coreògrn-
fia tle Milloss. cenário e tra-
jes de Lãzar Segai]; «Lehtlii
do Amor Impossível*, «bal-
letr? mistieo, argumento, ce-
nárlo e trajes do Emiliano
Dl Cavalcanti, coreografia
de Milloss; e «Loteria Vle-
iiense», «ballet» satírico, ar-
gumento e coreografia de
AlilloKs, música de Strauss;
cenários e trajes de Aldo
Calvo.

ACADEMIA DE
MÚSICA LORENZO

FERNANDEZ

Com o objetivo de lacjii-
tar o estudo de Teoria Mu-
slcal k de Piano, a direção
da Academia' de Música
«Lorenzo Fernandez» inau-
gurou os Cursos intensivos
em Copacabana, sob a dire-
ç&o da professora Dyla Jo-
settl. Os candidatos pode-
rio preparar os seus pro-
gramas para o Concurso de
Habilitação, sob inspeção fe-
deral, a realizar-se em feve-
velro próximo. Informações
[M'lo telefone: I7-26CI1

ENCERRAMENTO DO
ANO LETIVO

Realizar-se-á no próximodia 21, às 17 horas,

|^SriTS*';;i-»'S^li,2»*":;o Dick Fàrney, luas felizmoiUt
ii cantando

Itlmo começou Imitando
passou a Interpretar á su*

americana.

Io .Silvio Caldas. Mesmo fazendoainda está muito longo do criador

fiuT.r,

Também Paulo GraciDar;, imitar ç-jim' i^t"^0' <:om lotln ° sel1 cartaz, neu
centraisTêm „,f 

ail',L°1?es' l|l,a»'lü interpreta papei»
velai iá dLS?!Samas. le rtdlo-íeatro Os que ouvem w\eias ja devem ter notado a semelhança

Sobre o Joáo Dias
Pranctsco Alves.
O mocofaí n,7«et.-,""? 1- so Pre0iía dizer muita coisa." Uz questão de diter mesmo que é o herdeiio di

, no au- ln.ano(ra, fugindo da escola
dilório da A.U.í,, o oncer- Iramonto dos cursos da Aca- ,. PQr su;l W/< JP!'ge Roberto, uni jovem cantor riu Tum«lemia de .1954. Haverá um "-s?lvci1 fiBnlar A maneira ('- — ! -"^ -'" ' ' '
programa com apresentação l,ulll;l força, o Jorge
de números de piano, can- Ú i; <chí'° cl° Pstròlasi
to, violino, violoncelo, con- %
junto de acoideons, música ,., f Wj".01) Franco? Anima uni pronrama no menino es-de càmera e apreaentacão "lo tie Afránin RodriHiios foto ,1t.,T, < ., ? m,L.s rsxaèiH I'""m '* ^.ísw^syssa
(rarjea a entraria,

A FILARMÔNICA
TCIIECA NA
ALEMANHA

A Filarmônica Tcheca em
preendeu uma grande tour- «.nee artística na República t\Democrática da Alemanha. %Para esta tournée, a Filar- imoniea Tcheca preparou 

'
wis programas,. compostos
destas obras: «Oberon», deWeber, «Taras Bulba» deJanácek, a sinfonia «Do no-vo mundo» de Dvorak, o
poema sinfônico «Doa pra-dos e das florestas tcheoas»de Smetana, a «Suita em
dó menor» de Oatrcil, o«Noeturno» e «Sçhenço» deMendelsohn, o «Sonho danoite de Sfio Joao>. e «Kar- Stínkyi. de Mussorgski. Os »,
programas foram dirigidos |
peJos regentes de orquestra teKarei Sejna c Karel Anoerl %

% a imUe^|eiaHe?èna^Í°TVfm Cant*a' >k te»" ^^ ***

I .•heglmr0a° se?U1m,f,m, 
° tinibre de voz P»***>, mas nâfl

i FaissaF Zé ^«„lTl,adoroS- temos A,ber*° Cury- R<"«rt9
l So' irmão? Tf 

e diamantina Bandeira. rV<- '«•

j 
no microfone, imf^^^C^^&^r

1 biJívlff c^S^J^nde, maa no momento ie»

tuoio-isctrrji
IMPRENSJ * »»OFlJf,AB^
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Energicamente BesiasEtrfas Pela US
As Manobras Para o in lento flleilo

— itaiawii iianif

JNola Soviética às Polejudas Ocidentais — Depois da nUiíieaí.ão <los
acordos de Paris deixa de haver niolivos para negociações .sôhre a
unificarão da Alemanha — Agravada ficará a situação européia oom

a reorganização da Wchruutchl —

«. .-.-, r..'.'Mriff'iiin>wiwaaaiaii**«>li*«a>iaii
NOTA INTERNACIONAL

**'ii.'.t*w;^'a«'«

mJtaàmwfjtmmian

A Instabilidade Japonesa
e a Queda (Ae ílosKida

MOLOTOV

0 JAPÃO DEVE MANTER
RELAÇÕES COM OS
PAÍSES SOCIALISTAS

Após a reunião do gabinete, o novo primeiro-
•ministro japonês reafirmou a necessidade do
desenvolvimento do comércio, particularmente

com a China
TÓQUIO, 10 (AFP) — <:0

.lap.io deve desenvolver as
-ua. relações comerciais com
os países socialistas», decla-
rou à imprensa o primeiro.-«jiiiiisiio Hatoyuma após o
primeiro conselho do novo ga-
bineis- O PrimeivO-ministro
japonês refutou a tese se-
gundo a qual o desenvolvi-
menlo dessas relações comer-
ciais aumentaria o perigo do
guerra. Referindp.se ao te-
ii-.or dos norte-americanos de
verem o Japão desenvolvei-
relações comerciais con: a
China e a União Soviética,
declarou iiatoyama que os
Estados 1'nidos acabariam
c-oiiip/eendendo a posição do

O GABINETE
"IuQUIO, 10 (.AFP) — O

novo primeiro ministro lclii-
ro Hatoyama completou ho-
je ;¦ formação do seu gabi-
nele. que é inteiramente
composto de mèDros do seu
partido, o Partido Democra-
ia (conservador). Os novos
ministros comparecerão ao
palácio imperial para a ce-
rimçnia de investidura. O
Sr. Manioru Sliigemitsu é
vice primeiro ministro e mi-
nistro do Exterior, enquanto
o Sr. Seich Omura ficou
como ministro da Defesa e
u Sr. Tanzan Isliibashi teye
,i pasta de ministro do Co-

mércio. O Sr. Tatsunosuke
Takasaki ficou como encar-
regado do Departamento de
Pesquisas Econômicas e o
Sr. Tadáo Sasao ficou com
o encargo,da policia. A úni-
ça tarefa do governo Hato-
yama é djssolver a Dieta e
organizar eleições, segundo
us jornais de hoje.
TRATADO COM A CrílNA

O primeiro-ministro e o
Sr. Sliigemitsu continuam
preconisando o reajustamen-
to das relações com os pai-
ses socialistas. Declarou ho-
je o primeiro ministro íla-
loyama: «É necessário um
tratado de comércio com a
China. E' de urgente iieces-
sidade informar a população
japonesa a respeito das con-
dições de vida nos paises so-
cialistas antes de tomar me-
didas concretas de reaproxi-
inação.

O novo ministro do Exte-
rior, sr. Mamoru Shige-
mitsu. afirmou, de seu lado,
hoje de manhã, que: 1) Per-
maneceria sem alteração a
politica com os anglo-sa-
xões; 2) O Japão deveria
manter relações comerciais
com todos os paises, incli-s-'
criminadamente; o novo go-
vêrno se esforçaria a fira
de contribuir para o ue-
senvolvimento econômico du
Ásia.

Apoio americano á política
colonialista francesa

WASHINGTON, 10 (A.F.
I.' Depois do primeiro
dia de debate nas Nações
unidas sobre a questão mai'-
rorjuliia, recolhe-se uma im-
pressão ua capital federal:
os Estados Unidos continuam
a julgar que deve dar ao
governo francês uma opor-
umidade de levar a bom ter»
mo «ua política norte-afri-
Tana.

INTERVENÇÃO AME-
RICANA

CoiUirmando ontem as in-
formações segundo as quais
ii embaixador dos Estados
Unidos em Tripoli havia re-
comendado ao governo iíbio
mostrar-se mais conciliam?
na divergência com a Fran-
ça a propósito da manuten-
ção de guarnições francesas
nó Fezzan, o Departamento
de Estado dou uma prova
ias suas intenções «benevo-
lentes; em relação à políti-
ca norte-americana do sr.
Mendès-France.

Pov outro lado, soube-se
ini boa fonte qüe òs servi-
;-os (.-onipotentes do Depar-
tjimentò de Estado pretende
enviar brevemente aos adi-
dos de imprensa das embai-
xadas norte-americanas nas
capitais árabes uma cópia
das declarações feitas pelo
sr. Charles Malik. enbaixa-
doi* do Libano nos Estados
Unidos, a 23 de novembro
último, depois de uma entre-
vista com o presidente do

Conselho francês, por oca-
sião da visita deste último
aos Estados Unidos.
GOSTARAM DAS OPERA-

ÇOES DE GUERRA
Em troca, soube-se em

fonte bem informada que os
resultados da ^operação fei-
lacha;*- na Tuhisia impres-
sionáram favoravelmente os
funcionários norte-america-
nós. Por isso tem-se a im-
pressão nos circúios compe-
tentes de que os Estados Uni-
dos se pronunciarão a favor
da cqntinuação de negocia-
ções bilaterais entre a Fran-
ça e .o governo tunisino.

NAO PERMITIRA A PRE-
SENÇA DE TROPAS

TRIBQLI, 10 (A.F.P.) —
Mustapha Ben Halim, pri-
meiro-ministro da Líbia, de-
clarou na abertura da quar-
ta sessão do Parlamento que
o seu país não renovaria o
acordo provisório concluído
com a França e que autori-
zava o governo francês a
manter tropas no Fezzan.
Acrescentou o primeiro-mi-
nistro: «Desejamos manter
boas relações com a França,
baseadas no respeito à nos-
sa soberania. Mas, na con-
fòrmidadé dos desejos do
Parlamento, o meu governo
n-ão permitirá a manuten-
ção de forças francesas em
parte algüitia da Líbia e nao
renovará o acordo provisó-
rio franco-libio».

IÍM MINUTO, CARO AMIGO

"0 LEITOR DE

U PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentor a PUBIJÇIDAPE de nosso

jornal.

Aproveite e recom«B*de a nossa
seção de pegnenos anráicios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

QUEBROU SÜAJMBOT^^A?

1». MAURÍCIO V9A3mwpU?t

PREÇOS MÓDICO*
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LONDRES, 10 (A.F.P.) — Cliogou hoje a esta Caplütl,
us «1 horas, o texto da nota soviética dlrlgídu às Três Potên-.
elas Ocidentais.« entregue ontem it noite, em Moscou, ú
embaixada britânica. Encontra-se cm estudo tt referida nola,
iiotlclando-se cm boa fonte que a mesma constituíra objeto
de exame dos ministros do Exterior da França, da Grã-
Bretanha e dos Estados Unidos cm conversações que esses
ministros manterão cm Paris na próxima somaria.

A nota
«mi ps projetos de dosar-
mambnto, atualmente estu-
liados na O.N.U. e a contra-
dlçáo flagrante entre a po-
«Ição do ijovêrno francês que
vontribul para o restabeleci-
mento do militarismo ale-
rnão e o tratado frunco-sovlé-
tico de lMi, concluído com
o objetivo de prevenir umu
nova agressão alemã.

«Ás tentativas de fazer
acreditar que a. ratificação
dos acordos de Paris não
impedirá a solução do pro-
blemn alemão por negocia-
ções entre os paises interes-
nados não respondem à si-
tuação real sendo apenas ca-
pazes de induzir em erro a
opinião pública. Tratu-sc de
subterfúgios que têm curso
om França e em outros pai-
ses a fim de adormecer n
vigilância dos povos;.

PARIS, 10 (A.F.P.) — A
emissora de Moscou dlvul-
gou o texto das notas às
três potências ocidentais, em
resposta à nota ocidental dc
29 de novembro último.

Na nota entregue à Em-
baixada dc França, o govêr-
no soviético afirmou parti-
cu'.armente que o «rovêrno
francês *não só recusou par-.
ticipar em uma Conferên-
cia Européia para a Segu-
i-ança Coletiva, mas não íéz
nenhuma proposta para asse-
gurar a segurança coletiva
na Europa», À nota opina
em .seguida, que o governo
francês -.não procura encon-
¦rar um terreno de enten--
dimento com os outros Esta-
dos europeus, para um for-
laJccimento da paz na Euro-
pa, mas cria obstáculos ã
'.-fiação de um sistema efi-
eaz dc segurança européia e
tende, por todos os meios, a
obter a ratificação dos acór-
dos de Paris sobre remilita»
rização da Alemanha Ociden-
tal e sua integração no blo-
ko agressivo do Atlântico
Norte e; outros grupos mi-
litares dc certos Estados
europeus; dirigidos contra os
Vetados pacíficos da Europa:;.

".O Governo da França —
prosseguiu a nota soviética
— deve se convencer que as
pretensas limitações do mi-
htarismo alemão e as ga-
rantias obtidas no papel nes-
«e sentido, nos Acordos de
Paris, não são da confiança
dos povos da Europa, por
«motivos que são fáceis de
compreender.».

Violação do tratado
iranco-soviético

A nota salienta em segui-
1a, a incompatibilidade de
um rearmamento alemão,

viélicn e os muros paise.''.
pacíficos tomarão tortas us
medidus necessárias pura au-
mentiu' suas lõiças arma-
dus e sua segurança, A
União Soviética u os outros
paises paç|flcos estilo obri-
gados a tomar, sem tardai,
tõdiis as medidas necussa-
rias para opor a força can-
t irmãmente crescente dos
Estado-: agressivos. que
ameaçam ;i paz, uma fúi-
ça n&o menos poderosa, ins-
pirada pela vontade de de-
fender e proteger ti paz».

Acrescentando t-ue os pia-
nos agressivos da França o
das outras potências do blo-
eo atlflntlco-nortc tvfio pro-
vocar uma corrida aos ar-
mamcntòs», n nota declara
que «ps Estados em questão
deverão assumir a Inteira
responsabilidade dos conse
qüêncius de sua política

.itit.it. quu 6 incompatível
com os interesses da paz
o aumenta sensivelmente o
peplgo de iiiuii nova guerra
na Europa .

A nota cila enlão a decla-
ração final dn Conferência
do Moscou, assinada pela
U.II..S..S. (; os .sele oulros Ea-
lados participantes c apro-
vada peln gqvôrnó da lte|V'i-
blica Popular da China.

No que diz respeito an
problema uustrlaco, conclui
a nota .soviética, a posição
do governo da U:Il.S.S. esta
contida em suas propostas
à Conferência do Berlim,
bem como om sutis notas til-
tcrloròs a respeilo, A rallfi-
uaç&o dns acordos do Paris
não contribuiria evltlonte-
mente para um üeôrdo, tão
desejável, sôhre n questão
austríaca entre o.s Estados
interessados c a Áustria-»:.

Impede o Acordo
Sobre a Alemanha

¦-.De fato — continua a no-
ta — a ratificação dos açor-
dos de Paris tornará sem ob-
jetivo as conversações entre
us quatro potências sobre
a unificação da Alemanha o
excluirá a possibilidade de
conduzir a um acordo sobre
essa questão. A ratifica-
çâo dos acordos dc Paris é
necessária aos que não se
esforçam por diminuir a
tensão das relações interna-
cionais, mas, ao contrário,
tentam aumentar essa ten-
são-.

POLÍTICA AGRESSIVA

<Em resposta à remilita-
rização da Alemanha do
Oeste e ao novo fortaleci-
mento de unia politica agres-
siva da França e (ias potên-
cias ligadas a ela, declara u
nota soviética, a União So-

CELEBRADO EM MOSCOU
0 IO- ANIVERSÁRIO DO

TRATADO FRANC0-S0VIÉTIC

CHVEBNM

PAUIS, 10 (AFP) — Inau-
gurando am Moscou a ses-
são solem- consagrada íi cc-
lebração tio 10" aniveriiário
tio tratado franco-saiúàlico,
ti Sr. Chi-ernik, presidente
dos sindicatos soviéticos, tle-
clarou, segundo a emissora
de Moscou, que sc tt Fran-
çu c. a Uniãi Soviética con-
tinuarem ti cumprir os com-
profliistfos mútuos assumidos
no quadro do tratado de
10-1*1, d ptu c, a segurança t:s-
Uirão garantidas nu Europa
v ninguém ousará violá-las.

Tomaram -parle nesta reu-¦nião os Srs. Louis Joxe, em-
buixucior üa França, e Jean
Le Ro//. ministro plenipo-
iànciúrio.

Tmios os correspondentes
foram convidados.

O iliipüu (em sido a carta-
iiieslia ila politica norte-
•americana no Kxtrem»
Orien.e, desde o fim ila m-

. gtinilii guerra mundial. A
l»rciii:ii|Mcàii dos < ünpertallK.
lus ianques foi, como se aa-
be, tratar » povo nlnonlcn
no estilo que reservam aos
«desprerivelN «uiarelos» .«-,
de outro lado, garantir à
eiimiirllliii dominante, os
feudais, os i grandcN capita-
listas e a instituição impe-
riul a sobrevivência e apôlo
em troca da. e.olonliacfto do
pais e de maior miséria, pa-
ru seu povo. Ocupado nuli-
iuriucntc, subjugado aos
(ermos i vergonhosos do «Tra-
Indo de São Francisco r d»
l'uelo iiipo-umeriuano, o J»-
pão foi desliiiàdo por Mac
Arthur a ser o elemento de

i-stuliilização» «to .-Oriente.
Por «eslabllizaçüo» se en-
tende, nesse caso, a oxlstên-
cia de uniu fôrç» do reserva
ti ser lançada contra os de-
mais povos ,e nações, item-
bém em luta pela liberdade

e a independência.
i nsliidu, », que. agora .veni

de ser upeado do Minlslé-
rio, representou no caso um
impei semelliante. ao de De
Gasperi, na Itália. A «le
coube exeeutar a politica
aniuricanófila, .e desenca-
ilear a reação Interna, por
melo de urna série de medi-
das que fazem oom que o
Japão, nove anos após ter-
-se rendido aos ..«nados, este-
ju a braços com uma dan
maiores crises dc sua histó-
ria: liiÚain-llic ine-rcatluN, o
desemprego aiunenia sem
cessar, o movimento demo-
eiático é perseguido, cuida-
-se do rearmamento, jmi pas-
so que o.s operários ,e .as
iiutcus camadas popular**
lutam contra a reação inter-
nu e a .exterior.

Assim conto para .va de-
mais paises submetidos, os
americanos Impuseram ;*
indústria japonesa reatri-
ções ao comércio úiierna-
cional que, no caso nipónico,
ainda se apresentam mais

graves que em oiilrus par-
- tes, pois siiiis mercailos Ira-
dirimiu.s foram pr.tllea ucu-
le perdidos eom a derrula.

Contra essa situação exa-
cerliam-se nm i-, o mais os
iliferen.cs setores jaiione-
ses, Inuluslve grnhdes capl-
lalis.us. na anos atrás, re-
fcrlmlo-sc uo iTapüo, o gene-
ralisHimo Stálin assinalava
que seria errôneo supor que
os capitalistas Japoneses
huvcriani do oonformar-HO
eternumente cum a liilela
norlc-americuiui. A queda
de losliidu é unia iluslraeão
dessa tese cientifica. íla-
(oitunti, o iiovo pi-iineiro-ml-
nlstro designado polo Pur-
lamento, è um direitista em-

i pedernido, ex-lnlnistro da
«Área de prosperidade asiá-
tica*, partidário confesso
da i>xpaiisi*.ii japonesa e ini-
.mlgo jurado dus reivindica-
ções populares. Continua-
-rão, cert-inien.e, i:s perse-
guições uo movimento de-
.mocrático. Todavia, rede-
toldo os-interesses d.-, iudús-
tria japonesa que, nesse
-caso, coincidem cou; os dus
amplas miissas, proclama u
necessidade de normalizar
as relações comerciais eom
a China o a União Soviética,
o que, se vier u ser realiza-
do constituirá, por si mes-
mo, um sério golpe na po-
litica ianque.

Seria crasso erro vislum-
brar, porém, no governo
atual do Japão, onde ligii-
ram alguns iuniosos criml-
nosos de guerra, uni govêr-
no capaz de mudar de tuto
os rumos de submissão im-
pos.os uo país. Entretanto,
a quedu de ioshidu c o alas-
tamento dc seu partido ilo
.poder, somada â ascensão
de umu coligação instável e
provisória (serão convoca-
.das .eleições) parecem indi-
car próximas o mais pro-
fundas alterações, das (piais
o atual compasso dc espera
seria mera preliminar. O
«estabilizador» passou a ins-
tável, o que não agrada
nem um pouco » Casa
Branca.

Invencíveis os Países
Socialistas

PARIS, 10 (AFP) — "Os países do socialismo organka-
rtlo um exército invencível no caso de ratificação dos açor-
dos de Paris", declarou o Sr. David, ininist.ro do Exterior
da Tchecoslováquia, em. discurso proferido na conferência
extraordinária da Frente Nacional Tchecoslovaca e divut-
gado pela- rádio de Praga. Acrescentou o ministro: ''Os -pai-
ses pacíficos coordenam os seus esforços tecido em vista
estabelecer -vasta organização militar capaz de reduzir a
¦nada iodas as tentativas de agressão c de proteger o dc-
senvolvimento pacífico c o trabalho dos nossos povos. O
nosso pais não tem medo e se prepara, calma e resoluta-
mente, de acorda com os países amigos, tendo em vista o
¦reforço da segurança do seu território".

ACORDO FRANCO-VIETNAMITA

Liberdade FuBCionam *
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Melhorou a Situação
LONDRES, 10 (AFP) —

Tendo cessado as chuvas, a
situação melhorou muito
nus regiões atingidas pelas
inundações.

Um pouco em lôda parte
o nivel das águas baixou e
certas estradas que esta-
vam intransitftveis pude-
ram ser reabertas ao traíe-
go. Mas o perigo ainda não
foi afastado.

O Serviço de Meteorologia

anuncia novas chuvas e a
maré enchente só atingirá
seu nivel máximo no fim da
semana. Desse modo, basta-
rá um pouco de vento para
que a situação se torne cri-
tica. Ora, o vento ainda so-
pra com violência, a tal
ponto que o navio "Franco-

nia", não pôde zarpar, hoje
de manhã, de Liverpool com
destino ao Canadá.

AS BASES DO IMPORTANTE DOCUMENTO ASSINADO ONTEM EM HANOI —
HANOI. 10 (AFP) — Foi

conseguido uni completo acór-
do a respeito das condições
de atividade das empresas
francesas no Norte do Viet-
-Nam após negociações cn-
tre os senhores Jean Sájnte-
ny, delegado geral da França
c Pham Anh, ministro do Co-
mércio da Hepública Demo-
crática do Viet-Nan:. Termos
do comunicado conjunto pu-
biicadõ' depois dessas nego.
ciações, as empresas france-
sas, que serão mantidas sob
a sim aluai forma' ou como
empresas mistas com a pa-i'-
ücipáçiio dc capitais viot-na-
íi-itas. não sofrerão discrimi-
nação alguma, terão fãcilir
dade para ti uompuã de equi-
pamenío e serão autorizadas
a exportar os seus lucros pa-

Pressa Dos Belicistas e
Ratificar o Acordo de Paris

PAUIS. 10 AFP) — A Cor
missão dos Assuntos Estran-
ge.ros da Assembléia Nacio-
nal aprovou o pro.ieío de ra-
tificação dos acordos de
Lonures e dc Paris.

AS VOTAÇÕES
PARIS, 10 (AFP) — A

aprovação do projeto de ra-
tificação dos acordos dc Lon-
dres e de Paris pela Com-s-
são de' Assuntos Estrangei-
ros da Assembléia Nacional
Francesa deu lugar a três
escrutínios. O primeiro foi
realizado a respeito das con-
clusões do relatório do sr.
P.erre Billotte autorizando o
presidente da República a
ratificai- b protocolo' què mo-
critica o completa o Tratado
dé Bruxelas 

"e 
a admitir a

Alemanha Ocidental no Tra-
tado do Atlântico Norte, que
íoram aprovadas por 16 vo-

tos cqntra 15 e 11 ubsten-
ções, estando ausentes dois
membros da Comissão. O
segiindo escrutínio teririi-
nou peia aprovação, por 24
votos conlra 15 e 13 abslen-
ções das conclusões do rela-
tório do sr. Jacques fsorni
autorizando o pres.dente da
República a raüfcar o pro-
tocolo sobre a "cessação do
regime de ocupação" da Ale-
manha Ocidental e a con-
venção relativa á presença
das tropas estrangeiras cm
seu território. No terceiro
escrutínio as conclusões do
relatório do sr. Jacques Ven-
droux autorizando o presi-
dente da República a rati-
ficar o acordo sobre o Sar-
re, concluído no dia 23 de
outubro do corrente ano, ío-
ram aprovadas por 24 votos
contra 6 e 12 abstenções.

NA ALEMANHA
OCIDENTAL

BONN, .1.0 (AFP) — Por
26 votos contra !) e 3 abalou-
ções, o "Bundesrat" (Conse-
lho Federal) aprovou na
sessão que roalzou hoje dc
manhã us leis de ratificação
dos tratados de Paris rela-
vivos ao çstactbnamcritó das
forças estrangeiras na Ale-
manha Ocidental c a sua
adesão á "União Européia
Ocidental" (TrrYt-tcto de Bru-
xelas) e ã NATO.

Votaram contra a rati li-
cação os representantes so-
ciais-democratas das "laen-
der" cio Ba xò Sarro e do
Hessc. Abstiveram-se ps de
Bremen.

Por unanimidade, o "Bun-
desrat" reservou sua posição
no que concerne ao acordo
sobre o Sarre.

ra a zona franca. Por outr.-o
lado o recrutamento da nião--de-obru e o.s deslocamentos
do pessoal serão iuteiramen-
le livres, bem como ;i venda
dos produtos fabricados no
mercado interno.

BASES DO ACORDO

HANOI. 10 tAFPi — Os
Principais pontos do acordo
sobre o estatuto das empre-
sas francesas, Situadas em
território da República Popu-
lar do Viet-Nam — definiu-
vãmente realizado onten: à
tarde — são os seguintes, soo
reserva de alterações de úl-
tinia, hora:

J) — As empresas indus-
triais e comerciais francesas
serão mantidas, seja no. sua
forma atual, Beja sol) forma
de empresas mistas, com Pu-.'-
ticipãção do capital estatal
ou privado yiet-namita.

2) — Para as empresas
mantidas na -sua forma, atual.
o recrutamento du mão-de-
-obra, a escolha dos colabo-
ratíòrps, a venda dos produ-
tos fabricados, no mercado
interno, são livres. A.s ordens
expedidas pelo governo de-
verão sete executadas çipn: pri-
oridade, e neste caso um lu-
cro normal será assegurado.

Em caso de venda das em-
presas, o governo da Repíi-
blica Democrática do Viet-
-Nam poderá exercer o direi-
to dé aviso prévio. Na óyçn-
ttiálidado de nacionalização,
um aviso prévio o uma indo.
njzuçãò razoável serão coh-
cedidos.

3) — Eni caso do traria-
Cci-mação d;|s empresas nus-
ta?, a parto reservada a" ca-
pitai viel-numita será fixada
pelo governo, cm função dn
importância da empresa. Es-
sas empresas serão autoriza-
rias a transferir para a zona
francesa oH seus lucros, fei-
ta a dedução rias despesas de
amortização, rie reinvesti men-

to e dos encargos sociais, cuja
porcentagem será fixada de
comum acordo.

• JJ — O governo da Repú-
blica Democrática do Viet-
-Nam não Porá obstáculos ai-
gum, dc direito ou de -lato,
ao deslocamento dos frauec.
set; ou de suas famílias, que
trabalhem nas empresas man-
lidas no território du Re-
pública Democrática do Viet-
-Nam.

Em confluência da, con-

c-lusão dêsse acikdo, tnanífes»'
taram, nos meios viet.nami»'
tas, viva satisfação. Noa
meios oficiais franceses, abs-
tiveram-se dé qualquer cerç
mentário, antes dà publieaçãtl
do texto oficial,

Frisu-Se, entretanto, no«
ineiog chegados ao delegado*
-geral da França, sr. Sainte«
riy, que íoi u primeira vea
que o estatuto ria8 empresas

estrangeiras se vê assim de- |
finido pelo governo popular,

Conferência da UNESCO

Neutralização da Propa*

ganda Belicista
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MONTEVIDÉU, 10 (AFP)
— A Conferência aprovou
unanimemente resolução que
convida tqdos op Estados--membros da UNESCO a
adotar as necessárias medi-
das para "encorajar o em-
prego dos meios de grandeinformação no interesse dc-
maior confiança c melho;:

AUTONOMIA PARA
A TUNÍSIA

PARIS, fü (AFP) — Na
Assembléia Nacional, o de-
bate sobre a política do go-
vêrno na África dQ Norte
(oi reiniciado com a inter-
venção de um deputado co-
munista, sr. Robert Bellan-
gor, que ped-u a suspensão
das operações militares na
África do Norte, a anistia
geral e a autonomia inter-
tui da Tunísia.

São Espiões
NAÇÕES UNIDAS *-

Nova Iorque, 10 (AFP)
-r- Falando a respeito da
resolução apresentada pe-
las quinze nações qye m-
tervieram na Coréia sobre
onze aviadores norte-
-americanos aprisionados
na China, o sr. Jaeob Ma-
lik, em nome da União
Soviética, demonstrou que
esses aviajores eram es-
piões norte-americanos.
Refutando os dados geo-
gráficos fornecidos peladelegação norte-arneilca-
na, afirmou Malik que o
avião norte-americano fo-
ra derrubado em plena
noite acima do território
chinês e não em territó-
rio coreano.

compreensão mútua entre i*tl
povos do mundo inteiro".

Canadá, Colômbia, Estados
Unidos, Equador, França, in»
dia, Líbano, Libéria, Mexi-
co, Reino Unido, Tchecoslo-
váquia e União Soviética
apresentaram um projeto quo
faz um apelo a quem quer
que se preocupe com h d^g-
nidade do homem e com a
futuro da civilização para
encorajar em todos os pai»
ses o emprego cfa imprensa
do rádio e cto cinema tendo
em vJsla melhorar as rela»
ções entre os povos o neutra-
lizar a asão dos que tentam
empregar esses meios com
a finalidade de propaganda
bel'r'st««. í: -..•(>•-«¦ -«rie
igualmente aos Estados-memi
bros que adotem med úi pa-
ra garantir a liberdade de ex-
pressão e suprimir os obstá-
culos à livre circulação de
notúras não-deformndas en-
ti-e os Estados-membros e
encorajar o empré-go dos
meios de Informações.

IDIOMA RUSSO

MONTEVIDÉU, 10 (AFP)'— Por 25 votos contra 16 e
14 abstenções, a conferência
da UNESCO aprovou um prr>
jeto apresentado pela dele-
gação da índia para o em-
prego do idioma russo du«
rante os (rabp.lhos cto Con»
selho Executivo.

Defesa •ilima
BOGOTÁ, 10 (AFP) —

Comentando a recente Con-
ferencia Tr partite õe Lima,
sobre a defesa màVítima, o
matutino "Diário da Colòm-
bia" escreve: "Os países cos-
teros do Pacífico estão obri»
gados a defender sua riquo-
ta ictiológica. Para hoje e
pura amanhã" EV uma re-
serva que se inclui nn sobe-
tanta nacional i« oue náo po-
de estar exposta à..snnha i»«•mciável de mercadoraa", ^
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Coação e Prepotência na "Camisaria Adonis"
rolaram os patrões perseguidores — Vão ler

que pagar as indenizações

Beiolto costureira» du "Camisaria Adonis" deram lul n»nní« An <!«;..¦ ™„„„ J i a io » . •
/xiid-ri Km p.rpMi;i/o rfn i-omiwfh-iuVido a todo» o» operárias "BPJ»» «« aow meses dc luta 18 operárias der-
iffi indústria dn roupa», Durante quase dois meses suslen-
taram uma luta sem trégua» contra a wepotAnelti o a coação
rios empregadores que desejavam obrigá-las a trabalhar
|K em lugar de -}} hora».

Depois de inúmera» suspensões ilegal», anulada» pela correspondeu!cs. Em seautda ti mn»mn i„vii,.„ »u,
Ji,»,ltaldo Trabalho, os patries, utlllsandoie do outroZa. o «ovo ml&fslSSShí «%Zo & ffirtSMJforfo rtci/ío, rfewpedlrain wjhc/im combativas operárias, utimmifar a jornada da trabalho, do maneira ai,,,,, 1, 'lií

NOVA DERROTA "emanais ''"""'"'° ''" lr"b(,"w' <"'0' mlnheleca V fuma
Por iiiius vetes on patrões foram derrotados o deverão A terceira derrota nua deverão snim- n» „,„»..-ter uma ves mais, Na primeira, u Justiça do Trabalho deter- fere-se à Indonisaçüo às operárias, nor tonem %, ™Li£minou a anulação da» suspensões o o pagamento dos dias quo os mesmos recusaram pagar. À roolainuçao ô sMiealo

em favor das operária» eslil esperando julgamento na »',/i/Mfa de Oonolllaçõ.0 do THT,
CHANTAGEM ECOAÇÃO

<Js patroa» utllltaram contra a» operária» o* mais bai-.ton métodos do coação o engodo. Uma da» formas de eiu/ari*
foi uma lista que dtiium ler sido enviada pelo Ninislúrio doT.rabalho, para que elas aesínaotoiii aceitando o iwrt»oimodc h horas da trabalho semanais, Vomn coação paru força-•Ias a trabalhai' passaram, então, a suspende-las, umn u ataduas vitos por semana.

As operárias recorreram ao sindicato dendê o inicio da»
perseguições da cmprsfiu c, por fisla orientadas, jamais nocurvaram às imposições patronais.

MmSuulícal
ASSEMBLÉIAS

Operadores Cinematográficos
A* fllulvÕoa para n rcnovnçflo da DÍrnloiin p,.. .

FIicbI i» respccllvoe Hiijilnnloi do HlrirttVnio. i\«, 0|vLI't
Cl nomn loura ficou Horflo renlUnilns nos próximo* iiU
o 21» do corrcnlc, •

Têxteis
Hoje, n nollé, nn sede do

Slndlcnlo dps TÃxtolit, « Hu»
Maria r Marrou, n. M, lorft

lugar unia nssomhléla
iraiiir rio mimciiio iL ,,rios (• Abono de ,\in !| 

¦*¦

VORACIDADE ILIMITADA DA LIGHT
Trabalhadores cm Energia Klrtrioa

Nn próximo dln io ns trabalhadores om nncrein e\hescolher/li) n nova dlrclorin do Siiidli-ntu, Im.i , enapm,.

$elforQ Social
i DECKlVIOl.r.I N" 2.001, do 7 de 1 IVKItl.lKO DE 1010

Continuação (II)
Arlise I'' — i> piiKiintcnlu da» contrlbuIcôcN iln Ht>»ocliitln

, une n-iir iln fiifiildiide pri-il«tn n» artigo I" cnmprci-iiderÁ 11. «im quota >< ii «ue Inctimliirlii a<> i-mprriíiiiliir ,¦ «oril ofetiimlii
mcilMlIllICIllc, ali- i> lilllmti clli, il„ niís «''(Mim,' minei,- ,, ,,,,,.

j pnrrt>npiinilcrciii »- i-nnlrlhultOrii, aondu liiti-unili/ailus m, pri-
} im-lrti pnifiiiiiiiilci r n.i> lini-dlilanienlH aeRUintc» »¦> auulio. nicn-
< Mil- dcvldiis ilrlili) i> ilulii il» cr»MiçAa iln» i-iiiitrlliiilcon., à
\ nua" ilo ilinn ninitn hii-mmiI i<m endii piiBiinieiiln.l-artlcrufii I» — <» primeiro piiuiuneiitn d« contrlbuMcV,
t iwiii n» cfollie. il6-.li- nrtlgi nnlilem-Hii ili-vlifn no mta .-.pculnttif Aipii'li- cm ijiio ti»rr -.liln fcltn 11 rniiiiiiiliui.ini iln quo Iratn n '

l-iinitmlii ü» — .\ i'unlrlhiil(,-Au üii 1'Xnilu >crA leu») íi me- !> tmli' iln- cuntrlüiilvOc» paea> poln h-mh-IhiIu.
} Artlgn o'-' — o Hisoeiuilii ipip p»tl»i-r innlrlhiilniln na fornrn '
, iln prvncnlo ilocrolo-lel n Intcrnintper « piicnmrntn iln hiihh «on- !
{ trlIiulcScü pnr iniil» il« ilü7« menes pi-nlern. pura toilos on «-frito», 1

fí. IjllIlIttllHl»' (lc H.HMirllHltl «Im IflHtltlllO «II <ltl.\H,
l-urÃgriifo linlio. — Dentro do prii/o nmrnulo iirslo nrtii-n i

d.-io »er(t ncellii novo piiKiimriit» iln i-ontrlbnlvãci, «rm a Inlc. !«jnill/acAci iln» i|iiota» ri-lallvas Oo pcrlmlo intcrronipiilo.
Arllen fl» -— Kniilinnto nAo ilonorrcreni o» pni/.us t-nlalicle. \i iil.i» nn» urutu» .'lí <• .")", o amioviiltlo r m-ii» ln-nrlii-iiirlii» con- !«ervurAó |i-nini.> „ ln»tiiiito ou CiiImi, o direito ao» re»pcclivo«. '

lii-ii.-liiiii», ,'iijii eoiivuhsito (IcpendurA, ontrotunto, da aprexen- '
tucAo iln prn\» a i|iie »i- rofero o urtlgo 2-j c, bem iinnlm, ila ¦
IntçirrullZliVl ia mi»i- iln iilllnia nintribiiivAo doNOontaila, ila» '
ijiiodi» iloviilas ii.--.ili» a ilala ila ccsnacAu da» contrlbuli-dci,.Arlitn V — ,\ liitt-Ki-aliziivAu lia» quola» devlilim, nos vusos '
provl»lo» no» arllüci» i». :>¦¦ ,- ü", uomprcendurá osSjjnros do mora '
.1 iiimi in- li'/, (iiii-Iii por ri-iilol ao mi'-», u mtA i-IViuaibi, mesmoim hlpúniMi iln iMm','»»ii„ do liciieíiclo ao assiielado ou a »i-n»liviielicIArlos, ineiliaiito di>M<onto na inipnrtAnila ,i„ bciicffeiii,leito rni pre»taeiVs mniiMils eonsceiitlras, até ao mAvimo dado/i>, ni, de uma mi nv, »,• o cflelo náo fór pano piin-elada-

J-ariiuriilu liuleo, — A» prestações da jóia i-vrntunlmvntodevidas pelo nssociiiiln serAu também desionlada» dos lieneflelos '
li a toriiin ilOiHln iirllRo, '

.iriici, «u — .-.,, Instlliitus o Caixas ijiiu eóncedcrcm be-"cfielus ii lia»,- in, lempii de serviço, serão eumpntado» comu»e tossem de serviço eletivo os meses quo corresponderem aiiiiilriniin.il.» pneus na loriiiii il„ presente deereto-lel.
Artigo »^ — ii, assoeiuilo obrigatoriamente Kliiiilo a mal»de iim.i iiistltiilcuu du previdência social, por exercer mal» druni emprego, é licito ncmniilnr ns beneficio» concedidos por essusliiütltruiçútiti " ,Parágrafo único; — (Junmlo n associado, nu me»m« InslituJ.....i. contribuir ptir mais do um emprego, o desconto dus «uàs'contribuições mensais não poderá Incidir sabre vencimento' sn'pcrlor.no total'.tio Cr$ 3 000,00 (dois mil eruíolros), sendo n»ii nlii» n.iitril.i c» reiluildns proporcionalmente á reniune-unprêjjo, ile formo a nAo exceder ,i respectiva :

nosto pnrAgmfo.
(CONTINUA) )

Com lucros de 400% (Telefônica), sôbre o capital inicial invertido, regateou meses o modestoaumento reivindicado^los trabalhadores -»Vende serviços em cruzeiros e contabiliza em dóla-res — U polvo alimenta-se. também, dos juros sonegados aos depositantes forçados
A não ser os trabalhadores da energia elétrica

ç dogas, que desde /.' de novembro p.p. estão reco-bendo os aumentos da tabela fixada no acordo, milha-resde outros empregados nas duas poderosas «asso-ciadas» da Light - Carris e Telefônica - aguardamainda, a migalha conquistada a duras penaslio iodos c dos niíiis iniu. '-.«uplút.-ito do governo, situii-

ru..'õ.. dc in.lii
ft^niii u liíiiít fixado

±í

rais recursos su prevaleceu a
foraz t-mi)rèt!t Imporinllsta
para protelai- por meses u no
a solução da urgonto i-elvln-
dicaçfio apresentada pelos :í
.Sindiciilos, que coiigrcgnii!
mais du 40.0DU trabalhadores
denlio do »cu vüiu de jiçno,
com centro nesta Capital;
Protegida o favorecida pelu
governo, ,1 companhia cana-
dense, vem alegando »falia'
dc disponibilidades (innnccl-
ras» para .satisfazer oB au-
mentos pedidos,

LUCRO SUPBKIOR AO
CAPITAI.

Examinemos somente, porser o irais expressivo, o ca-
so da .Companhia Telefônica
Brasileira>.

Os trabalhadores da CTB,
aguardam há vários meses a
assinatura de nccvdo idènti-
co àquele já Cm vigor paiao pessoal dá energia e do
gás, estabelecendo aumentos
de Cr? lion.üO a Cr? 1.000,00
Para o limite teto de salário
(Cr? 2.1.000,00) c mais os ...
17,cl.'!r;. correspondentes ao
repouso remunerado. O acõr-
do. ao que parece, sòn-.ento
agora está em vias de ser as-
sinado.

Alegando, como costuma fa.
?,(-: para coonestar os assai-
tos sucessivos à bolsa do po-
vo, que leva a efeito sempre
com a cumplicidade c o be-

NUAPRECÁRIA A ASSISTÊNCIA
IÉDICÀ NO HOSPITAL DO I. A. P. M.
Responsabiliza o operário aquele nosocomio pela morte do filho, logoapós o nascimento — Os balíes de oxigênio não funcionavam
NITERÓI — Devido k

falta rie assistência hòspita-
iar necessária a criança
veio a falecer na hora do
parto.

A esposa do operário do
Loide Jair Kelly Marte,-''se-
nhora lolanda, deu entrada
na maternidade ás 20 horas,
não havendo no momento
qualquer médico operador
para alenclG-la.

O inlernu presente pro-
curou comunicar-se com o
diretor rio Hospital, dr. Mu-
rilo, mas este nem sequer o
número do seu telefone dei-
xou naquele nosocomio.

PERDIDOS
PRECIOSOS MINUTOS
A VIDA DA CRIANÇA

O fato ê que na falta c!o
rir. Murilo, que mora no
Rio, o interno Firmo Gon-
calvos Ferraz procedeu ao
exame da senhora lolanda,
constatando a urgente ne-
cessidade da aplicação do
balão de oxigênio.

Entretanto, como tudo
naquele hospital, os mano-
metros nâo estavam íuncio-
nando, sendo consertado na
hora, perdcndo-.se preciosos

minutos para a vida da
criança prestes a nascer.

RECUSADO
O INTERNAMENTO

O operário Jair Kelly
Mariz atribui a morte de seu
filho á falta de assistência
imediata, pois segundo as
afirmações do médico da
delegacia do IAPM, dr. Eu-
gênio, o parto seria normal.

O mesmo dr. Eugênio ne-
gou a necessidade do prévio
internamento da parturienfe
no hospital, sob essa mes
ma alegação de que tudo ia
normal e que o parto poderia ser feito cm casa com a
assistência da parteira do
Instituto. Isso, todavia, não
ocorreu, sendo necessária a
remoção, às pressas, da par-
turiente para a materni-
dade.

FALTA DK ASSISTÊNCIA
MÉDICA

Ali, além da aparelhagem
de oxigêncio enguiçada, ain
da faliaram médicos. O ou-
tro iriédiçò-operador, dr.
Drauso, encontrava-se de fé-
rias e não foi substituído,
porque entendia o delegado
do IAPM não ser necessá.
rio, a despeito de haver o
dr. Joaé Martins, então di-

retor do Hospital, propôs-
to o aproveitamento da dia.
Zilà,' no cargo.

(•no finaneciru ix-ccArin, a -Te-
lefonii-av escondia nas mesas--redondas do Mnistério dotrabalho dados quo não podelazer desaparecei- dc seus lm-lanços, c que u «Diário Ofi-
ciai» da União publica,

Em 10j.'f, sóbre um capital
dc Cr? 90.000,00, (calculados
a dólar de CrS 18,00, no tem.
PO), ou dólares 5.000,000,'
essa fe.liz «associada» realizou
um lucro líquido de Cr? ....
«•19.790.000,00, ou, em dólares,
&.828.108, o que significa que,somento no ano passado, a
«Telefônica., embolsou o seu
capital inicial c mula 828.000
dólares!

COMO SB ESTIVESSEM
EM TORONTO

De acordo com as leis bra-
sileiras, as empresas estran-
geiras ipie operam cm lerri-
lório nacional devem ter o seu
movimento financeiro conta-
bilizado eni moeda nacional,
Mas, p;,va ;l Light, que faz c
desfaz governos, que c, na
v-idade, um Ksludo dentro do
listado, ,-is leis brasileiras são
pura ficção.

A éCompanlila Telefônica .
lia mais tranqüila o abençoa-
da impunidade, compra, paga
e recebe em cruzeiros. Mas,
quando se trata du balanços,
o aviltado cruzeiro ó manda.
do á.- iirtigiis: tudo ó conta-
bilizado cm dólares!

O MISTÉRIO DA
MECÂNICA

' E', porém, mistério a me-
cànica dessa contabilidade.
Diz o vDiário Oficial, ria
época, que em 31 de do/em-
bro de 19"i.'l a * Telefônica -
possuía, em caixa o nus ban-
cos, confessado em seu ba-
lanço, a gorda importância
de CrS 22S.000.O0p,00; ou,
traduzidos cm dólares, con-
forme escrita da companhia,
3.804.000: A que câmbio te-
ria sido feita essa "onver-
são'.' Ao câmbio fixado para

o dólar do Banco do Brasil,
no preço do dólar vendido
na praça, ou, última lilpó-
tese, u um câmbio hlpotéti-
co? Nada disso: a conta fei-
ta n dólar de Cr$ 00,00 é
que dá êsse resultado. Mas,
c êsse dólar, de onde vem?

VINTE MILHÕES
SONEGADOS* AO POVO
Nfio há de onde a empresa

imperiullsta não arranque
suor c sangue do povo bra-
sileiro.

Os consumidores dos ser-
viços que fornece com mo-
nopólio representam cente-
nas dc milhares somente no
Distrito Federal. Todos, sem
exceção, para obter uma li-
gaçáo de luz, força ou gás,a instalação de um telefone,
são obrigados a deixar nos
cofres do «polvo» um dopó-
sito fixo. jSsses depósitos,
por verdadeira anomalia
dentro do conjunto do leis
comerciais que regem as tro-
cas, as transações c todos
o.s tipos de relação nas quaisentram dinheiro ou o que
o representa, não rendem
.juros. Essa, por exemplo,
('- uma das concessões mais
odiosas e ladravázés dc que
goza a Light. Esses depôs!-
los se elevam a somas fabu-
losas. que crescem do ano
paia ano. Somente dos .juros
que sonega aos consumido-
ros obrigatórios, as «asso-
ciadas» usufrem por ano —
lucrozinho à parle — a ro-
donda importância dc vinte
milhões rir- cruzeiros.

Pois bem: quando dos un-
téndirricntos em mesá-redon-

correm nn pleito: uma, denominada "DomocrAtlen", 
(i •bocadn pelo sr. José Carpinteiro Pinheiro! n outra chi»"Chapa Unifio", tom á frente o sr. Dórclo Jtama. '"*

Práticos dc Farmácia
No dia 21 do corrente mês serão ròollxadas as p|m.,

para n escolha da nova Diretoria, Conselho Kisutl c ¦
pcctivo% suplentes,

Químicos
As eleições pnra a nova DI. i Apenas una chnpn (sij i

rotorla, Conselho Fiscal c evita, uno è a nncibe i.|s.
suplentes do .Sindica'o serão Io atual prc.ii<l<-ni* 

'^'j
reulizndas no próximo dia 17. ' dicato.

DELEGADOS AOS CENSELHOS
DOS INSTITUTOS

CATO NACIONAL DOS CONTRAMKSTim
S. MOÇOS B REMADORES DA MABl.Nfo'ns instruções baixadas'»?

:lal, está correndo, a paru-i

No SINDICATO
MARINIIKIROS
!>IEItC'ANTE, de acordo com
Dop. Nac. da Previdência Soe

da no Ministério do Traba-
lho. o .Sindicato dos Traba-
Ihadores da Energia Elétrica

e do Gás, com o objetivo de
provar a falsidade da ale-
Ração de impossibilidade li-
nnncelra dc atender nos
aumentos da tabela, pediu
que fosse feito o levanta-
monto do acréscimo que re
verificaria na folha do paga-
mento da empresa em vir- .,. ,. .... .¦•¦.,,
tude dos aumentos reivindí- i òiMem o prazo de J0 dias para Inscrição dos candidato.,
cados. Êsso levantamento | Delegado-Eleltor, que concorrerão us eleições para mw;
nflo apareceu. Nfio foi feito, f do Conselho Fiscal do Instituto dos Marítimos.
Assim mesmo, sem nada ter VXtUk
provado, a Light, por suas No SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA Vitrês vorazes bocas, recebeu | rinha MERCANTE, ainda de acordo com aquelns p.p."'autorização para mais ,im g instruções, o Já havendo candidatos inscritos, as ele|rò«íaumento de tarifas. | la„ marcBa„ psrR 0 dia SO-ilc fevereiros do 1055.

partir i

EM NITERÓI

«Oli JJ na wm iiin
Beneficiados o filho do prefeito, o presidente da Câmara e diversos ve<

readores e cabos eleitorais — Seis cargos letra "R"
NITERÓI — Também a

Câmara Municipal de Nile-
rói aprovou o seu «panamá >
de fim de legislatura.

Foram criados (i cargos de
acessores legislativos letra
• R - verdadeira função le-
pislativa vitalícia, uma vez
que rnmpeto nnq OClipanlfiS
do cargo sugerir projeto de

SALÁRIOS ATRASADOS
DESDE SETEMBRO

Expulsa pelo Prefeito uma comissão dc traba-
Ihadores que reclamava os atrasados

OS HORISTAS QUEREM
UM NATAL MELHOR
A Comissão Central de Hei.

vindicações dos Horistas da
PDI-' está convocando todos
aqueles trabalhadores parauma grande assembléia quefará realizar no próximo dia
17, às 18 horas, na sede da
união dos Opcrcvios Munici-
pais, à Rua Afonso Cavai-
cante lo-l.

*

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
^^¦•s^v^-.^-

LADRILHEIRO e SERVENTE
— Rua Emílio Zeluar, 23, apto.
!")2, Ramos.

DATILõORAFOS (2) com (ir-
giinciH. Tratar à Rua Marechal
Moüealino, 230 — Sr. Levi —
Realengo,

'>9,íl5.Emo' GASIStA e ELE-THICJSTA - Reformas oe pii>-illos, pinturas em .gerai: Aten-de-se a domicilio. Tel.: 22-011U.
(P)

PÀSSADEIRAS — Tratar a
Rua do Livramento, 66, sob.

MECÂNICO DE BICICLETAS
-- Rua Dr. Fróis da Cruz, Ni-
lertíi.

MÉIO-OFICIAIS, rum príitico.
Av. Aulomâvol Clube, 2.S70.

EMPREGADO para balcão lie
padaria. Ilua Plrange, 43, Ola-
ria.

IMPRESSORES e ajudãnícs,"
para máquina de dupla rota-
Cfto. Rua do Riachuelo, -114.
Trabalho noturno.

MOCAS MENORES ÍIOÍ —
Tratar ã Avenida Rio Branco,
151, sala 20?. S/L.

MAÇA PARA ('.'AFE' — Rua
Migui») Couto. 117.

PEDREIRO que saiba ladrl-"
lhar. Rua do Catete, 17S.

Rua Cardo-MARCENEIRO —
so de Morais, 157.

PRATICO DE ESCRITÓRIO —
ltua Marechal Modcstino, 230,
Realengo.

FOTOGRAFO
Carvalho, 4-C.

Estrada do

AGRIMENSOR — Para qual-quer serviço, em qualquer parti-.Aceita serviços topográficos. !!.>•cados pelo Tel.-. 42-2208. (p)

ATUALIDADES
MÉDICAS E
BIDLDGICAS
UtvuZaa
cri e&tudtri

e paxaui-tcix
</« medicina.

^ociccUta

REVISTA &ÍÍ
BIMESTRAL

|'A(;ajiknto AiNtjss do
l'IM DO ANO

Falando á IMPRENSA 1'0-
PULAR a propósito dessa as-
sèmbléia, declarou o sr. (ie-
raldo Damascenò, presidenteda Comissão Central:

— O principal ponto das
discussões deverá ser a rei-
vindicação do pagamento dos
atrasados antes do dia í" de
janeiro. No chamado orça.
mento-mirim, aprovado pela
Câmara Municipal e já san-
cionado pelo prefeito Alini
Peavo, fügurn umn verba pa-
ra pagamento do salário-mi-
nin:o de 2AW) cruzeiros aos
horistas, a partir de ã de ju-
llio do torrente ano, Ks.-a, [oi,
sem dúvida, uma grande vi-
tória dos horistas, obtida com
muita luta. Agora, entretan-
to, precisamos exigir o pa-
gamenlo imediato dos atra-
sados desde julho, à titulo

! de uni Abono dc Natal. L"' a
forma imediata que temos Ú2

j pass;...' um fim de ano melhor.

! ipawaaiBsmaawi
II

Os funcionários da Prcfei-
tura de Niterói desde o mé-;
de setembro que não recc-
bem os seus Mehcimentos,
lendo o Diretor da Fazenda
engavetado as folhas de pa-
gamento,

Uma turma rie trabalhado-
res da Limpeza Pública pro-curou o prefeito Lcaldino
Alcântara para reclamar o
pagamento rios atrasados.
Como resposta, foram ex-
pulsos pelos guardas, a
mando do prefeito.
TRABALHAM DOBRADO,

¦MAS NAO RI-X KBEM
EXTRAORDINÁRIOS

Para denunciar essa situa-
ção, veio a nossa Sucursal
uma comissão rie trabalha-
dores , da municipalidade.
Disseram-nos que ó pessoal
do cemitério de Marüi não
recebem os extraordinários

há quatro meses. Os trába-
Ihadores da Limpeza Públi-
ca o de outros setores sáu
obrigados a trabalho dobra-
rio, inclusive nos domingos e
nunca receberam extmordi-
nários.
O GOVERNO CONGKI.OU

OS SALÁRIOS DOS
SERVIDORES

- - ~0 governo aumentou o
pícço rias passagens rie bon-
des o ônibus elétricos ale-
gando as obrigações com o
salário-minmo. Entretanto,
os diaristas da Prefeitura
nem salário-mínimo roce-
bem. Aumentam os preços
de tudo, sò o.s nossos sala-
rios ficam congelados. As-
sim não pode continuar. ,»— concluíram os integrantes
ria comissão de servidores
municipais.

(Da Sucursal de Niterói)

,VpWWHÍHps^^

LOJA DOS PRESENTES'
1'RKÇÒS DA NOSSA FABIMCA

Rua Senhor dos Passos, 2S'Próximo a Rua Uruguaiana)

SALDOS DE BRINQUEDOS

resoluçOos • oferecer pare-
ceres em proposições apre-
sentadas.

i.COMf-KNSAÇAO» PARA
OS CANDIDATOS

DERROTADOS

O verdadeiro objetivo da
criação desses cargos é o rie
«compensar» canriiriatos der-
rolados no último pleito c
atender às -^necessidades., de
seus cabos eleitorais. O cDiá-
rio Oficial., publicou a lista
dos contemplados com a no-
meação para tào alto gaba-
rito.

OS BENEFICIADOS

Eis os beneficiados com o
.«panamá»: Álvaro Caetano
de Oliveira, ex-líder da ban-
cada udenista na Câmara
Municipal; p:milio Abuna-
man, lambem da U.D.N.;
Egberto Tristão Ceccheli,
ex-lidni- rio P.S.P.; Ignácio
Bagüeira Leal. do P.T.B.,
além dc um cunhado do ve-
reador Allineu Cortes Pires,
lider do P.S.D..

NEGOCIATA DO FILHO
DO PREFEITO

Também o filho do prcfei-

(o entrou na «marmita.
Newton Brasi! Alcântari
Êsse cidadão está. aliás, {r
volvido em caso de desvio 4
material dc construção íi
municipalidade, com h ror
vencia do seu pai, Trei»!"
Lealdino Alcântara. (íiti
..•omissão parlamentar n> ji
quérito constituiria a requ
rimento do vereador socialii
ia Newton Guerra, Invés-,

• ga o caso.

O PRESIDENTE nA Cl
MARA MUNICIPAL E Ml

LHOR AQUINHOADO

Dc todos, porém, o nu»
aquinhoado na cmíhHÚ
aprovada foi o sr. Helvétt:
AbtMa Monassa. Além «
nomeado Procurador ria Pt?
feitura, letra 'R;>, ainda cor.
seguiu nomear o irmão R»
nald Abdaia Monassa pan
(im cargo letra cK-, prete
rindo funcionários nntigosó;
Câmara que. em sua mak
ria. g a n'h a m miserável
mente.

Vè-se. assim, que o gou:
no rie :austcririarie de'JoS
Café está fazendo escola r
capilal'do Estado do Rio.,

(Da Sucursal dc Niterói

)

ABONO DE NATAL
PARA OS BARBEIROS

PENSÃO
0!l PAPAI

CAIIPINTEIHO - Reformasfio earrosserias, casus, etc. Acei-ta diária ou empreitada: Reea-dus para Valdir — Tel.: 22-3II7U
IP)

I

\0 A mellior pcn&ij _> de Co- %
10 pacabana. Asseio e res- %
i peito. :':

%'*¦ Kua lionaltl do Car- I
| vaUio. 74. |

^ Automóvel a jato com foguete 
0 Palhaço pega fogo '
^ A ul o corrida sem corda 
^ Bola , couro argentina 
ú Fogão com -1 bocas c panelas \
0 Caminhão grande de /olha 
^ Bateria de alumínio com estojo .'
0 Bateria alumínio flandres
% Boneca ria lüstrola '.'."'
^ Sinal luminoso
p Aeroporlo com corda 
% líéljce inotogiro 
% .logo peleea americana '
j.-- Posto gasolina 
Ú ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL

17.00 é
15,00 |
12,00 I
00,00 §
'15,00 I
30,00 I
28,00 I
80,00 %

loo.no |"0.00 |
S0.00 f.
20.00 %
S0.00 'ú

NITERÓI -- Unia comissão
integrada por Consueio Ker-
reira Calado, presidente
deito do Sindicato dos Ofi-
ciais de Barbeiros, Cabelei-
reiros e Similares de Nite-
rói c São Gonçalo. Joaquim
Alves Cordeiro, tesoureiro,
Rynalci Pereira de Araújo,
presidente da Junta Gòyer-
nativa; Manoel Barroso, o
Raimundo Lopes do Nasci-
mento, esteve ontem cm nos-
sa Sucursal.

A PRODUÇÃO DOS SA-
LòES NO DIA 24 PARA

OS EMPREGADOS

O objetivo da visita foi o
dc participai', através daIMPRENSA POPULAR, atodos os oficiais de barbei-
ros que aoucle Sindicato se
dirijfiu ap Sindicato pairo-nal no seiHido rio oue seja

concedido, pelos donos -
s;.lões de barbeiros, um abe
no de Natal ao:; seus aux;
liares. •

P abono pleiteado ó o d
eoeeessão da produção &>.
salões mo dia 24 rio con."
te aos empregados, associ;
dos on tião do Sindicato. (Di
Sucursal cie Niterói)

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

liliisòo» fajuda teu Irniâoi,
iln ruion especial, ( rj 6SM
Itlilsôc» de lu, Cri lsn.M
Calça» de (rapii-pl, CrS no.Oi
Conjunto pitra motorista!,
CHRiiru e lifiSi-, cair» * c«-
mlRii, CrS ino.lin Itlinóm de
xndreí de todo tipo. n Cri
t.\0.(lo e CrS r.'0.nn Kâbri.•'«: Prnç» da República. 5!
1.» andar.

70,00
3,0.0

¦<>.

WMmmmmmmMmmmmm;

IKItRh.NO nu Jardim OlavoBliue (Caxiusj, eom mudeslueaau, ftgua e transporte. Base;Cr? 55.000,00, sendo Cr? 35.000,00a vislu t- u restante eni pies-táeOes. rruiiir pelu tel.: 2Ü-U11Üeom Batista. (T)

BUMBBIRO • HIDHAUL1GO -E.xccutam-se serviços a domlei-Ho. Av. Manuel Duarte, C'.'0 —
Nilo Dias.

PtNTOR-PISTOLEIRu - Hemoveis de avo. cirúrgicos, gela-aelras. automóveis. Uaqtieaefiu
para indústria ou oficina me-i-íniea. Recados para .loàn -'i
eente — 22-2070. (5)

FUNILEIRO _ Trutar à RuaMariz e Barros, 800.
EMPHEGADO para armarinho.liua Voluntíirius du Pátria, SCI.

OFERECE-SE
«ELETRICISTA Radlotécnicò -
Executam-se serviços a domlrl-lio. Tel.: 27-S316. (Pi

CAXIAS — Veiide-se um üuitílolr, no Bairro I.afaiele. Tralaicom o ar. Melu. Tel.: 23-330^:
<T>

VbNUtl.SE uma coieíSu ue «o(.apitai-, de Marx; S Voiumes.Lr$ 450,00. '1'ratar com u sr.Cunha, segunda-feira, das 12 ns14-horus, à Rua da Alfândeifi,122-loja. (pi

TERRENO no Jardim NovoKealengu. Ocuslão. Passo umlote de 9x25 metros, plunu, commelo-fios e esgoto, em rua queestão calçando. Prestações tit.Cr$ 072,30. Estü valorizado em
dobro. Exijo somente o que pft
guel ti companhia: CrS 7.681,30.
íVcelto ofertas de matérias ou
objetos por «inta. Tratar euiti
o sr. Lemos, llun Teófllo Otoui,
15, H.1 andar, sala S06, das ü
as 17 horas.

MOCA DATILOGRAFA, com
prática dc bakãu, laburaturio,
fábrica, cte. Recados pnra u st.
Menezes - tel.: 22-3070.
cen te — tej.: 22-2070.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Kua Mariz e Barros, G5 — Tel.: 28-4503

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Companheiros e Companheiras Têxteis:

Pelo presente edital a Diretoria convoca todos ns
companheiros trabalhadores eni fábricas He tecidos psra
unia grande Assenibléia-Cieral Extraordinária a reallisr-se
no dln 11 do més corrente, sábado, ãs 19 .e. 20 horas, em
Ia. e ;'.». conroenção, respeetivamente, com a seguinle

Grandes sorlimentos de enfeites parn árvores
de Natal, bonecas da Ksírèla.

(Entre Uruguaiana e Senhor cios Passos)
A^mm«pia^^

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

IndenSôrí JC„iã&° ,cumfrimento de contrato d* trabalha
iM.opre\io. redução de salèrlc, retenção de salários r outras
r.oíiix.i u . . causas de empregadosEse-rltírlo aberto dfl r».;iM0 hora,, eom (ntervalo para .In*•le 1^- a» 13,30 horna

Rua Álvaro Alvim, 48 - í).' andar, grupo 912
i-iwi—^— lmm 

—^

I
ORDEM DO DIA:

a) Kstudo i! debate para liitieanvntn da eampanha
por aumento dc salário para toda a classe;

b) Lançamento da eampanha por um més dc salário
como Abono dc Natal para toda a classe.

NOTA: A Diretoria, examinando a situação difícil a
que está submetida toda a classe, com o assustador crês-
cimento do custo de vida, que sobe diariamente, resolveu
lançar nova c jrraiitliosit campanha por aumento de sa-
lárin paru toda a classe.

Esperamos assim que toda a classe compareça em
pPso à referida assembléia e procure cada vez mais se
unir cm torno do Sindicato, para o mais completo êxito
da campanha, no menor tempo possível.

Todos dia 11, sábado, ás 1!) horas, an Sindicato!
Tudo pelo aumento dc salário e n Abono dc Natal!

A DIRKTORIA

I

PORQUE A CENTRAL
£ DEFICITÁRIA

(Do correspondente na EFCB)
.4 Oficina de Eletrificação de Deodoro pura recons-trução e. reparação de trens elétricas lem cerca de700 operários entre artífices e auxiliar cs. Todos témboa capacidade profissional, mus trabalham sem fer-lamentas e sem material de boa qualidade.Para a Central do Brasil ficava a reconstruçãode cada unidade, ou sejam, três carros, ern 250 nrlcruzeiros ou 300 mil cruzeiros. Era Vrviço gaia"lido. Naturalmente que isso não dava margem paraque se beneficiassem o diretor e seus upahiguados(entre os quais o engenheiro Rui da Costa Maia)Agora, deram por bem consertar os trens por empre'-tada: reconstrui-la numa companhia particular, comum prazo três vezes maior do que nas Oficinas TraIa-se dc serviço bem pior, como é o caso da uniel <..//. que foi reconstruída pelo sr. Bernãdette e sóciosAo ir essa unidade para o tráfego deu defeito e estasendo novamente reparada pelos operários da Cen-

Irai. Também a unidade .5,9 reío do nirsmo emprei-taro eom um serviço tão mal feito que quando entrouno trafego pegou fogo. Não sabemos se honre vémas. mas sabemos que o trem ficou quase todo dnni-tirado. Encontra-se nas Oficinas rie Oeorforo ptim«n- reparado pelos próprios oprrtinos ¦ da CentralO grave é que cada unidade rias reconstruiupor tais Companhias fica para a Central p»t 6ú6uni ou 900 mil cruzeiros. E isso „ Ccnfivl oW"todo o material. Note-se que a Central deixa os seuloperários dias e dias parados por falta de materialtornecendo-o a companhia particular. E' o que acon-tece, por exemplo, à seção de solda elétrica. O ser-viço acumula e os operários nada podem fazer por¦ alta dc eletrodo.e oxigênio. Tudo vai para a com-
ptinlua que recebe as empreitadas.

São as seguintes as companhias que recebem ai
empreitadas: Santa Matilde, em Minas Gerais; Com-
pan tia Colirasma, em São Paulo; Cia. Mota Ga»e Medeiros, e Bernadettes e Sócios, na Rodovia l'rcsidente Vargas.

Por incrível que pareça a Central envia h'""
mnla rie cinco fiscais às companhias para acampa-"liarem „ serviço. Depois Jtsso tudo dizem (/'" "

( entrai é rleficitária.'
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Paul Wyssiling Dirigirá Também a Peleja fiméiica x Baili
INFORMAM DA ARGENTINA: HUNGRIA X RICA JÚNIOR DIA 8 DE JANE!
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HI.Tim AÇÃO

yAGALQ leu o "Por
«- tendo comigo o logo bateu o

Fora" do ontem. Ficou meio cha-
lelpfonoi

Alô? È o Deixa?
.— Só.

Aqui ú o '/.tigalo, Olha, ô Dchra; nu Itiva muito
| prriittipitilo mesmo, com o jogo dc domingo. Mas não

cm por causa do bicho pequeno, não.

> — Mn disseram quo o Bob tinha sò machucado...• ~ ?
\ — ... e o Araty ia jogar no lugar dela,

PRECAUÇÃO

O 
OLARIA foi convidado para um amistoso na citindn
minnirlt dc São Lauronço. Dois dias depois do cx.pn-¦ tlnio ò convite, um vereador da Câmara Municipul local

( tiprcsenluii o ségiMto projeto:"Con sidera ndo quç dentro dc duas srmantts chegará
v ii (Jsso-miniicf^fo o quadro do Olaria A, C;¦ Considerando que um dos players rias/ta equipe alende
! pelo noittv tlc Olavo;

Proponho:
Scjn tiproviulti imediatamente a verba dc 2 milhões

rfei cruzeiros, pura construção urgente do um hospital
com enfermaria dc 11 leitos ao lado do Estádio. Compre-'-se também, cttso comporte a verba, medicamentos uara
recomposição do canelas em 15 miniííos".

DEFINIÇÃO

OGÁRÔT1NHO parou de estudar a aula dc História
do Brasil c perguntou:Pttptii; o tpte 6 herói?

Herói, meu filho, foi um sujeito que eu conheci.
Era jui~ tlc futebol. Apitou, um Flamengo^ o Vasco. Adc-
mir pegou u bola, levou uma sarrafadé,, do Dequinha,
mn pontapé dn Jàrdán c ainda escapou cói^i a bola. To-
mires pegou-o pelo pescoço enquanto o Pavão lhe arran-
cara os cabelirthós da canela com a trava da chaleira.¦ímntihtei meu filho, que o juiz, meu extinto o saudoso
(itnif/o. não /(.'lo coragem de marcar penaltjj... contra
o Vascol

DEIXA qUE-EU CHUTO <

TORNEIO NACIONAL
Desejam paulistas, mineiros e gaúchos um

certame
cionul, c para esse fim, jáestão em grandes atividades
os rrièntcves do esporte.

Os Estados, que têm se
mostrado mais interessados
na novidade, parecem ser Hão
l'uulo, Kio Grande do Sul o
Minas Gerais.

U Botafogo, aproveitando a
oportunidade dc sua excursão
ao Estado sulino, travará cn-
tubulações com os responsa-
veis pelo futebol gaúcho, sò-
bre o assunto, enquanto 6
aguardado, também, na pró-
xima semana o senhor Mario
Frugiueld, diretor da Federa-
ção Paulista de Futebol, que
serã informado sobre o (lese-
Jo de alguns clubes de par-
tieiparem do novo certame.

Bangu x América

LUTA PELH
UMA GRANDE PELEJA ESTA TARDE NO MARACANÃ - OS RUBROS

COM CACA E RUBENS — AINDA SEM ZIZ1NH0 OS ÜAHGUEHSES

¥ CE LIDERAKÇJ!
*4-9*vW*»y^«irç-w<g-*-i

. ~fc^í---*k/^X -"- I

Alais uma vez o Mltnic.iliã será loc.il tio unia
grande pi-lr-Jii. K' que rsln (urde (íslitruO mil Coilfrtlltto
os quadros do América c do liüiigu, ninhos na viço-
-liderança, com seio pontos perdidos,

O AMi:«l(!.\

novo
Cogita-se por trás dus cor-

tinas, na criação de mais um
torneio. O novo certame to-
mnrú o nome do Torneio Na-

KEP0R1ER PiJPUUlR
-IELEFQRE: 22-8518

Nivio, ponteiro banguense

JUVENTUDE

0 S.C. CENTENÁRIO
CONVOCA

. O. Sport Club Centenário
convoca parti o jogo de
amanhã contra o Anajé AC.
no.fcarnjió da Rua Ricardo
do Albuquerque, os -jeguiti*
tes atletas: Aspirantes:
Valdomini, Antoniiilio, tJil*
vio I, Cliiqulto, Russo, Chi-
co, Zcbedeu, Sílvio 11, Jeo*
vali, Gonçalves, Popo, J.
Carlos, .1. Costa, Vieira. To*
dos às 12,30 na sede; ama*
dores: Jorge, Tiago, Osmar,
Rui, Pirica, Marujo, Sou/a
Iii Nascimento, Pedro, Chá-
gas, Geraldo, Osvaldo II e
Ari, iodos às 13,30 horas.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Cumli.ni de cambraia Nova
América, a Cr» 110,00 0*1.
can do tropical brilhante,
CrS 200,00, e o «ajuda teu
irmão», CrS 03,00. Cnnfec
lides Amaiiry — Itim da Al-
(Ande**,, 318, >.* andar.

use t. nâo muD-Ei

A campanha (Io América
cm sido regular. Os rubros

oslán eom um conjunto nr*
mado, que está vencendo n
convencendo lambem.

Recentemente, a equipe
dirigida por Marllm Kriin*
cisco viu-se privada de Ca-
cá e Rubens. Mesmo assim,
o rendimento (In quadro
nfio foi prejudicado. Os su-
plentrs, que ocuparam us
postos daqueles titulares
(Alzemlro e Hélio), poria-
rnm*se com eficiência, erri
nada comprometeram a et>-
trutura do conjunto, que é
hoje, som favor nenhum,
um dos melhores da cidade,

Para a peleja deRtn lar-
dn está o América assim
muito liem credenciado.
Tecnicamente n situação do
quadro é boa. E nflo é só Is*
to: os americanos também
lutam, também correm, on-
fim não descansam duran*
te os 00 minuto.-; de cada
ontenda.

O BANGU

A campanha dos bangucn-
ses também tem ogrndnrln.
É um engano pensar que o
Bangu, por causa dos em*
pates com o Madurelra o
Bonsucesso, esteja caindo
dc produção.

Há que se notar para um
detalhe: o quadro dirigido
pelo competente Tlm não
vem contando com o conclui--
so dc Zlzlnho, que é o gran*
de jogador do time. /.r/.lnlm
faz muita falta à equipe,
pois, embora jogando com
a camisa numero nove, é

61o o verdadeiro mein prn-
(iftrndnr, o homem dns ma-
iiohrns no meio da raucliu.
o condutor dod ataques ul*
vi*i'Ubi'os.

Ainda lia partida ile hol'-
Zlzlnlio estará ausento. K
Menezes, qué o vinha sul,*,
tiltiiiuld, nfto deve jogar* já
que está fortemente con*
lundidu, Mário será assim
o ocupiinle (In vaga deixada
(nlé hojei pelo «meslre*,
enquanto os outros setores
do quadro nfio sofrerão ai*
teraçOos.

as liqüil-KS

Os quadros para a |iol"ia
desta tardo serão os se*
guintes:

AMÉRICA: Õsnii Caca (*
Edson; Rubens, Qsyaldinlio
o Ivan; Mlnguolra, \VasslI,
Leonidas, .InSo Carlos c Fer-
reira.

HANGU: Cabeção; Joel e
Torbls (Cabrera); Gavilan,
Zózimo e Jorge; Çala/ans,
Décio, Mário, Lucas o Nivio.

Osiii, o veterano arqueiro do América,

CICLISTA SUÍÇO
NA COLÔMBIA

BOGOTÁ, 1» íAFP) — Um
ás do ciclismo etiropou que po
encontra iiesla Cíipltnl, tire-
tendo itqul fixar residência o
ex(Vcoj* fuin atividade tlôs|)itr-
tlvn. Trntn-so dn Waller Dle-
gelman, suíço, qtio trabiilliá
em uma í'iiiii)i»m1iííi oüròpéloi
o ((116 prottjrttlo piirllctpni' da
(lispiilii dn jiróxlnm Volta ;i
Ct>l6ti!bltti

¦L sTâaTfe MÊki éttktHS8
os Preparativos
rraíos o Va

Ausentes Castiího, Pinheiro e Telê
0 ponteiro revelou no apronto de ontem não estar cem por cento ainda

— Contra o Canto do Rio atuarão Adalberto e Duque — 0 ataque
Us tricolores, .sob a batuta

do treinador '/.em Moreira,
ütísáiaram coletivamente na
íiianliá dò ontem, á guisa de
apronto para a peleja com o
Gamo do Rio. A prática le-
vc a duração de 45 minutos
e dela saiu, praticamente, a
oscalação do lime para anta-
nhã, desde que o treinador
tirou as conclusões deíiniti*
vns sobre o «plíihleli que di-
rlge.

TEIjÊ NAO 1'ASSOU
TESTE

NÓ

SCi
Alfredo revezou-se com Mirim —• Pinga e Ademir disputaram a

-esquerda — 0 quadro para amanhã
meia-

Os vascainos, conforme
estava previsto, apronta-
ram na manhã dc onicm,
cm São Januário, cin fim-

ONTEM ENTRE OS ALVI-NEGR0S:

MASSAGENS, CORRIDA, BATE-B0LA
Animados os botafoguenses para o sensacional choque de amanhã —

A força máxima contra o Flamengo
Os bolaloguenses estão con-

íiantes e animados para o
gnimie «.clássico* corr.- o Fia.
mengo. Todos, craques e di-
rigenles, aguardam com se-
reiiidàde o momento do sen-
sacioriãl choque, certos de que
o Botafogo vai ameaçar sé-
lianióiite ã invencibilidade dó
lider. ãgüiã com multo mais
possl.bílldádfiê tjüc fio cuíon-
tro úo turno, quando o resul-
lado foi um empate de 1 tetito.

Na it-nlidiidi; os alvi-negro»
lêdt o direito de estarem es-
íieraiiçuSos. A campanha, quo
a equipo da ^Estrela Solitá-
ria* vem realizando e que
começou no filial do segundo
lutnü, é quase irrepreensível.
Suas linhas estão perfeita-
mente entrosadas, não éxíst^
praticamente, pontos falhos •
06. jónadoré/i estão possuídos

dé uma coisa importante pa-
ra pelejar: moral aUá* P6c
tudo isso « que ô Botafogo
vai ènffentar ó Flamengo ar-
mado como poucas vezes és-
teve o que lhe dá o direito
de sonhar com estupenda vi-
tórià.

ENCERRADOS OS
PREPARATIVOS

0 t-écnioo Gehtil CArdoso,
¦òmérlte ontem, pela manhã,
encerrou os preparativos do
conjunto botafnguenee paru o
Cotejo com Os mbto.tiegros.
Os jogadores desceram de
Santa T»r»sâ e, em General
Severiano, exercitaram-se in-
dividualitoénte, fasendo ginás.
ticàíi, corridas « participando
de ürn báté-boiá. Por fim sub-
méterarr.-se a rn»ss»gen«, após
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" a boi»

o que Gentil deu a equipe co-
mo pronta para o «clássico*.

O atacante Gai-lyle voltou
a treinar c está definitiva-
mente escalado para jogar.

FOI MUDAR DE ARES
GÊNOVA, JO IA Kl') -- O

futebolista argentino Unibe»'-
to Oiorgio Kosn, que assinou
um contrato com o clube ita-
liano «Sunipdoria», de Geno-
vii, chegou a esta cidade, por
avião, vindo dc Buenos Aires.
O jogador estava acompanha,
do de sua esposa, conv quem
aa coiiBorciaru na véspera na
Argentina.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

cão (to compromisso, que
saliluruu uinuiilib contra o
üão Cristóvão. O lòcníco
Flávio Costa, como de háiji-
to, esteve a testa da eitlllpc, •
ministrando aos seus pupl-
los as derradeiras orienta-
ções, visando aquele cn-
conlro,

A prática nao apresentou
novidadeí dgnas dè regis-
tro. Estiveram em ação lo-
dus os craques, que Ultima-
mente Vêm representa ntio à
equipe, o que eqüivale dt-
zer: flávio Costa não con-
ta com qualquer problema
Pitrn o préllo com os "ca-
detes".

BOA PRATICA

O t-roino ctos cruzmaltinos
caracterizou-se por muita
movimentação, sobressaindo-
se também o acerto com que
a equipe titular se conduziu
no gramado. Foi, realmente,
uímci excelente exibição do"onze" de São Januário, quo
parece disposto a "acertar o
passo" nesse fin&l do cam-
peonalo.

A duração do exercido foi
de apenas 40 minutos, divi-
didos em dois períodos cte
20. Ao seu término a equi-
rje efetiva abateu o Con-
iunto reserva por 2x0, am*
bos os tentos de autoria dc
Pinga.

Formaram assim as duas
equipes:

TITULAR: Cftrlõs Alber-
to: Mirim (Alfredo) é Elias:
Eli, Laerte e Dario; Sabará,
Alvinhõ, Vavá, Pltigâ (Adc-
mir) e Párodi.

RESERVA: González; Is-
mael e Fantoni; Osvaldo,
Adezio e Beto; Wilson, Ma-
neca (ledo), Ademir (Vadi-
nho) e Petfro Bala. ,

A MESMA EQUIPE

Conforme assinalamos aci-
ma, Flávio Costa não tem
problemas na equipe. Isto
nos leva a ncreditnr que con-
tra o SSo CrlfiloVão esteiam
em ncão os mesmos craques

Pinga o Parodi.

o Flumi-
tionzalcz;

, r,aertc c
inho, Va*

que, enfrentaram
tietise, nu seja:
Mirim é EUllS* El
Diirtò! Sabará', A
vá.

O atacante Manccn. que se
encontrava contundido, reá-
pareceu no 11'üllio (te ou
lem, cxercitaiidO-se entre os
respivns. o "Motor" come-
cará a Se preparai- com
afinco n fim do disputar
umn posição no "onze" ti-
tular.

O excelente ponteiro tlu
equipe d.-is Laranjeiias esia-
va na -.bicas paru rcapare*
cer no time de cima. Tanto
que Zezé sulitnelcii-o a Um
lesle findo o apronto, bus*
cnndo aquilatai- .suas verda*
delras condições físicas. Te*
In, todavia, demonstrou não
estar cem por cento, .sendo,
então dado como fora de co*
gil ações.

CASTILHO K 1'INIILIUO
NAO JOGARÃO

O Fluminense, conforme
estava previsto, não poderá
mesmo contar com o còftcur*
so desses dois destacados jo-
gndores. Ambos estiveram
á margem do apronto e se-
rão apenas expecladorcs do
encontro com os nitcrolenses.

O goleiro Adalberto trei*
noti entre os suplentes e se*
rá o responsável pela mela
tricolor no Jogo de amanhai
Para o lugar do Pinheiro en*
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Jordan, um dos valores do líder inuietó

Voltou a Empolar o Ataque do Flamengo
SEIS GOLS NO APRONTO DE ONTEM - BENITEZ E MARINHO ENTRE OS SUPLENTES - ES-

QUERDINHA 
"ABAFOU"

õamia, am amiMUia «oomtmdo

O Flamengo já está pron-
to para o «clássico» com o
Botafogo. Os últimos reto*
quês foram dados na equi-
pe líder invicta do campeo*
nato na tarde de ontem, na
Gávea, quando Fleitas Solich
encerrou o treinamento da
semarià.

BÉNITKZ REAPARECEU

Uma das hólaS de maior
destaque ao apronto do «mais
querido fòi a presença
dé Benitez eni campo, trei*
nando na equipe suplente.

O grande craque paraguaio,
após lõligo período de ihativi-
dade motivado por séria cofi-
tusão, volta a tomar contac*
to com a pelota, o t}üé sig-
nifica que erri brèvê o Fia-
mèngo poderá còntát rtoVá-
mente com o seu precioso
ce-neüMô, «a étjuipé titular.

E3QUERDINHA «ABAWU»

Ô põr)lelrô Ssquéfdinha
tíêifiôu iWéi$ tê»p6 êrltrè 6s
titulares e 6 restante êntrí-
os suplentes. Dêsènvôltô.
Correndo bêítt ô ehUlàrtflô

ainda melhor, Esquerdinha
foi uma das figuras salien*
tes do exercício.

Contudo, Solich não o lan-
cará contra os bqtaíoguen-
ses, permanecendo ainda Za*
galo na ponta esquerda.

GOLEADA DOS
TITULARES

A equipe titular, qUe vol*
tou a apresentar impresslo
nante rendimento, não en-
còrttróu maiores dificulda-
des Cm abater os reserva:;
pêlo dilatado marcador dr
fi x 0. Rubens (2), .leel. i>>
dio, Evaristo e EsqrierrimhE.

foram os goleadores da tar-
de e as equipes treinaram
assim:

TITULARES -- Arlindo
(Garcia); Tomires e Pavão;
Jadir, Guta (Dequinha) e
Jordan; Joel, Rubens, Índio,
Evaristo e Esquerdinha (Za-
galo).

SUPLENTES - Garcia
iArlindo); Marinho (Jorge)
e Sorvilio; Luiz Roberto,
Walter (Nilton) e Papagaio
iWalter.; Sabá (Paulinho),
Duca. Henrique, Benitez
mirial o Chico (Babá),
(Maurício).

trará Duque, que já teve
oportunidade de brilhar na
cqÜlpè de cima em algllhiaS
oportunidades.

1 x 1 NÒ APRONTO

O derradeiro exercício Uft
semana dos tricolores ter-
minou com o marcador aeu-
sando um empate por l ten*
to. Didi. para os titulares c
Paulo para os- suplentes fo*
ram o.s artilheiros.

As equipes treinaram obe-
decendo a seguinte forma*
ção:

TITULAR — Jairo; Pindà-

ro e Duque; Jair, Edson e
Bigode; Tolo (Milton), (Rob*
son), Ambróis, Dldl (Márl-
nho), Rolison (Didi e Es*
curinlio.

SUPLENTE - Adalberto;
Milton e Boto; Pinguela,
Emilsoti e Pedro; Hélio, Ra*
miro, Marinho (Milton),
Paulo e ZlldO,

O provável ataque titular
do Fluminense pnra ama-
nliã é Robson, Ambróis,
Marinho, Didi e Escurinho.
Poderá também surgir Didi
no comando e neste caso
Milton seria o extrema di-
reila.
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0 Brasil e o SuIAmericaeo
| J.MA COMISSÃO de ussunlos iiilornacionais da C.B.D,
w rcunlu-sc e com milita austeridade decidiu cm tom
doutora!! o lirasil não devo parliclpur do Campeonato
Siil-Aiucricano do Futebol.

Os homens, que sfio os mesmos que ocupam os
postos de direção da C.II.1). liá tantos anos, procuraram
òxpltcar porque tomavam aquela deliberação. Tudo sur*
gifn por causa de umu desconsideração do desportista
chlli-no I.uiz Valcnziiela para com o desporto brasileiro.
O Ilrasll pleiteava nina das yicc-presldeiicins (Ia F.Í.F.A.
(( não conseguiu o que qiicrht por causa do sr. Valen-
•/.nela* Ora, como o certame seria realizado no Chile,

j então Indo serio paifo na mesma moeda: nós faríamos
«forfult» e desprestigiaríamos o Campeonato.

Depois, os homens pensaram melhor. Afinal, isto
ern uma vingança barata. Que lul conseguir um novo
pretexto? Ji foi o qui; fizeram. Pensaram um bocado c
(lescolirirniu que não lia tempo suficiente pura organi-
ziirmos iiiiiii seleção. Na mesma época do Sul-Americniio
estaremos disputando aqui as finais do Campeonato lira*
silciro de futebol e, logo a, seguir teríamos o Torneio
Rio*Sáo Paulo, «pie forçosamente será disputado com os
melhores jogadores do pais. Assim, teríamos que can-
colar a viagem no Chile.

Agora ê a nossa vez de dizer: por que a C.B.D. não
tomou as providências ua época devida? Por que cruzou
o.s braços, desinteressou-se por um Sul-Amorlcano, que
é sempre nova oportunidade de competição para os nossos
Jogadores, nova ocasião paru conhecermos as caractería-
tlchs de nossos adversários? A C.B.D. sabia multo bom
que o Siil-Ainericuno seria disputado na segunda quin.
ze.ua de março do próximo ano. Sabia o se.fèz de inocento,
mosfrando-.se surpreendida (tom a épo«» daquele caninco-
nato internacional.

A verdade é que continuamos agindo k matroca,
pouco ligando para ás grandes competições, tudo porque
o desporto nacional está entregue a um grupo de paro-
silas, que só pensa em grandes Viagens. Depois, quandosucedem episódios como o da última Copa do Mundo, lia
a choradeira e acabam descobrindo que os culpados do
nosso fracasso foram o juix, o clima e o tamanho da bola...

0 G. I. P. JOGARÁ EM
MAGALHÃES BASTOS
O Grêmio IMPRENSA PO*

PULAR irá amanhã, domin-
go, ao subúrbio de Maga-
lháes Bastos, onde eníren-
tara, em peleja que está sen-
do aguardada com grande
ansiedade, o quadro local do
Unidos de Magalhães Bastos.
O favoritismo pende, evi-
dentemente, para a equipe
suburbana, mercê de suas
últimas e boas exibições.

Na peleja preliminar de-
írontar-se-ão os quadros de
aspirantes do GIP e do Uni-
dos de Magalhães Bastos.

A Direção Técnica do GIP
convoca todos os atletas a

VEJA ESTES
PREÇOS

Calco* de cnmbrnia mer-
corlcndn, CrS 120,00. «Aju-
tlu teu Irmão», liliiNão do ralon
eapeclul a CrS (10,00, o niiulu
o novo o extraordinário njr-
lon: n CrS 100,00. Confcc-
«Ses Aiimtiry — Itun da Al-
fAndcsu, 318, 1.* andar.

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Eã. Darke, sala 93$ ou
Maris o Barros, if0-A

Camisa sob medftla

se encontrarem às 1?,sn ho-
ras sobre a ponte da Esta*
ção de Magalhães Bastos,
de onde partirão para o lo-
cal do encontro.

Ultimas
Esportivas
De Buenos Aires informam

que a seleçfio da Hungria en-
frehtará 0 Boca Júnior no
próximo dia 8 de janeiro.

São os âeguinteg os jni-.es
para os jogos da rodada, qtie
se inicia esta tarde: Bangu, x
América ~ Paul Wyssling;
Canto do Kio x Fluríiineijiso
— Tijolo; Vasco x São Cria-
tóvfio — De Leo; portugué-
sa x Bonsucesso — Eunúpio
de Queiroz; Flamengo x Bo-
tafogo — Paul Wyflsllng (JA
anteriormente escolhido).

0 Jogo Vasco x Bangu, dn
próxima rodada, deverá n«r
alttedpado para sábado, pos-
sivelm-ehtb a noite.

Agórà Bòmentc ria pvôxim.i
semana o sr. Frugirli virá ;ic
Eio para tratar da queeiãa
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COBRAM OS FRIGORÍFICOS MAIS
TRÊS CRUZEIROS NOS DIANTEIROS DO BOI
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Parte do trigo apreendido no navio "Aratimbó", que se doatinava d Forfalesa

MAISJUM^

Desvio de Trigo Destinado ao
Consumo do Distrito Federal
Avançaram em cerca de 3.000 sacas — Quase 2.000 já estavam em-
barcadas no navio "Aratimbó" — Os ladrões são altos figurões da
COFAP agindo em colaboração com firmas da praça — Não é o

m. primeiro caso
Estourou mais uma negociata na COFAP.

Nada menos de 3.000 sacas de farinha de trigo,
a maioria das quais destinada ao consumo do SAPS,
foram desviadas. Quase 2.000 já estavam embar-
cadas no navio «Aratimbó», para serem transporta-
das até Fortaleza, no Estado do Ceará, quando
foram apreendidas e desembarcadas. Cerca de 1.000
outras, porém, conseguiram sair do navio «Araguá»
e se destinam também a Fortaleza.

Descoberto a tempo o des- 
vio, foram feitas buscas em gumas centenas de sacas,
diversos depósitos da COFAP, que aguardavam embarque,
tendo sido «apreendidas ai- ! Nada menos de 250 já esta-

Têm Garantido o Abono
de Natal os Trabalhadores
do Trigo e os de Minérios
Foi uma conquista, não lhes caiu do céu — Por
isso apoiam a luta das outras corporações pela
bonificação de fim de ano — Declarações dos
presidentes dos sindicatos das duas categorias

A organização de uma campanha de todos os sindicatos
e nas fábricas pela conquista do Abono de Natal vem en-
«ontrando a adesão calorosa de todos os líderes sindicais
cariocas.

Em prosseguimento à nos-
•a enquete com os dirigentes
sindicais, hojo trazemos as
opiniões dos presidentes dos
Sindicatos dos Trabalhadores

8r. Antônio Betámio, presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Minérios.

da Indústria do Trigo e dos
Trabalhadores em Minérios.
Embora êsses trabalhadores
já estejam- com o abon0 ga-
rantido, estão eles solidácios.
eom as outras corporações,
que desejam, também, passar
um Natal menos triste.

«UMA CAMPANHA
NECESSÁRIA»-¦ O sr. Valdemiro Luis da

pilvu, 
' 
prcãideiite tio Sindica-

to dos Trabalhadores da In-
dústria do Trigo, foi incisivo;

— Julgo necessária a cam-
panha, ainda mais porque os
trabalhadores nunca encon-
tran; boa-vontude'' por par.
te dos empregadores, em con-
ceder o abono. E como o Na.
tal é uma data para ser co-
meme/ada, por que o opera-
riado tantbém não pode fes-
tejá-la? Or dias que estamos
atravessando são duros e di-
fíceis e, portanto, a reivindi-
cação torna-se imprescindível.

Nós, trabalhadores da In-
.dústria do Trigo, no entanto,
temos esta vantagem sôbre
outros companheiros, pois játemos o abono anual garan-
tido. Entretanto, não podemos

Festa no Morro
de Santa Marta

No dia 19 deste mês, ha-
verá no Morro de Santa
Marta, uma festa patrocina-
da pela União dos Trabalha-:dores Favelados, para apre-
sentação do novo posto mé-
dico já em funcionamento,
e Inauguração do núcleo da
UTF. no local.

A festa, que terá inicio às
16 horas, consta de inte-
ressante programação, com
show artístico, «Pau de Se-
bo: p outras interessantes
diversões. A UTF, desde já
condiria todos os trabalha-
dores a comparecerem.

deixar de emprestar a nossa
solidariedade às demais cor-
porações, c o fazemos por in-
termédio da IMPRENSA PO-
PULAR.

OUTRO APOIO

E' uma necessidade de
fim de ano — declarou-nos o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Minérios.
A nossa corporação, felizmen-
te, recebe todo ano um mês
de salário como Abono de
Natal. Ti, emos êxito em cam-
panhas passadas e consegui-
mos manter o abono. Xn en-
tanto, aproveito o ensejo pa-
ra dizer que apoiamos as ue-
n:als corporações nessa cam-
panha merecedora da com-
preensão de todos.

Faço questão de frisar
que, o que pudermos fazer
pelo êxito da mesma, fare-
mos — finalizou o se. Alberto
Bettâmio.

EXAMES DE
ADMISSÃO NO

PEDRO II
¦ A Secretaria do Colégio

Pedro II comunica aos inte-
ressados que as provas escri-
tas do exame de admissão à
1.* série do curso ginasial se-
rão realizadas nos seguintes
dias: Português: dia 16 do
corrente às 9 horas. Mate-
mática: dia 17 do corrente,
às 9 horas.

Os candidatos deverão
comparecer meia hora antes
do inicio da prova ¦ com o
respectivo cartão de ins-
crição:

vam nos vagões, na estação
de Silva Freire, para serem
transportadas até Goiás. E
no trapiche da Rua Cidade
de Lima n° 30, havia 600.

As sacas apreendidas no
navio "Aratimbó" ainda se
encontram depositadas no
Armazém n° J4 do Cais do
Porto.

OS IMPLICADOS

Os implicados no desvio
são muito numerosos e en-
tre eles estão altos ficurões
da COFAP o algumas íir-
mas da praça desta Capi-
tal. A remetente das 250
sacas para Goiás era a Co-
mércio Importadora Brasil-
-América Ltda. . enquanto
que fivandro Estréia &
Cia." remetiam as que foram
apreendidas no navio "Ara-
timbó".

Outro implicado é um tal
Milton Cerqueira Santos,
ex-funcionário da COFAP,
que, embora demitido, con-
tinuava mantendo "relações
comerciais" com alguns dos
seus ex-colegas de trabalho,
todos desempenhando altas
funções. Daí a facilidade oue
teve para praticar o desvio.

OUTROS EMBARQUES

Embora a direção da CO-
FAP se esforce para mos-
trar oue sp trata do orimoi-
ro desvio de trigo, dos es-
toques que importa, trata-
se, na verdade, dc um en-
tre muHos outros praticados
anteriormente e quo foram
conservados om sonredn. Di-
versos portuários afirmaram
aue presenciaram antes o
embaroue de centenas de
sacas, mas sempre pensa-
ram que se tratava de uma
transação normal da COFAP
com as COAPS, nos Estados,
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PASSARAM A 18 CRUZEIROS 0 ASSEM, A PA, E A CAPA DE FILÉ -
; OS ATACADISTAS, AINDA MAIS GANANCIOSOS, REDUZEM 0 FORNF.-

CIMENTO DA CARNE POPULAR AOS AÇOUGUES

gorificos do Cais do Porto
cobram 26 cruzeiros.

SOI OSSO, A 40
CRUZEMOS

Enquanto a carno com os-
so permanece praticamente
desaparecida do mercado a
carno sem osso continua
com seus preços progrediu-
do incrivelmente. Já ago-
ra o lagarto, o chá de dentro,
a alcatra, etc, não são en-
contrados a menos de 40
cruzeiros cm quilo. Os au-
mentos sofridos por tais li-
pos de carno são o resulta-
do das elevações Impostas
pelos frigoríficos, particular-
mente pela trindade slnls-
tra ianque quo domina o
mercado brasileiro: a Swift,
Wilson e Amour.

Por sua vez, a COFAP vai
aos poucos preparando am-
bionte para a liberação total
dos preços da carne.

VOTARAM OS BANCÁRIOS

I 17- ***¦ I
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Frigorífico» c matadouros estão fornecendo o» dianteiro* do boi a IS
cruzeiros em quilo, com um acréscimo de 3 cruzeiros sôbre os últimos preços
que vínhamos pagando. Dos dianteiros saem o assem, pá o aipa-dc-flllet
que a portaria 240 da COFAP nos obriga a vender a 12 cruzeiro* cm quilo...

Tal a Informação que prestou ontem, à IMPRENSA POPULAR, o pro-
prletárlo do Açougue São Miguel, da Rua Real Grandeza, 32S. O retalhista
assegurou ainda:

A fixação dc preços somente paru os varejistas é uma coita impossível
e que não tem cabimento.

GOLPE DOS FRIGORÍFICOS
Outro açougueiro falando nha, Nova Iguaçu, c os frl-

ft IMPRENSA POPULAR
declarou:

— Muitos fregueses re-
clamam porque não temos
à venda a chamada carne
popular, a com osso etc.
Não sabem contudo que os
frigoríficos, num verdadeiro
golpe contra o povo, recu-
sam-se a atender nossos pe-dldos que especificam tais
tipos de carne. Por exem-
pio: o frigorífico Swift re-
cebe pedidos de mais de uma
tonelada de carne. Dá or-
dem de expedição de ape-
nas 700 quilos e neles Inclui
apenas de 40 a 50 quilos dc
carne popular ou de 2.* ca-
tegoria. Esta quantidade é
ridícula e não dá para um
movimento de horas. Toda-
via o que mais vem preju-dicando os açougueiros é a
disparidade de preços. En-
quanto a tabela determina
o preço de 22 cruzeiros pa-ra a carne com osso os ma-
tadouros de Cruzeiro, Pe-
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Com o desaparecimento da carno rom osso o tipo sem
osso continua acusando novos o *ub*tánclal* aumentos.
,/ii d carno *• intcgarin, como o assim, a pá e a rtipn
do filo tiveram outro acréscimo, êste do .1 enuelros chi (ytiilo
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BANHA: SERÃO OFICIALIZADOS OS
PREÇOS DE CAMBI0NEGR0

Em troca da liberação de preços os frigoríficos vão
rar" com a COFAP...

coope-

Num clima de grande entusiasmo os bancários acorreram
ontem às urnas para eleger a nova diretoria e Conselho
Fiscal de seu Sindicato. Insatisfeitos com a fraqiiíssima
atuação da atual diretoria, os empregados em bancos es-
peram que os novos dirigentes do Sindicato, sejam quais
forem, iniciem imediatamente uma campanha por aumen-
to de salário para a corporação. A hora em que redigíamos
esta nota, ainda não tinham sido iniciados os trabalhos de
apuração do pleito, que só se encerrarão na madrugada
de hoje. Na foto um bancário quando depositava seu. voto

na urna instalada na sede do Sindicato

A COFAP vai legalizar os
preços atuais (do cãmbiune-
gro) da banha.

Para isto a turma do ge-
neral Pantaleão pretende re-
vogar a portaria 151, de 5
de janeiro último que fixa-
ra om 27 cruzeiros o preço
da banha em quilo para o
consumidor e CrS 1.450,00
a caixa de GO quilos para o
varejista.

A decisão cia COFAP há
muito vem sendo aguarda-
da pelo •comércio atacadista,
uma vez que o general Pan-
taleão já em várias oportu-
nidades proclamou a impôs-
sibilidade de ser respeitada
a portaria 151, pois, cm sua
opinião, os preços na fonte
que vão além dos oficiais.
Por outro lado desde que
o general da COFAP tomou
a iniciativa de liberar os pre-
ços dos gêneros íúridamen-
tais os representantes dos
principais frigoríficos produ-
tores de banha não o larga-
ram mais, solicitando a ca-
da passo igual medida para
a gordura cie porco.

O PREÇO DA
COOPERAÇÃO...

Em nota ontem distribui-
da aos jornais, a COFAP in-

formou haver recebido uma
comunicação da direção
dos «Frigoríficos Nacionais/
anunciando a próxima che-
gada do 27.400 caixas de
banha ao Cais do Porto. A
nota informa que se trata
de uma «demonstração de
confiança o cooperação com
a COFAP.}. Em troca de tão
pressurosa cooperação, o ge-

neral Pantaleão já acertou
os ponteiros com seus pares

para conceder a liberação
dos preços da banha.
40 CRUZEIROS EM QUILO

Atualmente a banha vem
sendo vendida a 40 cruzeiros
o quilo no câmbio-negro t
27 cruzeiros no SAPS e em
alguns postos da COFAP.
Com a liberação, o preço do
câmbio-negro poderá subir,
o mesmo ocorrendo com os
preços dos postos revende-
dores oficiais.

AUMENTO!
RAO

IMEDIATO
MARÍTIMOS

A Federação Nacional dos
Marítimos vai solicitar, na
reunião de quarta-feira pró-
xima, do conselho do repre-
sentantes sindicais, a apre-
sentação das tabelas reivin-
dicátórias de aumento geral
de salários para os mariti-
mos cm geral.

Tal informação nos foi da-

Brigam Dois Chantagistas
da Cruzada Pena Botto
Mais um picareta da Cruzada Anti-Comunlsfa acaba de

ser apanhado em flagrimte de chantagem com o pretexto
de combater o «perigo vermelho». Dessa vez foi uni cupin-
cha graduado de Pena Boito, o falso jornalista Anselmo dei
Ciclo, diretor da revista «Lei e Policiai».

TIRO PELA CULATRA
O fato se passou em Sal-

vador, no Hotel Bahia, o
mais luxuoso da cidade. Ali

Roubado Por Policiais
ia Nais de 8 NU Cruzeiros

Narra em nossa redação as violências de que foi vítima o trabalhador
Antônio Corrêa

— Meu lar foi invadido, fui roubado em 8 mil 012 cru-
zeiros e fui espancado. Levaram o cabo o roubo, os espan-
camentos e a invasão cinco policiais da Ordem Politica e
um alcagüete, no dia 1" de dezembro, às 9 horas da noite.

A víiiina, o marceneiro
Antônio Corrêa Silva, em
npssa redação, após ser li-
bertado em virtude de "ha-
beas-corpus", disse ainda
mais:

— Os policiais entraram
em minha casa a pretexto
de ver-ficar um roubo de sa-
patos. Mas foram logo re-
mexendo em todas as coi-
sas. Lançaram mão de pa-
péis e documentos.

TIROS E CORO-
NHADAS

As violências revoltaram
todos os moradores da Rua

AUMENTO E ABONO
PARA OS TÊXTEIS

Ibiracuá, no subúrbio de Co-
ieg,o, onde mura u iiiaice-
neiro, vitima cio banditismo
policial. Várias pussoas que
presenciaram a cena teleio-
naram para nossa redação
denunciando as tropelias po-
bciãis.

Quando quis pôr-se a sal-
vo, foi perseguido pelos po-
lic-ais oue fizeram vários
disparos. Detido, foi esbor-
doado na cabeça, ainda apre-
sentando sinais de coro-
nhadas.

Foi mantido ilegalmente
quatro d-as preso. Está sen-
do processado por "agressão
à polícia e porre ilegal de
arma". Na Policia Central
até os tiras estranharam
oue o trabalhador tivesse
agredido o pol-cial em sua
própria casa.

OBJETOS ROUBADOS
São os seguintes os ob-

jetos roubados pela polícia:
um relógio de pulso "Orne-

Realiza-se hoje, a partir
das 19 horas, no Sindicato
dos Têxteis, uma importan-
te assembléia, que foi pre-
cedida de intensa propagan-
da nas fábricas. Dois são
os pontos constantes da or-
dem-do-dia: aumento de sala-
rio e abono de Natal.

ASSEMBLÉIA DECISIVA
O procurador do Sindica-

to dos Têxteis, sr. Djalma
Pinto Pinheiro, falando h
IMPRENSA POPULAR a
nropóslto da assembléia que
hoie se realiza, afirmou:— Será uma assembléia
da máxima importância. A
situação dos operários em

fábricas de tecidos é mais
aflitiva que nunca, em fa-
ce do baixo nível de sala-
rios e da alta crescente do
custo de vida. Desde de-
zembro de 1952, há dois
anos, portanto, nenhum au-
mento tivemos a não ser o
resultante do reajustamento
do salário-mínimo.

Acrescentou ainda:
— Aos operários das fá-

bricas de algodão, principal-
mente, faço um veemente
apelo para que compareçam
à assembléia. São eles os
nue menos ganham o os mai?
interessados, portanto, na
tabelH de aumento que pro-
vàvelmente iremos aprovar.

TRANSBORDANDO 0
RIO PARAGUAÇU

SALVADOR, 10 (IP) —
O Rio Paraguaçu, que ba-
nha as cidades de Cachoeira
e São Félix, em virtude das
fortes chuvas caldas íilti-
mente está transbordando
outra vez. As populações da-
quelas duas cidades estão
temerosas de uma enchentp
cie conseqüências rala mito-
sas, como as havidas em
anos anteriores.

ga", já usado, um vidro de
loção, 3 caixas de sabone-
tes, 50 metros de panos pa-
ra lençóis, diversos retalhos
de iazOlidas è cinco mil cru-
zeiros em notas. O sr. An-
tónio Corrêa e.rtima o valor
dos objetos surrupiados pe-
los policiais em Cr§ 8.912,00.

estava hospedado o cruzado
Anselmo dei Cielo, ocupa-
do segundo noticiou
o insuspeito -.O Globo», em
«recolher polpudas con-
tribuições nas repartições
estaduais e no comer-
cio». Também no Hotel
Bahia se encontrava um tal
Joíé Pereira Lima, compar-
José Pereira Lima, compar
sa do cruzadistai Um desen-
tendimento entre os dois,
provocado por questões do
partilha do dinheiro, íêa
com que interrompessem
seu nobre mister e passas-
sem a acusações mútuas.
José Pereira Lima abriu o
bico e contou alguns deta-
lhes das atividades ociden
tais do chantagista Ansel
mo. Entre outras coisas, o
líder anticomunista usava
papel timbrado do governo
de Pernambuco falsificando
a assinatura do governador
Etelvino Lins. A chanta-
gem era feita assim em no-
me do soba pernambucano,
o que ninguém estranhava.

OUTRAS EXTORSÕES
José Pereira Lima revê-

lou ainda que Anselmo dei
Cielo lhe havia apresenta-
do um tal Salvador Cotia
Pacheco, que se intitulava
deputado, talvez de uma Re-
pública idealizada pelo deli-
rante Pena Botto. Pois bem;

Pelo Desarranchamento
os "Cosme e Damião"

Uma comissão de soldados
da Polícia Militav (Cosme e
Damião) esteve em nossa re-
dação para denunciar o des-
contentamento que se verifi-
ca entre os praças daquela
corporação contra a decisão
do coitmndante do 2'' Bata-
lhão de Infantaria, tenente-
•coronel Rubem Fabiano, de
não permitir o desarrancha.
mento.

Os soldados solicitam o de-
sarranchaménto (não comer
no quaitel e portanto não ser
descontado no soldo) mas não
conseguem permissão. Resul-
ta que acabam o serviço e
têm de permanecer no quar-
tel à espera da boia. O co-
mandante só permite o de-
sarranchaménto aos que são
casados e têm três filhos. En-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

trekmto, os oficiais e sar.
gênios podem fazer refeição
fora, sem com isso ter pre.
juizo. Quando querem comer
no quartel o fazem e pagam a
despesa. O mesmo direito de
só pagar quando comerem no
quartel é que os soldados rei-
vindicam.

Afirmaram, ademais, que a
comida do quartel não com-
pensa o sacrifício de ficar ho-
ras e horas à espera.

«ECONOMIA
ADMINISTRATIVA»

E' às custas do grande sa-
crificio dos soldados que é
feita a «economia administra-
Uva*. Significa que 'cci.tos
gastos não foram feitos e o
dinheiro que sobra é enviado
Para o banco. Nesse sentido
de economia às eustas 'dos
«Cosme e Dan*ão» foram ven-
didas botinas e roupas fcvati-
cas fornecidas pelo Estado.
Todos dizfni que a tal eco.
nomia administrativa é fabu-
losa.

o tal «ieputado» comprou
um terreno a José Pereira
e fugiu sem pagar um cen-
tavo. Aliás, muito acidental-
mente, deixou de pagariam-
bém a conta do Hotel Bahia,
pouco mais de 6 mil cru-
zeiros. Êsse mesmo «depu-
tado? emitiu um cheque
sem fundos na cidade mi-
ncira de Pedra Azul, atüan-
do sempre tle parceria com
o cruzado Anselmo, diretor
de «Lei e Policia*.

A direção do Hotel Bahia
apresentou queixa à Poli-
cia, que está ouvindo, à sua
moda, as revelações dos
exemplares alunos de Pena
Botto.

da pelo presidente daquele
órgão, sr. Carlos Martins,
que declarou ser da máxi-
ma urgência o andamento
da campanha por aumento
geral de salários.

ASSEMBLÉIA
E' pensamento também

da direção daquele órgão,
segundo o presidente, con-
vocar uma assembléia cios de-
legados representantes dos
14 sindicatos marítimos pa-
ra o acerto de medidas que
levem ao entendimento mais
rápido com as empresas de
navegação para a discussão
cio aumento reivindicado.

Além de não terem au-
mento de salário desde 1951
os marítimos têm ainda em
seu favor para reivindicar
melhoria salarial o fato de
que os taifeiros, uma das
maiores corporações mariti-
timas, continuam com sala-
rios inferiores ao novo mi-
nimo de 2.400 cruzeiros.

CONTAS DOS EX-
¦INTERVENTORES

No momento a atual dire
tória da Federação dos Ma-
ritimos está tratando de apu-
rar as contas dos ex-inter-
ventores do Ministério do
Traballio que são acusados
pelos delegados do conse-
lho de representantes de
tratarem levianamente dos
dinheiros daquele órgão, sus-
peitando-se, inclusive, que
haja várias contas irregu-
lares.

A Federação deverá con-
vocar o Conselho antes do
fim do ano para apresentar
o relatório sôbre as contas
que estão sendo apuradas.

MAIS DE VINTE FAMÍLIAS
AMEAÇADAS DE DESPEJO
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I rf«™f/fJ ? ¦ a ^'T'.*"1 Frc,tas Basíos tentaram ontem
inlJL- 

á-"'as f^iãs, inclusive crianças, residentesno prédio numero 63 da Rua São José. Em face da resis-téncia dos moradores, foi frustrado o despejo, entretantoverdura a ameaça, pois os homens da Prefeitura decla-raiam que vao voltar dentro dc oito dias. Com o reboliçocausado, apurou-se que o prédio pertence à Prefeitura, maso espertalhão Josó Afonso dc Uma vinha cobrando osalugueis e embolsando o numerário. Até ns taxas de água,esgoto c ;»3 eram embolsadas pelo sr. Afonsocite proprietário do imóvel. Como fizessemas i\nn pagava as taxas de hi?.temente, os moradores eram

que se
a arrecadação,

igua c csafito, (requen-
privados desses serviços.


